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Figueiredo recomenda ao PDS manter vinculação

. Clóvis Bezerra presidiu a abertura do Encontro de Líderes Cooperàtiuistas

Burity incentiva 
e dá condições 
às cooperativas

“ O atual desenvolvimento do sistema coo- 
perativista na Paraíba deve-se principalmente 
ao desempenho do Governador Tarcisio Buri­
ty” , disse o vice-governador Clóvis Bezerra, na 
solenidade de abertura do V Encontro de Lide­
res Cooperativistas, na Estância Termal de 
Brejo das Freiras. Ele frisou que, “ somente 
agora está havendo interesse pelo sistema desde 
a sua criação no Governo Argemiro de Figueire­
do” .

Durante a solenidade de abertura, que foi 
presidida pelo vice-governador, o Secretário da 
Agricultura, Marcos Baracuhy, afirmou que 
“ são nos grandes encontros que surgem idéias, 
e onde se pode perpetuar movimentos, cujo obje­
tivo é defender uma melhor distribuição de ren­
da". Segundo Baracuhy, que é também presi­
dente da Organização das Cooperativas do Es­
tado, “o exemplo desse encontro deve ser copia­
do pelos demais estados nordestinos, uma vez 
que a bandeira do cooperativismo é uma só” .

O Secretário fez um levantamento dos en­
contros já realizados, salientando que, “a longo 
prazo, não se r'«de fazer uma análise e sim, 
pode-se tornar evidente o que estamos fazendo 
agora e o que vamos fazer a partir de amanhã.

Ainda nã solenidade de abertura, o Deputa­
do Wilson Braga disse que o importante no sis­
tema de cooperativa é que o Governo pode ofe­
recer mais empregos aos trabalhadores ” . (Pá­
gina 12)

Governador faz 
">ronunciamento 
hoje na Sudene

O governador Tarcisio Burity participa hoje 
da reunião do Conselho Deliberativo da Sudene, 
no Centro de Convenções de Salvador. Burity fa­
rá outro pronunciamento em defesa dos interes­
ses do Nordeste e, particularmente, da Paraíba.

Criticará o posicionamento de senadores da 
Oposição que estão obstruindo os pedidos de em­
préstimos externos feitos por diversos Estados na 
região. Nesta relação encontra-se um pedido da 
Paraiba, no valor de 20 milhões de dólares.

EM CATOLÉ
O governador Tarcisio Burity visitará sába­

do, e não sexta-feira, como foi noticiado - o mu­
nicípio de Catolé do Rocha. Saindo do Aeroporto 
Castro Pinto às 8,30, o governador será recepcio­
nado naquela cidade por lideres do PDS. Após 
participar de uma concentração pública, recebe 
o titulo de cidadão catoleénse juntamente com a 
secretária Giselda Navarro, da Educação e Cul­
tura.

Ao meio dia, o governador participa de um 
show com o cantor e compositor Pinto do Acor- 

in. Em seguida, inaugura o Hospital Distrital, 
tel Batik e cozinha Industrial da Escola Agro- 

técnica. Depois de almoçar na residência do sr. 
Cidalino Almeida, faz a entrega dos módulos es­
colares.

Além do governador Tarcisio Burity e da se­
cretária Giselda Navarro, estarão presentes os 
deputados federais Wilson Braga e Marcondes 
Gadelha; o secretário da Saúde; Romildo Do- 
mingues e Francisco Evangelista. Às 15 horas, 
regressam à João Pessoa.

Salário terá

Reutemann abandona automobilismo

Reutemann diz que 
deixou a F -l por 
não ter motivação

Dalmo Dallari condenou os casuísmos

Dalmo Dallari abre 
Especialização em 
Direito da UFPb

reajuste de 
43% em abril

O trabalhador da Paraiba que ganhar até 
Crf 35.784,00 e tenha salário reajustado em abril) 
terá uma correção do Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor (INPC) de 43,23%, -aplicável a to­
das as categorias, segundo informações da Dele­
gacia Regional do Trabalho.

As pessoas que ganham deste valor até Crf 
119.280,00, terão reajuste de 39,3% mais Crf 
1.406,31 de adicional. Até Cr$ 178.920,00 o rea­
juste será de 31,44%, mais Crf 10.781,72; até Crf 
238.560,00 tem reajuste de 19,65% mais Crf 
31.876,39 e acima deste valor o reajuste será de 
Crf 78.753,43.

Estes indices foram determinados pela pre­
sidência do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), conforme resolução n(l 09/82, 
na qual determina que as empresas e entidades a 
que se refere o decreto-lei 1798/80 deverão obede­
cer as normas estabelecidas.

Moscou denuncia 
farsa eleitoral 
em El Salvador

‘ Não houve registro de eleitores e para votar 
bastava mostrar a carteira de identidade. Foi 
possível votar muitas vezes em diversas urnas”. 
Essa denúncia foi feita ontem pela agência ofi­
cial de notícias soviéticas Tass, sobre a eleição 
realizada domingo passado em El Salvador, 
considerando-o como “uma farsa com todas as 
condições para a falsificação e a fraude”.

A Democracia Cristã e a Aliança Republica­
na Nacionalista, de direita, ambos liderando a 
apuração das eleições de ante-ontem, porém sem 
a maioria necessária, davam, ontem, os primei­
ros passos para conquistar o controle da As­
sembléia Constituinte que decidirá sobre a su­
cessão dos integrantes da junta cívico-militar 
que governa o país.

Enquanto prosseguiam as manobras políti­
cas, a guerra civil continuava. Usulutan, a quar­
ta cidade do país, está assediada por guerrilhei­
ros, informando-se que quatro soldados morre­
ram e cinco saíram feridos em combates.

As apurações parciais indicam que os 
democratas-cristãos, encabeçados pelo presiden­
te da junta, José, Napoleon Duarte, conquista­
ram 40 por cento dos votos, e a Arena, chefiada 
pelo major reformado Roberto D‘Aubuisson, tem 
30 por cento. O restante dos votos é dividido en­
tre quatro grupos conservadores que se haviam 
unido a D‘Aubuisson em seu ataque ao programa 
de reforma agrária e outras mudanças levadas a 
efeito pela junta.

O piloto argentino de Fórmula Um, Carlos 
Reutemann, disse ontem que a falta de motiva­
ção e a impossibilidade de concentrar-se du­
rante as provas foram os motivos que o levaram 
a retirar-se do automobilismo. Reutemann de­
clarou que tomou essa decisão “durante o 
Grande Prêmio Brasil, no Rio de Janeiro. Na 
minha curta participação, percebi uma total 
falta de motivação”.

O argentino negou que a idade (completa­
rá 40 anos brevemente) tenha influído em sua 
decisão. “Mario Andretti, que me substituirá 
na Williams, tem 42 anos e está com muita gar­
ra e vontade”. O piloto comentou que, depois 
de 10 anos de automobilismo irá se dedicar ago­
ra às suas fazendas na Província de Santa Fé, 
mas vai esperar que seus filhos terminem o 
ano escolar, em junho, na França. Ele deu en­
trevista ontem na sua residência de Cap Ferrat, 
na Riviera Francesa. Mário Andretti substitui­
rá Reijtemann já na corrida de domingo próxi­
mo, em Long Beach, na Califórnia. O Teste 591 
da Loteria Esportiva fez mais 23 novos milioná­
rios, que vão recebeiv cada um, a importância 
de Cr$ 16.243.728,67, já descontado o Imposto 
de Renda. Para o Teste 592, apenas um jogo es­
tá marcado para sábado: São José x Juventus. 
(Esportes nas páginas 10 e 11)

Columbia forçado 
a adiar para hoje 
sua aterrissagem

A aterrissagem do avião espacial Colum­
bia foi adiada ontem - aparentemente para hoje 
- devido a fortes ventos que sopravam na pista 
de pouso de White Sanas, no Novo México. A 
nave de 105 toneladas não tem motores de ater­
rissagem e pode fazer apenas umá aproxima­
ção, de modo que as condições do tempo têm 
um papel essencial no pouso.

Funcionários do centro de controle de 
Cabo Canaveral admitiam a possibilidade de 
os astronautas aterrissarem no,Centro Espacial 
Kennedy, na Flórida, onde as previsões de tem­
po para hoje são melhores.

O adiamento foi anunciado às 12h57m 
t b v *1 °m ®rasi'^a )> depois que o astronauta 
John Youiig, a bordo de um avião que aterrissa 
como o Columbia, relatou a existência de raja­
das de vento e má visibilidade no deserto de 
White Sands.

Na conferência que proferiu ontem no De­
partamento de Prática Forense da UFPb, o juris­
ta Dalmo Dallari denunciou que existe grupos 
dentro do Governo que “certamente irão pressio­
nar usando os niais variados argumentos j>ara 
que não se permita uma vitória da oposição”.

A conferência foi proferida durante a aber­
tura do V Curso de Especialização em Direito, 
que aconteceu ontem no auditório do Departa­
mento de Prática Forense (antiga Faculdade de 
Direito).

Dalmo Dallari denunciou que esses grupos 
poderão provocar a criação de mais casuísmos', 
com • vistas às eleições de 15 de novembro, des­
tacando que “no Governo existe um certo con­
tingente que, desde 64, vem tirando benefícios 
da posição de poder”.

Para ele, “os casuísmos representam uma 
condição de impopularidade, ao mesmo tempo 
em que revelam que ainda existe uma barreira 
muito forte para a implantação da Democracia 
no Brasil”.

O professor Dalmo Dallari afirmou que os 
brasileiros, de modo geral, não acreditam no Di­
reito como instrumento de harmonia social. “To­
da vez que ò Judiciário pode decidir com liber­
dade, a Democracia sai fortalecida”.

Polícia domina em 
São Paulo rebelião 
na Casa de Detenção

Com a situação controlada na Casa de De­
tenção de São Paulo, até às 19 horas de ontem 10 
mortos haviam dado entrada no Necrotério de 
Santana, sendo 9 presos não identificados e um 
funcionário, Walmir Gonçalves da Silva.

O comandante da Rota, coronel Niomar, in­
formou aos jornalistas que os presos foram mor­
tos na hora do resgate dos refens, pelo Batalhão 
de Choque Tobias de Aguiar. Os corpos dos amo­
tinados foram retirados do Pavilhão 2 da Casa de 
Detenção pelos policiais.

O guarda do Pavilhão 7, José Araújo, que 
saiu bem do.Pronto Socorro de Santana, disse 
que Marcão, que liderou o grupo dos amotina­
dos, “foi quem salvou a minha vida, porque um 
dos detentçs quis me agredir com uma faca.

O Pavilhão 2, onde começou a rebelião de 
ontem, sempre foi conhecido como o recolhimen­
to dos privilegiados. Lá sempre ficaram interna­
dos os infratores condenados por contravenção 
penal, a exemplo dos bicheiros.

Através de nota à imprensa, 
o Palácio do Planalto informou 
ontem que não aceita alteração 
na lei que estabelece a vincula­
ção total dos votos. De acordo 
com o Ministro da Justiça, 
Ibrahim Abi-Ackel, isto não sig­
nifica que o Governo esteja fe­
chando questão, mas que “está 
convencido que o sentimento de 
solidariedade dos parlamentares 
do PDS com o Presidente os le­
vará a acatar a recomendação”.

Após seu habitual despacho 
das segundas-feiras com o Presi­
dente, o Ministro explicou que 
Figueiredo decidiu recomendar 
ao PDS que não aprove a des­
vinculação dos votos depois de 
ouvir, na semana passada, dele 
e também do presidente do 
PDS, senador José Sarney, in­
formes sobre os projetos que tra­
mitam no Congresso com este 
objetivo. “Como o Governo deci­
diu fechar questão na votação 
do projeto que estabeleceu a 
vinculação total, acha que esta 
medida não deve ser alterada”, 
explicou.

ERASMO
O presidente do PDS, sr. 

José Sarney, e o Ministro' da 
Justiça - segundo depoirqento 
do primeiro - alertaram o minis­
tro Leitão de Abreu, Chefe da 
Casa Civil, para o fato de que o 
deputado Erasmo Dias (PDS- 
SP) já havia conseguido a ade­

são, de mais de 200 deputados 
para requerer urgência ao proje­
to de sua autoria que propõe a 
separação da vinculação total de 
votos, provocando a nota oficial 
de ontem do Palácio do Planal­
to.

O presidente do PDS, sena­
dor José Sarney, ao fazer o rela­
to de encontro com o Chefe da 
Casa Civil e o Ministro da Justi­
ça, negou que esteja disposto a 
pedir ao deputado Erasmo Dias 
a retirada de seu projeto. O se­
nador maranhense afirmou que 
a nota oficial émitida à tarde 
pelo Palácio do Planalto “é sufi­
ciente para mostrar ao nosso 
partido a posição do Governo e 
do PDS”.

NOTA
Diz a nota distribuída pelo 

Planalto: “A Secretaria de Im­
prensa e Divulgação da Presi­
dência da República informa 
que o Presidente da República, 
tendo ouvido a exposição feita 
pelo Ministro da Justiça e o pre­
sidente do Diretório Nacional do 
PDS a respeito da tramitação de 
projetos de lei que estabelecem 
a desvinculação de votos, reco­
mendou ao partido que não acei­
te alteração na lei que estabele­
ce a vinculação total, visto que 
esta foi votada em decorrência 
de fechamento de questão, por 
ele provocada, do Diretório Na­
cional do PDS”.

Marcondes exorta o povo 
a votar em Wilson Braga

“A História não se escreve 
com o preço da acomodação” e 
“assumir a luta é a única respos­
ta à injustiça”, disse o Deputa­
do federal Marcondes Gadelha, 
candidato a senador pelo PDS, 
na concentração pública realiza­
da em Campina Grande, no fim 
de semana, reunindo quase dez 
mil pessoas, quando o Prefeito 
Enivâldo Ribeiro inaugurou seis 
mil metros de calçadões - das 
ruas Cardoso Vieira, Venâncio 
Neiva e Maciel Pinheiro, - a um 
custo total de Cr$ 25 milhões”.

Exortando os campinenses 
a votarem em Wilson Braga, 
Marcondes frisou que o candi­
dato a Governador pelo PDS “é 
mais povo e entende o clamor 
dos mais humildes”. O Deputa­
do Marcondes Gadelha acen­
tuou ainda que “se existe um le­

gado para Wilson Braga é a lide­
rança séria, renovação e a virada 
na história da Paraiba que Tar­
cisio Burity está imprimindo”.

O Governador Tarcisio Bu­
rity, o principal orador da con­
centração, disse que “Campina 
Grande não tem medo de arru- 
fos de pequenas minorias radi­
cais, fracas e temerosas, que só 
fazem barulho, incapazes de 
atender às reivindicações do po­
vo, que escolhem lacaios para 
seus representantes, aqueles 
oposicionistas de última hora 
que botaram a Policia contra os 
comerciantes, na rua João Pes­
soa”. No mesmo comício, o De­
putado federal Álvaro Gaudên- 
cio apoiou a candidatura Vital 
do Rego à Prefeitura de Campi­
na Grande. (Página 12)

P T  lança candidatos a 
governo em 15 Estados

São Paulo - “Só o socialis­
mo resolverá de vez o nosso 
problema”. Este ficou sendo um 
dos itens principais da campa­
nha nacional do PT, que apre­
sentou ontem oito dos seus can­
didatos a Governos Estaduais, 
entre eles, o ex-deputado Lisâ- 
neas Maciel, candidato à suces­
são de Chagas Freitas, no Rio. A 
apresentação foi feita por Luis 
Inácio da Silva - Lula, na sal» 
de imprensa da Assembléia Le­
gislativa. O sr. Lisâneas Maciel 
afirmou que o PT “cresce no 
Rio, enquanto o PMDB se esva­
zia”. Os lideres do PT voltaram 
a afirmar que uma das metas do 
partido é o socialismo.

O candidato do PT ao Go­
verno fluminense acusou o go­
vernador Chagas Freitas de ter 
afirmado, há tempos, que não

ingressaria no PDS porque era 
“mais ptil ao Governo Federal 
no PMDB”.

Outros candidatos a gover­
nador do PT apresentados on­
tem foram: Athos Magnus Costa 
e Silva, Goiás; Eurides Mescolo- 
to, Santa Catarina; Edvaldo 
Passos de Souza, Bahia; Perly 
Cipriano, Espirito Santo; Evan- 
dró Carrêra, Amazonas; Fran­
cisco Derly Pereira, Paraiba; e 
Lula, São Paulo. Apesar de esta­
rem ausentes, o PT informou 
que há mais sete candidatos: 
Olivio Dutra, Rio Grande do 
Sul; Edésio Passos, Paraná; 
Marques Cunha, Acre; Manoel 
da Conceição, Pernambuco; de­
putado Antonio Carlos, Mato 
Grosso do Sul; Osvaldo Alencar, 
Maranhão; e João Monlevade, 
Mato Grosso.

CONVITE
O Governador do Estado, Dr. Tarcisio de Mi­

randa Burity e o Comandante do 1? Grupamento de 
Engenharia e Construção, General de Brigada Inal- 
do Se abra de Noronha, convidam as autoridades e o 
povo para assistirem as solenidades comemorativas 
do 18̂  aniversário da Revolução de 31 de março de 
1964, que terão inicio às 08:00 horas do dia 31 de 
março de 1982, no l 9 Grupamento de Engenharia e 
Construção - Av. Epitácio Pessoa s/n.

SOLENIDADES:

1. Chamada das Vitimas
2. Leitura do Boletim Alusivo à Data
3. Desfile da Tropa
4. Missa na Capela do l 9 GPT
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MARCONDES 
E SUA NOVA 

CONTRIBUIÇÃO
Quando do seu jprimeiro entendimento 

com o presidente Joáo Figueiredo, o deputa­
do Marcondes Gadelha aeixou claro que, in­
gressando no PDS, não estava abjurando de 
suas idéias, de seus princípios. Não estava 
interrompendo ou encerrando sua luta, que é 
uma luta de toda a sua vida, em defesa da 
abertura, quer do ponto de vista político, 
quer do ponto de vista econômico.

Ao emprestar o seu apoio, portanto, à 
abertura política, conduzida pelo presidente 
João Figueiredo, a medidas como a anistia, 
como o restabelecimento da eleição direta, 
como a liberdade de imprensa, etc, ele não 
esgota ai sua concepção do processo de aber­
tura. Para ele, às conquistas obtidas no pla­
no político devem ser somadas outras tantas 
conquistas no plano econômico. Na tônica 
dos seus pronunciamentos de homem da opo­
sição sempre houve essa preocupação, sendo 
maior ainda, agora, sua responsabilidade, 
até mesmo por um imperativo de coerência, 
em continuar essa luta como homem do go­
verno.

O deputado Marcondes Gadelha, nesse 
ponto, nao se limita a fazer como a maioria 
dos líderes da oposição, que combatem o go­
verno, que combatem a política econômica 
do governo, sem oferecerem, contudo, qual­
quer proposta concreta de solução para os 
problemas abordados. A oposição se preocu­
pa apenas em atacar, combater, criticar, 
demolir, destruir. Não se tem notícia de um 
plano, de sugestões práticas, objetivas, rea­
listas, viáveis.

Pois dentro do PDS o deputado Marcon­
des Gadelha está levantando essa questão. A 
abertura política está ai, muito bem. Pois, 

então, vamos cuidar, agora, também, da 
abertura do plano econômico. Como deputa­
do federal, agora, e amanhã como senador, 
ele considera que esta luta deve ser a sua 
grande luta. Sua presença no PDS não sig-~ 
jiifica jima presença acomodada. Na oposi­
ção nunca foi do time do amém-amém. E 
nem irá sê-lo dentro do PDS.

O presidente João Figueiredo, por sinal, 
lembrou-lhe que acompanhava de perto sua 
atuação política no Congresso. Conhecia sua 
luta, as idéias e princípios pelos quais vinha 
se batendo, corajosa, leal e coerentemente. 
Que ficasse tranquilo dentro do PDS, pois 
ele, o presidente, se identificava perfeita- 
mente com os postulados da sua luta.

Colocando-se nesse plano, o deputado 
Marcondes Gadelha - hoje, na Câmara, e 
amanhã, no Senado - traz uma contribuição 
renovadora ao PDS e ao Governo. E são no­
tórias as suas condições de inteligência, de 
capacidade, de criatividade para desenvol­
ver uma ação política que o projete cada vez 
mais como uma força renovadora dentro do 
partido e dentro do governo.

Assim como o governador Tarcísio Buri- 
ty, no Conselho Deliberativo da Sudene, em 
congressos, seminários ou entrevistas à im­
prensa, tem sido um advogado intransigente 
dos mais altos interesses da Pazraíba e do 
Nordeste, colocando-os, sempre que for o ca­
so, acima de meras conveniências politico- 
partidárias, a ponto de, muitas vezes, con­
testar e combater certas medidas na área fe­
deral, o deputado Marcondes Gadelha, o se­
nador Marcondes Gadelha, tem sido e conti­
nuará a ser uma voz corajosa e autorizada, 
coerente e firme na defesa dos interesses do 
seu Estado e da sua região e, mais ainda, do 
compromisso com uma abertura mais ampla 
e mais profunda, que não fique no plano me­
ramente político-eleitoral, mas se aprofunde 
para alcançar o econômico e o social.

Comparecendo, hoje, mais uma vez, a 
um programa de debates numa emissora de 
rádio desta capital, terá o deputado Marcon­
des Gadelha excelente oportunidade para 
discutir o sentido dessa sua luta, dessa nova 
contribuição que traduz sua linha de coerên­
cia com o passado e de compromisso com o 
povo no presente e no futuro.

Em que medida ele possa encontrar obs­
táculos nessa luta, sobretudo entre tecno- 
cratas, pouco importa. O que importa é que 
ele considera essa luta fundamental, essen­
cial. Uma luta que, sendo tão sua, ele quer

sileiro.
povo
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Tintura para subdesenvolvidos
Estou muito preo­

cu p ad o . João  
P au lo , o m eu 

projeto-Só cr ates aqui 
de casa para daqui a 
dez anos, está deixando 
o seu lanche de alimen­
tos nutritivos para ir 
fundo no gelo ralado 
com uma tintura doce 
que estão vendendo 
agora nas portas dos 
colégios. É uma nova 
moda, posto que, além 
dos colégios de João 
Pessoa, encontrei on­
tem os vendedores de 
gelada também em 
frente aos estabeleci­
mentos de Recife.

. Não é exagero 
meu, mas por trás das 
tinturas multicoloridas 
e atraentes*está o braço 
das multinacionais, 
porque elas é que domi­
nam também o aparato 
químico. E como as 
multinacionais não li­
gam muito para as con­
sequências do uso de 
seus produtos, convém 
desde já que se faça 
uma análise da bebera- 
gem. Já se sabe que a 
tintura não traz ne­
nhum bem, mas pode 
ser que não fique por ai 
nesse tom inócuo, e 
faça um grande mal à 
saúde.

Ainda que não 
faça mal, bom seria 
que os nossos estudan­
tes bebessem o seu 
ponche de laranja, de 
tamarindo (ou tamari- 
na, como se diz em 
Sousa), de cajá e caja- 
rana, de cajú, de man- 
gaba ou manga, de 
abacaxi ou de limão -, 
enfim de toda essa pu- 
jante variedade de fru­
tas tropicais que a Na­
tureza deu ao Brasil.

Sou do tempo em 
que os garotos bebiam 
refrescos de frutas na­
turais. Não havia gela­
deiras em abundância 
como hoje, mas nem por 
isso os ponches deixa­
vam de ser gostosos. 
Lembra-me Pedro Ra­
poso e Manoel Inácio 
envolvendo os seus gar- 
rafões de refrescos, nas 
feiras e nas noites de 
Natal e Ano Novo, no 
Mercado Público de 
Sousa, com panos po­
rosos, que de vez em 
quando molhavam, e, 
por incrível que isso 
possa parecer às novas 
gerações de petizes, 
embalados na civiliza­
ção dos freezers, - os li­
tros vestidos e deitados 
em areia também mo­
lhada conservavam o 
sabor natural do refres­
co e uma temperatura 
agradável.

Como se vê, po­
rém, a prática de ven-' 
der refrescos de frutas 
mesmos, segundo o 
processo antigo que se 
descreveu acima, exige 
cuidados e trabalho, e 
talvez um custo maior 
de produção. E é ai que 
entra o apelo das mul­
tinacionais: as suas be- 
beragens já vêm pron­
tas em forma de xarope 
ao qual é apenas neces­
sário acrescentar-se á- 
gua do pote ou da tor­
neira mesmo; têm colo­
rido vibrante e odor 
capcioso aos olhos e ao 
nariz das crianças e de 
muito barbudo. Assim, 
juntando esses elemen­
tos sensuais da visão e 
do olfato, e jogando
X . . . . . .  ..n ..........■■■■■......... ....................

Firmo Ju8tino

com o nosso comodis­
mo e com a nossa tradi­
cional falta de rigor na 
fiscalização do que vai 
à boca, as multinacio­
nais vendem toneladas 
de suas tinturas de to­
dos os inimagináveis 
sabores fabricados em 
seus laboratórios, para 
os sorvetes, refrescos e 
to r ta s  do T erceiro  
Mundo. Os nossos rins 
e fígados que se lixem 
na metabolização de 
suas fórmulas.

Exportam os aci- 
dulantes, os edulcoran- 
tes, os corantes artifi­
ciais. Para preserva­
rem a saúde dos seus 
enormes e corados na­
cionais, o Primeiro 
Mundo importa mes­
mo é a fruta ao natural. 
Devemos fazer isto 
também. Embora com 
um pouco mais de cus­
to e de trabalho, deve­
mos consumir sempre 
produtos naturais. É 
certo que não é fácil 
determinar o hábito 
dos alimentos exclusi­
vamente naturais, pois 
a publicidade das mul­
tinacionais cai de pau 
sobre nossa cabeça em 
todas as horas do dia, 
mas ai deverá entrar a 
fiscalização do Poder 
púb lico  exercendo 
maior rigor na venda 
dos sabores artificiais, 
e, por outro, lado, esti­
mulando de diversas 
maneiras o consumo 
das frutas naturais, 
porque pode estar em 
jogo a saúde das nossas 
crianças e, portanto, o 
próprio futuro do Pais 
como nação válida.

Estou certo ou 
apenas vendo fantas­
mas?

Os corões de dona Eterna
P or mais que tente 

afastar de mim as 
lembranças do tempo 
de estudante no Grupo 
E sco la r  F ran c isco  
Duarte, em Serraria, 
mais elas se grudam e 
teimam em permane­
cer num frenesi.

O Grupo Escolar 
Francisco Duarte trou­
xe para mim e com cer­
teza também para de­
zenas de outros garotos, 
momentos de grande 
alegria. Alegria que 
hoje vejo com certo 
remorso e distante, mas 
que brota com uma 
saudade funda, aqueles 
dias.

Jam ais  esqueci 
aquelas lânguidas e 
douradas tardes de ve­
rão em Serraria, céu 
todo azul, com o vento 
spprando nos canaviais 
de Chico Frazão e nos 
serrados do Dr. Ovídio 
Duarte as palmeiras se 
agitando como estives­

sem acenando para 
nós. Como esquecer 
tudo isso se vinha 
juntar-se às memorá­
veis tardes a amizade 
de Leto e o seu irmão 
Dodó, o “neguin” Zé 
Paulo, Donato, Cassia- 
no, Ronaldo Menezes, 
Roberto de Chico Neco, 
Feijão Gordo... e mais 
alguns que, de uma for­
ma ou de outra, diaria­
mente se reuniam para 
aprender as primeiras 
letras e os ensinamen­
tos das professoras sob 
os carões de dona Eter­
na Carvalho, a compe­
tente v  diretora.

Dona Eterna, a 
boa diretora que, vez 
por outra nos surpreen­
dia trepados no alto dos 
muros ou fu rtando  
cana de açúcar dos par­
tidos de Juju. Dona

José Nunes Costa

Eterna, que determina­
va nossa participação 
nas tarefas do Clube 4 
S, da ex-Ancar, onde 

.produzíamos a verdura 
para a nossa merenda. 
Seus carões represen­
tam uma grande lição 
porque, só assim , 
aprendemos fielmente 
as primeiras letras.

Parece cassimiria- 
no, mas aqueles dias 
deixaram  saudade. 
Uma saudade funda. 
Uma saudade de dona 
Maria José Porteira 
chamando à atenção 
sempre com um “Dona 
Eterna não gosta 
disso”, ou “a diretora 
não permite isso”. Ca­
rões sadios que, hoje, 
confundo com o toque 
da cineta no horário do 
recreio, da entrada ou* 
saída das aulas. E que 
representam muito no 
com portam ento  de 
cada um. Disso tenho 
certeza.

A U N I Â O » ;  E f s S R l  í  M ü

Iv a n  L u cen a

que, na maioria dos casos, fica 
vendida de facto e por um preço 
miserável, Assim, temos: de um 
lado, o agricultor sertanejo, bati­
do pelas sêccas, batido pela falta 
de educação agrícola, batido pela

Carteiras de 
crédito para 
o sertanejo

No dia 30 de março de 1932 
A União publicou

Nenhum parahybano, qual­
quer que seja a sua ligação parti- 
daria, reflectindo sobre as provi­
dencias tomadas pelo sr. Inter­
ventor da Parahyba em relação 
aos flagellados sertanejos, deixará 
de reconhecer que s. exc. não po­
dia ter attitufie mais coherente, 
mais opportuna, mais patriótica e 
que mais recomende suas quali­
dades de administrador de bom 
senso e progressista.

A protecção ao pequeno agri­
cultor sertanejo (e no sertão só ha 
pequenos agricultores), é um dos 
pontos de administração publica 
que não podem escapar á atten- 
ção dos estadistas bem intencio­
nados de noW  terra. Delia de­
pende grandemente a futura ex­
pansão agrícola desta zona, cuja 
principal producção, mesmmo

falta de segurança, hoje aliás di­
minuída, e batido pela agiotagem' 
do juro exorbitante ou do “algo-'

í a i t a  u c  o c g u t a u y a ,  i i w j c  a n a o  u x -
hoje, já é uma bella fonte de re- minuida, e batido pela agiotagem 
ceita para o Thesouro. E quer en­
caremos esta protecção sob o pon­
to de vista da açudagem, quer a 
olhemos pelo prisma das carteiras 
de credito agrícola, será ella um 
problema de magna importância 
e de extraordinária urgência para 
todo aquelle que se interessa pe­
los destinos da Parahyba. >

Quando á açudagem, talvez 
s. exc. não consiga actuar efficaz- 
mente, por enquanto, se conti­
nuarem a cahir chuvas como nes­
tes últimos ..dias. Pprém, quanto 
aò auxilio agrícola, irá s. exc. pra­
ticar o maior bem que um gover­
nante, entre nós, poderia prestar 
a seu povo: é que em nosso meio 
reina, impera, a mais extorsiva, 
asphyxiante agiotagem, oppri- 
mindo, exmagando o resto de ani­
mo que ao sertanejo sobra na luc- 
ta continua contra o ambiente.
Aqui o financiamento agrícola é 
feito por indivíduos que tomam 
dinheiro emprestado ao Banco do 
Brasil e o reemprestam ao agri­
cultor com o juro “modico” de 
21/2% ao mês, quando ainda, o 
sertanejo se sujeita a fazer venda 
condicional de sua propriedade,

dão na folha”; e, do outro lado, o 
agiota, gordo, charuto aromati- 
zando a sésta, grandes latifúndios 
em pouco tempo e, sobretudo, 
dizendo-se um protector das clas­
ses laboriosas que elle explora, 
detesta e despresa.

Portanto, se s. exc. conseguir 
organizar carteiras i de credito 
agrícola pelo sertão, será, além de 
um benemerito ampliador da pro­
tecção do ouro-branco, um mere­
cedor das bênçãos, dos applausos, 
da gratidão de todos os sertane­
jos.
N. Baracuhy.

• • • •

GUARDA-LIVROS

. Está convocada uma reu­
nião, na Academia de Commercio 
“Epitacio Pessoa”, de todos os in­
teressados, a fim de tratar da lei 
que regula a profissão de Guarda- 
Livros.

Esta reunião effectua-se-á ás 
10 horas de hoje.

CA1LOSCHA3AS
UNIÃO NACIONAL?

Depois de manifesta inclinação pela mudança, este 
ano, das regras do jogo sucessório presidencial de 1984, 
ensaia o Governo uma espécie de meia-volta. Não seria 
mais alterada agora a mecânica da eleição indireta, 
com o estabelecimento da obrigatoriedade de todos os 
partidos apresentarem candidatos próprios à sucessão, 
do general João Figueiredo, ou melhor, com a proibição 
de votarem em candidatos de outra legenda. Com isso o 
PDS talvez garantisse mais seis anos de mandato para 
um presidente revolucionário, mas se as informaçpes 
são no sentido de que os detentores do poder estão re­
solvendo esperar, é porque motivos existem. Quais?

Em especial, o de que não adiantaria mudar o pro­
cesso em 1982, quando dispõem de maioria no Congres­
so, se a partir de 1983 deverão perder a metade mais um 
dos novos parlamentares e, portanto, arriscar-se a as­
sistir outra alteração. Melhor seria aguardar os aconte­
cimentos, a começar pela voz das urnas de novembro. 
Em função delas, seria tentada estratégia de muito 
maior envergadura do que a dos sucessivos casuísmos. 
Talvez, até, a União Nacional, a desenvolver-se através 
de alianças entre os partidos e objetivando mais tarde 
um nome capaz de conciliar correntes e i surgir como 
em condições de empreender a etapa final da democra­
tização.

Colhidos nos altos centros decisórios, este indícios 
não devem ser considerados definitivos, pois, afinal, o
Eêndulo oscilou inúmeras vezes çara um lado e outro.

•ão, mais do que outra, coisa, a tônica da perplexidade 
verificada no Governo diante dos métodos a utilizar 
para a preservação do poder. Porque' o único dado con­
creto na equação permanece como tal: as oposições con­
tinuam proibidas de aspirar o Palácio do Planalto por 
meio de candidaturas isoladas e ditas de contestação. 
Façam ou não maioria na próxima legislatura.

Se o Palácio do Planalto se inclina mais por solu­
ções políticas, hoje, .do que por soluções legais”, 
justificam-se evões e alvíssaras. Pode ser que a revolu­
ção tenha decidido sair do círculo de giz em que desde 
muito sé encontra, mesmo excluindo a presença da opo­
sição considerada radical no maior espaço de manobra 
pretendido. Sem a emissão de juízos de valor, haverá 
que considerar a tendência, pelo menos. Ainda que, 
vale a ressalva, ningum esteja livre de nova revira­
volta.

As eleiçõçs de novembro destinam-se, realmente, a 
mudar todo o quadro político nacional, em função de 
seus resultados. Cada vez com mais intensidade, 
admite-se no jjovemo e até na oposição que os partidos 
atuais sofrerão vasta mutação. Se o PDS perder de 
muitó, na maioria dos Estados, e no Congresso, quem 
garante que subsistirá? Pode ser que o proprio Palácio 
do Planalto atue para a formação de uma nova legenda, 
capaz de reunir os remanescentes pedessistas e muitas 
outras forças das oposições, desde que a elas oferecida 
participação real na administração pública.

Mas se o PMDB vencer de muito, no reverso 
medalha, encontrará condições para permanecer uni­
do? Dificilmente, pois a recente afiança verificada 
com a incòrmporação do PP a seus quadros é puramen­
te eleitoral. Poucos acreditam que Tancredo Neves e 
outros candidatos a governador permaneçam em suas 
fileiras, se eleitos.

Da mesma forma os pequenos partidos: caso PTB e
PDT, principalmente, nao consigam mais do que meia 
dúzia fie deputados federais e nenhum governador, não 
buscariam outros caminhos, a começar pela união? ou, 
no caso do PTB, a incorporação ao PDS ou à nova le­
genda oficial?

Se razões de ordem política não existissem, a prin­
cipal delas de impedir os candidatos da oposição ataca­
rem violentamentè a revolução, sensibilizando a opi­
nião pública, outras de ordem matemática também pe­
sariam na decisão já tomada pelo Governo de não alte­
rar os fundamentos da atual Lei Falcão. Cálculos hoie 
na mesa do Ministro da Justiça dão conta de que de 300 
a 400 mil candidatos a vereador disputarão as próximas 
eleições, em todo o país. Como entre 15 a 20 mil cida­
dãos pleitearão as prefeituras, 50 mil, as assembléias 
estaduais, 10 mil, a Câmara Federal, e pelo menos 207, 
o senado, por conta da sublegenda. De que maneira dis­
tribuir entre eles o tempo de propaganda gratuita, no 
rádio e na televisão? entregar o problema aos partn 
talvez fosse cômodo, mas também profundamente in­
justo, pois os “caciques” isolariam seus adversários e 
monopolizariam vídeos e microfones em favor de seus 
preferidos. Acresce que no caso da televisão, existem 
outros complicadores, municípios de muitos Estados, 
ou até regiões, são atingidos por emissoras de outras 
unidades da Federação.

O resultado surge claro: não haverá propaganda 
gratuita, os candidatos estarão imepedidos de dizer a 
quem vem, de expor suas plataformas e formular suas 
críticas. No máximo, como hoje, terão o direito de dizer 
nome e número. Como os prisioneiros de guerra, pela 
convenção de Genebra.

Não se cometerá a injustiça de supor o governador 
Francelino Pereira^'. na coordenação do processo su­
cessório mineiro, agindo em função de interesses subal­
ternos ou pessoais. Sua manifesta inclinação pela can­
didatura ao prefeito de Belo Horizonte, Maurício Cám- 
pos, deve-se ao fato de imaginar que ele detém melho­
res condições eleitorais do que os demais concorrentes 
do PDS. Há quem julgue, no entanto, estar o governa­
dor de Minas pronto a aceitar outro nome, inclusive saí­
do das fileiras do antigo USD, se a tanto indicar o con­
senso das forças oficiais em seu estado. Entre dezenas 
de entendimentos com deputados federais e estaduais, 
e até com vereadores da grande Belo Horizonte, Fran­
celino Pereira espera anunciar uma solução para logo 
depois da semana santa. Enquanto isso, ninguém se ar­
risca a prever exatamente o que pretende, ou para 
quem se inclina, se afastada a hipótese Maurício Cam­
pos.

Na semana passada o Ministro Ibrahim Abi-Ackel, 
de uns dias para cá transformado em alternativa forte e 
viável, comentava com o senador José Samey que tal­
vez apenas o deputado Magalhães Pinto saberia, o que 
se passava no íntimo do governador. O presidente, do 
PDo respondeu com sonora gargalhada: pois ontem o 
Magalhaes me telefonou indagando sobre o que estaria 
pensando o Francelino...”

llllllll

Do Leitor
“Tuareg’s coisa nossa”

Sr. Editor;
Coisas como essa só acontecem na nossa cidade. Ouvindo progra­

mações de emissoras de ioutros Estados, tenho a satisfação de ver que 
realmente os programadores de rádio sabem dar valor ao que é da ca­
sa, pois quando estou curtindo as emissoras de Pernambuco na pro­
gramação diária tocam o grupo musical Trepidant’s do Recife. Já as rá­
dios de Natal, prestigiam muito o grupo Flor de Cactus, principal­
mente agora que o conjunto conseguiu gravar uma música do Zé Ra- 
malho. _

f l  por essas e mais outras, que venho encarecida mente pedir aos 
programadores da“ emissoras locais, para que eles dêem uma oportu­
nidade ao Grupo musical Tuareg’s, que nas suas programações 
medíocres rodem pelo menos uma das faixas do grupo, pois trata-se 
de um compacto duplo gravado pela Mucamo do Recife, mas que 
conta com um grpude trabalho. Tuareg’s, se não é conhecido profis­
sionalmente em disc°> isto se deve à falta de interesse dos programa­
dores locais. Digo iso nâo é por ter mágoas de nenhum, pelo contrário, 
na Rádio Arapuao: tenho amizade muito próxima com todos, inclusi­
ve com o discotec jrio Gomes Filho, meu pai a quem perturbo mas

Cara que possa ouvir as músicas do grupo Tuareg’s que não fica por 
aixo dos demais da nossa música. Se os programadorestocam 14 

Bis, Roupa Nova, The Fevers, A Cor do Som e outros, porque não djjo 
uma colher de chá a um grupo que é nosso?

Ipérides Pereira Gomes 
Conjunto Ernani Sátyro - Pb.
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NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

M ANUTENÇÃO DA 
VINCULAÇÃO

Somente depois da proposta de vinculação dos votos 
o presidente João Figueiredo admitiu que o governo não 
pretende mais propor novas alterações na legislação elei­
toral. A imprensa deu amplo destaque às suas declara­
ções neste sentido, quando de sua recente visita ao Para­
ná.

O presidente João Figueiredo prestou tais declara­
ções em resposta aos parlamentares^, que lhe solicitaram 
novas modificações na legislação eleitpral. Isso significa 
que o presidente não alimenta o propd&ito de tomar novas 
iniciativas de alteração da legislação eleitoral, além das 
que propôs anteriormente.

Embora se saiba que alguns setores do PDS têm se 
manifestado contrários à vinculação total, a verdade é 
que nem o presidente, nem o ministro Abi-Ackel, nem o 
presidente nacional do PDS falaram, até agora, em reti­
rada da proposta de vinculação. O que tem havido são 
pronunciamentos isolados de alguns líderes do PDS e as 
constantes manifestações do PMDB contra a medida. 
Nem o governo, nem o PDS descartaram a vinculação.

Quem mais vem se empenhando, na verdade, em 
confundir a questão, é o PMDB. O PMDB, sim, que des­
de o início é contra a vinculação, vem intensificando o 
seu combate e procurando dar a entender que não vai ha­
ver vinculação.

Podería ocorrer que o governo viesse a se convencer 
de que a vinculação seria dispensável dentro do espírito 
da reforma que propôs. Mas isso não aconteceu até agora.

Muito ao contrário, o ministro Abi-Ackel, em reitera­
dos pronunciamentos, tem defendido, abertamente, a 
vinculação, a despeito de manifestações isoladas, como a 
do deputado Erasmo Dias, que apresentou proposta para 
que o voto seja novamente não vinculado.
A LUTA DO PMDB

O PMDB definiu uma verdadeira 
estratégia com a qual pretende conse­
guir a rejeição, total ou parcial, do 
novo projeto eleitoral do governo, ten­
tando m udar a vinculação e manter o 
voto de legenda. O lider do PMDB na 
Câmara, deputado Odacir Klein, já 
chegou mesmo a anunciar que o seu 
partido vai defender esta semana uma 
emenda substitutiva ao projeto.

É intenção do PMDB defender até 
mesmo que o prazo de filiação se es­
tenda a todos os partidos. '

Como se vê, o PMDB, com mino­
ria, ainda assim quer subverter tudo o 
que o governo propôs.

Não é crivei que o governo, com a 
sua maioria agora mais revigorada e 
tranquila vá recuar diante de mais 
essa ofensiva do partido minoritário.

Uma composição é possivel, já 
que o governo está aberto ao diálogo, 
em função do objetivo maior da aber­
tura e da conciliação nacional. Mas 
fico com aquele dito popular: nem oito 
nem oitenta...

Nem acred ito  tam bém  que o 
PMDB tenha escolhido o melhor ca­
minho do diálogo. Com a radicaliza­
ção, o PMDB está  sendo o anti-
diálogo.

O MOVO PROJETO

Quando o governo enviou seu últi­
mo projeto ao Congresso, no dia 17 de 
março, propondo a extinção do chamado 
voto de legenda e reabrindo o prazo de 
filiação partidária para os políticos do 
PMDB e do PP descontentes com a in­
corporação, seria a oportunidade para 
fazer também qualquer alteração relati­
vamente à vinculação. Mas o governo 
não tocou na vinculação. E logo depois, 
em Curitiba, b presidente João Figueire­
do declarou que não tomaria mais inicia­
tivas nesse campo, deixando o proble­
ma, dali por diante, com o próprio Con­
gresso.

Veja-se bem que o governo só tra­
tou, no seu último projeto, da reabertura 
dos prazos de filiação partidária dos 
descontentes do PP e do PMDB com a 
incorporação e da extinção do voto de le­
genda.

Se o governo estivesse pensando em 
voltar atrás no caso da vinculação dos 
votos, teria aproveitado aquela sua últi­
ma mensagem para resolver a questão.

Já naquela ocasião o presidente 
João Figueiredo sabia que dentro do 
PDS existem elementos que divergem 
da vinculação. Mas nem por isso ele vol­
tou atrás. Manteve a proposta de vincu­
lação, na forma original.

Este é mais um motivo que nos leva 
a pensar que o governo não vai cair no 
papo da oposição. A oposição deu uma 
rasteira no governo no caso das suble- 
gendas. Mas desta feita não acredito em 
outra rasteira.

A menos que o próprio PDS, por sua 
maioria, chegasse à conclusão de que a 
vinculação é desnecessária ao fortaleci­
mento e consolidação do pluripartidaris- 
mo.

VINCULAÇÃO 
DIVIDE PDS

A esperança do PMDB é que a 
vinculação divida o PDS. Como acon­
teceu no caso das sublegendas.

E de fato a vinculação divide as 
opiniões dentro do PDS. Isso não é se­
gredo para ninguém.

Mas agora, a decisão que for ado­
tada pelo governo será apoiada pelo 
PDS no Congresso. Não se repetirá o 
que aconteceu na votação das suble­
gendas.

RAZÕES DA 
DIVISÃO

Sabe-se que existem pressões e 
contra-pressões dentro do PDS em torno 
da total vinculação dos votos.

Uma corrente do PDS, fortalecida 
pelos governadores, defende a vincula­
ção, considerando-a uma forma de revi­
gorar e consolidar o pluripartidarismo e 
de preservar melhor a maioria dos seus 
Estados. Mas há uma outra corrente que 
entende que o desdobramento da vincu­
lação atendería melhor à necessidade de 
conservação da maioria no colegiado que 
vai eleger o futuro presidente da Re­
pública.

O mais provável é que o presidente 
João Figueiredo deixe este debate, esta 
discussão, ao próprio PDS. Restaria sa­
ber, porém, se a maioria do PDS estaria 
de acordo em propor ao presidente a mo­
dificação do seu projeto, projeto que já 
resultou de sugestões do próprio PDS.

Para tanto, seria necessário que houves­
se - e não acredito que haja - dentro do 
PDS, uma esmagadora maioria de adep­
tos da não vinculação. Não acredito que 
haja tal maioria porque a iniciativa de 
sugerir a vinculação foi do próprio PDS.

Mas podemos concluir, afinal, que a 
vinculação ou a não vinculação dos votos 
é uma questão mais dependente do pen­
samento do partido majoritário. Não é 
uma questão que vá depender apenas do 
PMDB, que é contra a vinculação, como 
era contra as sublegendas. O PMDB só 
está de acordo com medidas que prejudi­
quem o PDS. Medidas que favoreçam o 
PDS não contam com o seu apoio. O seu 
apoio é exclusivo para medidas que for­
taleçam o próprio PMDB.

O PDS sabe disso.
Casuísmo em favor do PMDB não é 

casuísmo. Casuísmo só é casuísmo quan­
do é a favqr do PDS-

TOTAL OU NÃO

Também não dou demasiada im­
portância á discussão em torno de a 
vinculação ser total, como propõe o 
projeto do governo, ou desdobrada, 
como advogam alguns politicos do 
PDS.

No caso do desdobramento, quem 
vai votar no partido ta l ou no partido 
qual terá de votar no seu candidato a 
governador e no seu candidato a pre­
feito. Não vai poder votar no candida­
to a governador de um partido e no 
candidato a prefeito de outro partido. 
E não conheço nenhum chefe politico, 
nenhum deputado ou senador do PDS, 
por exemplo, que queira, na área de 
influência eleitoral, abrir mão da elei­
ção dos seus candidatos a prefeito. 
Nenhum politico vai querer perder 
suas bases eleitorais. A menos que se 
tratasse de um politico que estivesse 
renunciando à política, abandonando 
a politica em definitivo.

.Digo isto porque o PMDB alimen­
ta a esperança de que setores do PDS 
na Paraiba possam lu tar pela vitória 
de seus candidatos a prefeito mas 
mandem votar, para governador, em 
Mariz. Isso não vai haver. Pelo menos 
nenhum politico comprometido com 
candidatos a prefeito poderia fazer 
esse jogo.

João Agripino vive estimulando 
esse sonho. Mas não passará de um 
sonho.

VICE-GOVERNADOR
O PMDB, no seu desespero, vem se 

agarrando a todas essas vãs esperanças, 
e há ainda aquela outra ilusão de que o 
PDS possa dividir-se em torno da solu­
ção do problema do seu candidato a 
vice-governador. Mais uma vez, tam ­
bém nessa questão, o PMDB vai bater 
com a cara na parede.

Estou absolutamente convencido de 
que o problema da escolha do candidato 
a vice-governador terá uma solução poli­
tica, eminentemente politica, uma solu­
ção de reforço da unidade e da força do 
partido. Será uma solução para fortale­
cer o partido, não para enfraquecê-lo. O 
PMDB vá perdendo, pois, mais essa vã 
esperança.

VAIA DIRIGIDA
Numa concentração pública qual­

quer que reúna oito mil pessoas ou 
mais, na Paraiba, seja ela promovida 
pelo governo, ou promovida pela opo­
sição, é inevitável que existam, no 
meio da multidão, elementos tanto go- 
vem istas como oposicionistas. Nin­
guém faz na Paraiba uma concentra­
ção dessa dimensão somente com pes­
soas do governo ou somente com pes­
soas da oposição. Em todo comicio do 
PDS há pessoas do PMDB e em todos 
os comícios do PMDB há pessoas do 
PDS. E que os antagonistas em mino­
ria  em tais concentrações ensaiem 
manifestações de desagrado, também 
sempre foi coisa que aconteceu, tanto 
nas concentrações do governo como 
nas da oposição. Ainda agora, em 
Santa Rita, João Agripino experimen­
tou manifestações desse tipo, sofrendo 
incluaíve ataques grosseiros, ofensas 

quando falava. O PMDB, talvez dan- 
troco, a través do chamado 

PM Db_jovem> ensaiou, em Campina 
G raniu uma va;a durante a concen- 

ij84* Promov*da pelo prefeito Ení- 
valdo Ribeiro. Coisas desse naipe, 
sobretudo quando partem de uma pe­
quena minoria ativista dirigida, só 
conseguem ter importância para um 
partido que, como o PMDB, não tendo 
mais em que se agarrar, se agarra  até 
em expedientes desmoralizados dessa 
natureza.

Afrânio diz que perdoa o 
advogado Geraldo Beltrão

Em nota distribuída ontem, com a im­
prensa, o deputado Afrânio Bezerra perdoa o 
advogado Geraldo Beltrão, porque “supunho, 
que a mudança de seu pensamento a meu res­
peito, em apenas seis dias, é mais pelo deses­
pero politico em que se encontra, Dem como, 
pelo desgaste fisico e mental provocados pelo 
longo trauma do estado de saúde de sua digna 
consorte.

A nota, que vem datada de 29 de março 
de 1982, é dirigida aos paraibanos e tem a se­
guinte redação:

“Em matéria paga divulgada em O Nor­
te, edição de domingo p. Passado, o Bel. Ge­
raldo Beltrão me imputa uma adjetivação 
que, em momentos de devaneio etilico, costu­
ma dizer contra aqueles que dele discordam 
politicamente, procurando distorcer comen­
tários que fiz da tribuna do Poder Legislativo, 
a respeito de controvertida polêmica existen­
te em Alagoinha. A nota não me retrata, mas, 
é o espelho onde se mira o insensato e pouco 
ético causídico.Quem ouviu o programa “Luiz 
Otávio” da segunda-feira da ultima semana e 
os pronunciamentos feitos na Assembléia, 
pode aquilatar a maneira como tratei do

problema, sem ter tocado, um só instante, na 
digníssima senhora Lia Beltrão, a não ser 
para lamentar, com piedade, o infortunado 
estado de saúde por que passa aquela respei­
tável dama.

O advogado em questão, apesar de me 
ter elogiado e a minha família no programa 
radiofônico mencionado, extemporânea e in­
consequentemente, tacha-me, agora, menos 
de uma semana depois, de “canalha, patife, 
crápula”. Suponho, que a mudança de seu 
pensamento a meu respeito, em apenas seis 
dias, é mais pelo desespero político em que se 
encontra, bem como, pelo desgaste fisico e 
mental provocados pelo longo trauma do es­
tado de saúde de sua digna consorte, do que 
pelo que anteriormente supuz, razão porque 
dele me compadeço e perdo-o.

Os meus colegas de mandato e o povo pa­
raibano que ouviram ou leram os meus pro­
nunciamentos sobre os fatos de Alagoinha e a 
Paraiba que conhece a mim e a minha famí­
lia, que me julguem novamente, porque os 
que me atiraram pedras na eleição de 78, já 
foram julgados, e eu, magnificamente consa­
grado pelos meus conterrâneos”.

PDS lançará três nomes 
para disputar o Senado

O PDS vai lançar três candidatos ao Se­
nado, e não um candidato e dois suplentes 
como se pensava antes. A informação foi dada 
ontem, pelo secretário geral do partido e lider 
da bancada do Governo, deputado Soares 
Madruga.

Com re lação  ao nom e do vice- 
governador, Madruga, acredita que não será 
conhecido nesta semana, uma vez que o Go­
vernador viajou a Salvador (BA) e a Frente de 
Campina não se reúne até sábado próximo. 
Segundo ele, os nomes são os mesmos que a 
imprensa vem anunciando há várias sema­
nas, e quanto ao nome de Enivaldo Ribeiro de 
sair como candidato, vai depender da vonta­
de do atual Prefeito campinense.

Sobre a noticia de vaia na concentração 
em Campina Grande, Madruga responsabili­
zou o PMDB, “que reuniu oito pessoas para 
vaiar dentro de uma concentração de oito mil 
pessoas. Portanto, a vaia teve uma direção di­
reta do PMDB e não foi uma iniciativa popu­
lar, pois a massa mesmo, aplaudiu os orado­
res”.

O deputado Aércio Pereira acredita que 
em poucos dias, talvez esta semana, seja es­
colhido o nome do companheiro de chapa de 
Wilson Braga. Ele explicou que Ademar Pe­
reira não postula mais o cargo de vice- 
governador, ficando o mesmo entregue aos 
srs. Amir Gaudêncio, Antonio Gomes, Carlos 
Pessoa e José Carlos.

Ao longo da entrevista, Aércio deixou en­
tender, uma vez que não foi muito claro, que 
o seu Grupo, ou seja, o Grupo da Várzea, vai 
lutar contra a indicação de Amir Gaudêncio, 
mas caso seja o escolhido, todos aceitarão.

A respeito do seu próprio futuro politico, 
se vai disputar uma cadeira na Câmara Fede­
ral ou se a reeleição, disse que isto ocorrerá 
depois que for escolhido o companheiro de 
chapa de Wilson Braga.

O deputado Manuel Gaudêncio, por seu 
turno, continua dizendo que o vice- 
governador será Amir Gaudêncio, pois é a 
vontade de 80 por cento do povo campinense, 
e de 80 por cento dos integrantes do PDS.

Sátyro já  prepara 
o parecer sobre o 
novo Código Civil

Até o mês de maio próximo estará concluído o parecer do de­
putado Emani Sátyro sobre o projeto do novo Código Civil, po­
dendo ser votado em plenário ainda este semestre, com o apoio do 
presidente da Câmara, deputado Nelson Marchezan.

As informações foram prestadas em Brasília, pelo parlamen­
tar paraibano, que há duas semanas exerce a função de relator ge­
ral, substituindo o falecido deputado Djalma Marinho.

Ele recebeu os seis relatórios parciais, de acordo com os livros 
que se divide o projeto, quais seja; parte geral (pessoas, bens e fa­
tos jurídicos) obrigações, atividade negociai (que poderá ser deno­
minado atividade empresarial) coisas, família, sucessões e kvro 
complementar com disposições finais e transitórias.

Explicou Emani Sátyro que, caso o seu parecer sobre o 
projeto-lei n" 634 seja votado pela comissão especial encarregada 
de sua análise, ainda este mês será levado à plenário, pois este é o 
interesse do deputado Nelson Marchezan, visto que este projeto 
foi encaminhado ao Congresso Nacional em 1975, em forma de 
Mensagem presidencial. Neste sentido ele recebeu também um 
apelo do lider Cantídio Sampaio e do ministro da Justiça, Ibrahim 
Abi-Ackel.

Segundo o parlamentar, o projeto que já possui 1063 emendas 
poderá ser votado sem maiores problemas, apesar de ser uma ma­
téria da maior importância, mas não tem caráter politico partidá­
rio. Disse ele que.no novo projeto a situação da mulher é equipara­
da à do homem, desaparecendo a figura do chamado chefe da so­
ciedade conjugal’, sendo ambos responsáveis por esta, assim a mu­
lher casada continuará sendo emancipada, e não parcialmente 
emencipada como determina a lei vigente. “Aliás, em vários pon­
tos a situação da mulher já foi melhorada em relação ao Código de 
1916, através de leis e votadas e decretadas neste período”, disse.

No que se refere à questão da propriedade, ele adiantou que 
as alterações sâo sensíveis no sentido de uma mais ampla destina- 
ção social da propriedade, com maior apoio dos que edificam nes­
ta ou a fazem produzir, em vez de se continuar protejendo o pro­
prietário displicente ou ausente. “É um conceito a que se pode 
chamar de propriedade de trabalho. Neste material, além das mo­
dificações bastante avançadas do projeto em estudo, já existe no­
vas normas em vigor como usucapião especial, recentemente 
transformado em lei como uma conquista do presidente Joâo Fi­
gueiredo e do Congresso Nacional”.

AMIR

Mesmo não desconhecendo o valor dos outros dois nomes, 
Carlos Pessoa Filho e José Carlos da Silva Junior, o deputado Er- 
nani Sátyro m*ntém firme a sua posição em defesa da candidatu­
ra de Amir Gaudêncio para o cargo de vice-governador na chapa 
do deputado Wilson Braga, posição já manifesta ao povo paraiba­
no através da imprensa.

No entanto, disse o deputado Emani Sátyro que defende a 
união do partido e apoiará o nome que . consiga essa união. 
“Mas enquanto não me convencer do contrário sou partidário da 
candidatura de Amir Gaudêncio”.
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Marcondes e a Abertura
O u^.a está na capital e vai ser hoje o entrevistado 

(ao meio dia ) ao programa de "Luís Otávio é o 
deputado Marcondes Gadelha. O candidato a sena­
dor do PDS, que em pronunciamentos anteriores, 
quando integrante da oposição, fazia severas restri­
ções à política econômica do governo, sem dúvida al­
guma será interrogado sobre sua atual posição em 
relação a essa mesma política econômica.

A abertura política apenas não é tudo. Importa 
também que ogoverno promova a abertura econômi­
ca. Esta sempre foi a tese do deputado Marcondes 
Gadelha. Vamos ver o que ele vai dizer hoje sobre o 
assunto.

Ü □ □

Posse da 
terra

•  Os moradores de 
Camucim decidiram 
que não vão deixar a 
area. Negam-se a acei­
tar mudança para o 
vale do Mamanguape. 
A federação dos Tra­
balhadores na Agri­
cultura manifestou-se 
favorável à medida dos 
camponeses. Todos te­
mem, no entanto, a re­
novação dos proble­
mas que fizeram com 
que inúmeras famílias 
permanecessem acam-
Íiadas em frente ao Pa- 
ácio da Redenção.

Retorno 
à política
•  O ex-presidente 

argelino Ahmed Ben 
Bella, agora com 62 
anos, revelou ontem a 
um jornal francês que 
'mtará seu retorno à 

p o lít ic a . Ben Bella 
passou seis anos em 
prisões francesas du­
rante a Guerra da Ar­
gélia de 1954-62. Ele 
Foi o primeiro presi­
dente da Argélia inde­
pendente mas caiu, 
por um golpe militar, 
em 1965. Quer agora 
retornar às antigas 
atividades.

Escritores 
se reúnem

•  A Comissão orga­
nizadora da União Bra­
sileira de Escritores, 
secção Paraíba, esta 
convocando reunião às 
20 horas de hoje na sala 
da Oficina Literária da 
Direção Geral de Cultu­
ral (rua Guedes Pereira, 
centro). Durante a ses­
são, será debatido o res­
surgimento da UBE, no 
Estado, desativada há 
vários anos. Pretende- 
se, posterior mente, pro- 
movêr eleições e tam­
bém intercâmbio com 
outros Estados.

Posse de 
Lavoisier

•  Bastante concor­
rida a posse do médico e
Erofessor universitário 

avoisier Feitosa, na úl­
tima sexta-feira, à Aca­
demia Paraibana de 
Medicina. Um dos mais 
prestigiados profissio­
nais do estágio, porta­
dor de extenso currícu­
lo, a cerimônia teve a 
presença de inúmeras 
autoridades. No último 
domingo, A UNIÃO 
publicou seu discurso de 
posse sobre o patrono da 
cadeira 29, Manoel Ve- 
loso Borges.

Água para o mercado
/") presidente da Empresa Municipal de Urbani- 

zação - Urban, sr. Marcílio Franca, vai reque­
rer hoje d presidência da Cagepa a normalização do 
abastecimento d‘água nas dependências do Mercado 
Central apesar de tal medida não integrar as atribui­
ções da Empresa.

A providência de Marcílio vem a propósito de 
críticas que foram feitas, ontem, durante sessão da 
Câmara Municipal. Vereadores responsabilizaram a 

rrban pela falta d ‘água no mercado. Marcãio, no 
--ehtanto, garante que o órgão nada tem a ver com is­
so.

□  □  □

Oposição em 
desespero

•  O deputado Soa­
res Madruga, líder do 
PDS na Asembléia, fa­
lando ontem no pro­
grama “Luís Otávio 
Informal” , afirmou 
que “as dúvidas da 
oposição sobre a pes­
quisa divulgada sema­
na passada, reflete o 
desespero que tomou 
conta dos correligio­
nários de Antônio Ma- 
riz, cuja candidatura 
foi mais desgastada 
ainda depois da incor­
poração. Entrevista­
dores lembraram on­
tem que a oposição só 
gosta das pesquisas 
quando elas favorecem 
Mariz.

Passarinho
acusa
Esquenta a polí­

tica do Pará. O senador 
Jarbas Passarinho desa­
fiou o candidato ao Go­
verno do PMDB, Jáder 
Barbalho, thamando-o 
de “um delirante profis­
sional da intriga e da hi­
pocrisia”, acrescentan­
do que “ele nunca teve 
emprego porque sempre 
se beneficiou dos insul­
tos aos Governos da Re­
volução” . Passarinho 
disse que, por baixo do 
pano, Barbalho recebe 
dinheiro de Maluf.

Ü □ □

•  O presidente do PDT na Paraíba, enge­
nheiro Abdias Sá, esteve semana passada com 
o ex-governqdor Leonel Brizola e voltou muito 
animado. Segundos Abdias, o PDT vai ter vez 
no Estado porque uma nova lei, que já tramita 
no Congresso Nacional, fará com que os parti­
dos pequenos possam conquistar um lugar ao 
sol. Quarta-feira ele dirá, no programa Antena 
Política, da Arapuan, o que ouviu de Brizola.

•  O deputado Álvaro Magliano anda 
muito nervoso com a situação ao seu parti­
do, que vem perdendo terreno na campanha 
eleitoral. Ontem, ebi entrevista radiofônica, 
ele gritou impropérios contra o Governo, 
num sinal evidente de que o controle lhe está 
faltando para uma explanação serena e con­
sequente. Quando falta argumento, a saída 
é esta mesmo: agredir.

•  O deputado Afrânio Bezerra fez apelo ao 
Ministro da Previdência Social para que suple­
mente os médicos e detistas >. admitidos pelo 
PIAAS e pelo Estado que prestam serviços no 
interior, a exemplo do que já ficou decidido 
pelo Governo Feaeral para os profissionais des­
ta categoria, do Serviço Público Federal, como 
incentivo para permanecerem jw  interior.

Leite vai sofrer nova 
queda no fornecimento

A queda ocorrerá devido ao corte no leite in natura que vem de Alagoas

Comerciantes 
continuam 
apreensivos

Os comerciantes estabe 
lecidos no Mercado Central 
estão apreeiísivos porque ain­
da não foram transferidos 
para os boxes que a Empresa 
Municipal de Urbanização 
(Urban) reformou próximo ao 
Terminal Rodoviário de João 
Pessoa. Eles' alegam que as 
vendas caíram em mais de 50 
por cento nos últimos dias.

A transferência dos 176 
proprietários de barracas e 
bancos destinados à venda de 
miudezas, roupas e sapatos do 
Mercado Central, estava pre­
vista para o mês passado, 
mas, como a recuperação de­
morou a ser concluída, somen­
te semana passada foi anun­
ciada a ida pela direção da 
Urban.

Os outros vendedores am­
bulantes que no momento 
vendem seus produtos nas 
Ruas Amaro Coutinho e Ria- 
chuelo, informaram que tam­
bém estão aguardando que a 
Urban decida levá-los para os 
boxes do Mercado Modelo, a 
exemplo do que vai fazer com 
seus colegas que estão no 
Mercado Central.

Muitos deles criticaram a 
direção da Empresa Munici­
pal de Urbanização por não 
fazer a entrega dos hoxás a 
mais tempo. As suas dimen­
sões também foram criticadas 
porque, segundo eles, não têm 
espaço suficiente para acomo­
dar todo o material destinado 
a comercialização.

Durante os próximos vinte dias, o 
leite pasteurizado permanecerá com 
uma queda no fornecimento ao público 
de aproximadamente-50 por cento do 
normal. Quem afirmou foi um dos dire­
tores da SocDdàde Anônima de Leite 
Pasteurizado .Salp, Luis Cornélio da 
Silva, confirmando a notícia de que a 
cooperativa ieit.eira de Alagoas -  respon­
sável pelo lornecimento do produto às 
usinas paraib mas - cortou pela metade 
a cota que e vendida à paraíba, do leite 
in natura.

Segundo ele. isso é normal nesta é- 
poca do ano. Mesmo assim, desta vez o 
corte foi mais violento, porque a coope­
rativa alagoense vinha sofrendo pressões 
para a fabricação de leite em pó (trans­
formação do leite liquido in natura), 
tendo assim que destinar grande parte 
de sua produção para o novo projeto. 
Além do mais, a estiagem verificada na­
quele Estado durante os últimos meses 
também considera-se como fator causa­
dor da baixa de produção.

“O corte no fornecimento, verificou- 
se não somente na Paraíba, mas tam ­
bém para outros Estados do Nordeste, 
como Rio Grande do Norte e Pernambu­
co, que a exemplo de nós. são clientes da 
cooperativa de Alagoas. Dentro de vinte 
dias creio que tudo voltará ao normal” -  
declarou Cornélio.

A produção atual de leite in natura, 
na Paraíba chega a apenas 12 mil litros 
por semana, que são acrescidos de mais 
28 mil litros, importados de Alagoas, 
perfazendo um total de 40 mil litros de 
leite in natura semanalmente.

Todo esse leite entra para as usinas 
das empresas Lebom e Salp, que o trans­
formam em 70 mil litros de leite pasteu­
rizado. Somente em João Pessoa, cerca 
de 10 mil litros de leite pasteurizado são 
consumidos diariamente, comprovando 
que a bacia leiteira paraibana é inteira­
mente insuficiente para atender ao mer­
cado próprio, mesmo com a ajuda das 
importações do leite in natura de outros 
Estados.

Para tentar resolver o problema os 
empresários estão recorrendo para uma 
medida: construir em vários pontos do 
Estado, postos de coleta e resfriamento 
de leite, possibilitando a estocagem do 
produto e evitando faltas como a que 
ocorre no momento e se prolongará por 
quase um mês. A Salp, por exemplo esté 
construindo dois postos nas cidades de 
Guarabira e Aroeiras, com projetos para 
outros cinco nas cidades de Pombal,, 
Monteiro, Itaporanga, Itabaiana e Pa­
tos.

“De qualquer modo, será muito 
difícil resolver o problema sem incenti­
vos do governo -  diz Cornélio -  pois ain­
da continuam as vendas de leite in natu­
ra, que são proibidas pelas autorida­
des. É preciso que a fiscalização fique 
mais atenta ao problema. Somente as­
sim teríamos condições de aumentar a 
nossa produção e anular a insuficiência 
que temos em nossa bacia leiteira” . 
Como disse o diretor da Salp, as vendas 
de leite in natura nas ruas continuam e 
grande parte da população ainda o com­
pra, mesmo ao preço de 70 cruzeiros o li­
tro.

Docentes vão debater 
campanha do reajuste 
semestral em Campina

Para discutir uma resposta do governo a respeito d# reivindi­
cação de reajuste semestral com a primeira parcela a partir de 
abril com índice de 96 por cento, e debater e colocar sobre a inter­
venção econômica na Ampep, desde o ano passado, professores de 
todo o Estado se reunirão no próximo sábado, no colégio Alfredo 
Dantas, em Campina Grande.

Segundo informou o presidente da Associação do Magistério 
Público do Estado da Paraíba, Edilson Amorim, o governador ain­
da não definiu uma data para poder receber a delegação dos pro­
fessores que lhe entregará urp documento reivindicando a regula­
mentação oficial do reajuste semestral, a implantação da gratifi­
cação “Pó de Giz” e a volta do desconto em folha em nome da en­
tidade de classe.

“Nós esperaremos uma resposta do governador, já a respeito 
das reivindicações, até o sábado, quando realizaremos a nossa as­
sembléia geral em Campina Grande, para tomarmos posiciona­
mento. “Em audiência concedida aos professores às 16 horas do 
dia 3 de novembro do ano passado, a regulamentação, por lei, do 
reajuste semestral dos professores, inclusive fixando nos primeiros 
dias de abril e outubro, as datas de vigência dos dois aumentos. 
Na mesma audiência o governador Tarcísio Burity • garantiu a 
volta do desconto em folha da contribuição em nome da Ampep.

De acordo com o boletim distribuído ontem pela Ampep, os 
96 por cento para a primeira parcela do reajuste semestral desse 
ano deverão compensar a defasagem salarial que existe entre o 
que os professores percebem e o que eles deveríam estar perceben­
do. Caso os seus salários tivessem sido reajustados de acordo com 
a inflação registràda no período de gestão do governador Tarcísio 
Burity.

SEM PARALISAÇÃO
Os . servidores públicos paraibanos não acompanharam a deci­

são da coordenação nacional da luta pelo reajuste semestral for­
mada pela CPB/CSPB/Andes, e, por isso mesmo não houve para­
lisação de atividades ontem, nem na capital e nem no interior do
Estado.

Jornalistas devem  
entregar documentos 
amanhã no Sindicato

Os jornalistas contempla­
dos com casas no Parque Resi­
dencial Tarcísio Burity que não 
entregaràm ainda a documen­
tação necessária na sede do 
Sindicato dos Jornalistas Pro­
fissionais da Paraíba poderão 
fazê-lo somente até amanhã, 
prazo elastecido pela As­
sembléia Geral realizada no 
último d(a 24, que decidiu 
também eliminar da lista 
aqueles que não apresentarem 
os documentos até esta data.

Os documentos necessá­
rios são: fotocópias do com­
provante de renda mais recen­
te, da Carteira de Identidade e 
do Cadastro de Pessoa Física -  
CPF. Para as pessoas que jé 
são inscritas na Companhia 
Estadual de Habitação Popu­
lar -  Cehap -, a documenta­
ção restringe-se ao compro­
vante de renda mais recente e 
o cartão de inscrição no órgão.

Após terminado o prazo 
máximo - amanhã -, a Comis­
são encarregada dos trabalhos 
relacionados com as casas no 
Conjunto de M angabeira, 
constituída dos jornalistas 
Fernando Wallach, Carlos Cé­
sar, Ivan Apremont de Luce- 
na, Carlos Henrique e Antonio 
Malvino, enviarão a lista de 
115 nomes à Cehap, para que 
a inscrição e renovação em 
bloco sejam efetivadas.

VISITA
De posse da documenta­

ção necessária, o secretário da 
Habitação do Estado, Fran­
cisco Arnaud, juntam ente 
com os jornalistas interessa­
dos, fará uma visita às obras 
do Parque Residencial Tarcí­
sio Burity, oDortunidade em 
que'será escolhido o local defi­
nitivo do Conjunto dos Jorna­
listas II.

Supletivos
inscrevem
candidatos

O Centro de Estudos Su­
pletivos da Secretaria da Edu­
cação e Cultura do Estado, es­
tá inscrevendo candidatos às
f>rovas mensais que serão rea- 
izadas em todo o Estado, 

para candidatos do primeiro 
grau.

Cobrando Cr$ 25,00 por 
disciplina, os Exames supleti­
vos parcelados se destina a es­
tudantes que não tenham con­
dições de frequentar colégio e 
que trabalham os dois expe­
dientes. Para se inscrever, é 
necessário apenas apresentar 
a carteira de identidade, dois 
retratos 3x4 , título de eleitor, 
além do pagamento de taxa.

As provas podem ser fei­
tas periodicamente no Centro 
de Estudos Supletivos, em 
João Pessoa, onde as inscri­
ções estão sendo, realizadas. 
Òs interessados apenas têm 
que comprar os módulos das 
disciplinas para estudarem.

Segundo informações dos 
funcionários do Centro de Es­
tudos Supletivos, existem es­
tudos para a implantação des­
te método de provas para o s. 
alunos do segundo grau o que 
vai atingir maior número de 
candidatos. Tem sido intensa 
a procura nos últimos meses 
de interessados em fazer as 
provas.

CEF dá novo 
prazo para 
o crédito

Desde ontem, os universi­
tários que não conseguiram 
até a última sexta-feira reno­
var os seus contratos com o 
Crédito "Educativo, começa­
ram a solicitar da Caixa Eco­
nômica Federal a reativàção 
ou prorrogação desses contra­
tos.

Para os estudantes que 
não renovaraín, a CEF deu 
um prazo de mais 60 dias para 
que eles pudessem reativar ou 
prorrogar a vigência dos seus 
respectivos contratos. Por sua 
vez, os estudantes considera­
dos novatos e que ainda não 
têm  C ré d i to  p o d e rã o  
inscrever-se no programa, até 
o próximo dia 7, na agência lo­
cal da Caixa, precisando levar 
apenas o CPF.

Segundo informações da 
CEF, somente depois que o re­
sultado dos clássificados che­
gar da central de Brasília é 
que a agência local convocará 
aqueles universitários classifi­
cados para a assinatura dos 
seus contratos, assim como 
para comprovar as informa­
ções dadas quando do1 prenchi- 
mento da ficha de inscrição.

com issão  de fin a n c ia m en to  da produção- c fp  

a v iso  c f p / dekop/ nv 18 /62

VENDA DE SISAL ^ENEFICIADO

A e m issão  de Financiamento da Produção-CFP, Autarquia Federal vinculada ao M in istério  da Atra 
c u ltu ra , tom a público que colocara à venda, nce d ias 31,03 e  19.0-1.83, a trav és  da Dolsa de Mercadorias da Paraíba, parto  dos e s ta ju e s  de 
s a l  beneficiado, dnposltados no Estado do Bahia.

O produto a  s e r  vendido d e s tin a -se  exclusivamente para exportação em f ib ra  e o AVISO 0 5 /Í2 , 
da re fe rid a  Bolsa, que rego as condições do venda, acha-se ã d ispo sição  dos in teressad o s nos segu in tes endereços:

-  Bolsa <fc Mercadorias da Paraíba -  Agencia Fcglcnal da O T no Estado de Pemaibuco
Av. F lo ri ano Peixoto, n9 651 Av. Dantas B arreto , n9 489 , 89 andar
ítne(083) 321-2241 FOne: (081) 224-2835
Canplna Grande (PU ) R ecife (PE)

■ As Agências do Borco do B ra s il  S .A ., rbaixo ind icadas, gestoras do estoque a s e r  le ilo ad o , xzz
m itirão  aos in teressados que verifiquem  o produto, o qual encentra-sc* depositado nos seguintes endereços:

AGENCIA BANCO DO BRASIL LOTE N9 ENDEREÇO DO ARMAZÉM MUNICÍPIO

CONCEIÇÃO DO COITÊ 001 R. OTÁVIO MANGABEIRA S/N COMC. DO COITÊ
002 R. DIONlSIO PINTO S/N
003 R. BAILON L . CARNEIRO S/N .

EUCLIDES DA CUNHA 004 R. GETÚLIO VARGAS S/N CANSANÇÃO
005 R. SÃO MIGUEL S/N
006 R. MARECHAL LOTT S/N
007 R. CARLOS GOMES S/N
008 R. JURACY MAGALHÃES 07
009 R. JOÃO DIAS P . CALDAS S/N
010 R. SÃO MIGUEL S/N
011 R. SÃO MIGUEL S/N
012 AV. JACURICY S/N
013 R. MARECHAL LOTT 37

- 014 R. DR. JACKSON B. PRADO S/N EUCLIDES DA CUNHA

015 AV. EUCLIDES DA CUNHA S/N MONTE SANTO
. 016 R. TEIXEIRA DE FREITAS S/N

017 R. DO LEITE S/N
x p ir A 018 FAZ. VARZEA-EST. IPIRÃ/PINTADAS IPIRÃ
XTlOBA 019 R.BENJAMIN CONSTANT S/N ITIÚBA

020 R. MONTE SANTO 7
021 R. CEL.JOÀO ANTONIO S/N

MAIRI 022 POVOADO DO PEIXE ja c o b in a
023 SITIO LAGOA DO EXU-CAPIM GROSSO
024 R.COSTA E SILVA -  CAPIM GROSSO

MACHÃO DO JACUIPE 025 POVOADO DE BARREIROS BARREIROS
• 026 POVOADO DE BARREIROS

027 POVOADO DE BARREIROS
028 BAIRRO DA BARRA DO VENTO RIACHÃO DO JACUIPE

* 029 HDD. LOMANTO JUNIOR KM 56
RIBEIRA DO POMBAL 0 30 R.JOÃO FERREIRA SANTOS S/N TUCANO

031 R.JOÃO FERREIRA SANTOS S/N
032 RODAGEM TRANSNORDESTINA

SANiAIfUZ 033 R. DO CHALÉ S/N QUEIMADAS
034 AV. 3 DE MAIO 83
035 R. MONTE SANTO S/N
036 PRAÇA HERMELINO BARBOSA S/N
037 R. DO TRIÂNGULO S/N
038 PRAÇA FRANCISCO LANTYER 220
039 R. DO CHALÉ S/N
040 AV. GETÚLIO VARGAS S/N SANTALUZ
041 R. LOMANTO JÚNIOR S/N

.042 R. ROSENDO LOPES S/N
043 AV. NILTON OLIVEIRA S/N

SENHOR DO BONFIM 044 R. EZEQUIEL G.OLIVEIRA S/N CAMPO FORMOSO
SERRINHA 045 R. JOAQUIM PINHEIRO S/N ARACI

046 R. VICENTE FERREIRA S/N
047 PRAÇA DA CONCEIÇÃO 212
048 R. VICENTE FERREIRA S/N
049 K. ANFILÔFIO MENEZES S/N

050 PRAÇA DO CEMITÉRIO S/N BARROCAS
051 R. AfJT. ALVES DE QUEIROZ S/N
052 K .A N T . ALVES DE QUEIROZ S/N
053 •R . ANT.-ALVES DE QUEIROZ S/N
054 R. JOÃO AFONSO S/N
055 R. ANT. ALVES DE QUEIROZ S/N
056 R. ANT. ALVES DE QUEIROZ S/N

VALENTE 057 R. PEDRO A. CABRAL S/N VALENTE
o s s VOVOADO DU UÁO VUUKO
059 POVOADO DE TANQU1NHO
060 POVOADO DO RECHEIO
061 FAZENDA SANTANA
062 R. DIONlSIO MOTA S/N
063 POVOADO DE TANQUINIIO

T O T A L * -  * -

TOTAL (KG)

NOTA: Todo o  e s to q u e  £ d a  s a f r a  8 0 /6 1 .

27 7 .8 0 2
3 4 8 .8 3 1
1 2 4 .5 7 6
170 .259  

7 1 .4 2 3  
■55.09 3 
9 2 .8 9 1  
4 1 .9 0 1  
2 8 .3 3 1  
8 6 .6 1 0  
9 9 .1 3 6  
9 9 .2  70 
5 3 .2 1 1

2 6 5 .5 5 8
9 1 .0 5 3

1 0 9 .1 7 5
11 9 .3 2 0
2 0 5 .3 7 5
136 .020

8 3 .2 5 8
33.CC1

1 35 .825
1 0 4 .6 6 4
27 1 .9 2 0
1 84 .72  7 
125 .0  36 
1 9 2 .3 0 5
5 3 2 .7 8 5  

4 4 .1 2 3
320 .122
4 4 8 .9 1 3

1 .1 4 8 .3 0 3
7 3 .9 8 7  
2 4 .7 1 8  

1 05 .499  
187.390- 
180 .230  

7 2 .5 2 3  
2 6 .3 2  7

1 95 .024
2 0 0 .6 4 7
372 .921  

49.B 46
2 3 8 .0 7 9
1 2 0 .6  70 

3 8 .3 6 6  
' 3 1 .9 6 6  

2 2 .1 0 6  
1 1 9 .0 1 2
33 5 .4 4 0  

7 2 .044  
8 4 .9 5 3  
4 0 . B8 3 
4 6 .4 0  7 

153 .684  
39 .370

471 .335  
14 l .  IH4 
2 9 6 .0 6 4  

5 7 .8 9  8 
12 4 .8 9 4  
307 .841  
2 6 9 .6 4 6

I 1 0 .6 0 4 .6 3 1
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INTERIORNOTÍCIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira

Os Dezoito Anos 
da Revolução

“O começo da década de 60 marcou o iní­
cio de uma nova era do progresso sem prece­
dente na História do mundo. Sob o impulso 
de espetaculares conquistas da ciéhcia e da 
tecnologia, o ritmo de desenvolvimento foi 
fortemente acelerado, notadamente nos paí­
ses ricos e adiantados.

O Brasil, como outros países que se acha­
vam em estágio de desenvolvimento, não po­
dia deixar de acompanhar tal progresso sob 
pena de ficar ainda mais defasado em relação 
às nações líderes do mundo, e à margem das 
conquistas da civilização.

Inf elizmente porém, a conjuntura interna 
de nosso país naquela ocasião, era muito cons­
trangedora. Sucessivas crises políticas acaba­
ram levando o país à estagnação econômica e 
a graves convulsões sociais. A falta de alimen­
tos, a falta de transportes e a falta de energia 
mantinham a população em constante estado 
de desespero, que as greves e outras perturba­
ções da ordem social agravavam diariamente 
ameaçando a sobrevivência do próprio regí 
me. Em vez de acompanhar outros países nc 
caminho da prosperidade, o Brasil estava à 
beira do caos, quando foi salvo pela Revolução 
de 1964.

Decorridos 18 anos deste movimento na­
cional para recuperação econômica, social e 
política do país, ninguém de bom senso pode 
negar quanto a nação se integrou e progrediu 
neste período, em todos os seus quadrantes, 
tanto nas o h ra s  de infra-estrutura, como no 
valor e na diversificação de sua economia.

O volume da obra a realizar era muito 
grande, não só devido à imensidão territorial 
do país, como também pelas exigências do rá­
pido crescimento populacional.

Por certo, não seria possível transformar 
instantaneamente um antigo legado de im­
perfeições e deficiências em situação ideal.

Apesar dos grandes obstáculos, o desen­
volvimento econômico brasileiro se efetuou 
cinco anos consecutivos (de 1968 a 1973) a ta­
xas excepcionais de 10',  ao ano.

A situação do país no começo de 1974, 
isto é dez anos depois da Revolução, era ver­
dadeiramente auspiciosa, em pouco tempo 
entretanto foi modificada pela crise mundial 
de energia consequente da escalada de preços 
do petróleo e de outras matérias-primas fun­
damentais.

A economia brasileira, com sua responsa­
bilidade de criar mais de 1 milhão de novos 
empregos por ano' não podia ajustar-se à cho­
cante circunstância mundial pela via de re­
cessão.

Ao lado do problema econômico figurava 
o problema social, e também o problema da 
reordenação do sistema político, que a Revo­
lução estava ansiosa para realizar de forma 
acertada, de modo que sua obra não ficasse 
incompleta nem deformada.

É ainda muito grande o contingente de 
nossa população que não dispõe de recursos 
suficientes paia custear despesas com alimen­
tação adequada, moradia condigna, educação 
e instrução, assistência médica, transporte 
etc., é muito grande e continua aumentando, 
impondo assim uma sobrecarga cada vez 
maior ao Estado, para suprir estas deficiên- 
cias.A distribuição da população por áreas tão 
diversificadas quanto ás suas possibilidades 
de produção, fertilidade de solos, aspectos 
climáticos, meios de comunicação e de trans­
portes, fontes de energia etc., tem gerado 
níveis de desigualdade que não podem deixar 
de ser corrigidos, e que colocam o problema 
social ao lado do problema econômico.

Toda política de desenvolvimento nacio­
nal só tem sentido quando expressa em ter­
mos de valorização de potencial humano, cuja 
rentabilidade se mede pela taxa de melhoria 
do padrão de vida dos que o integram e de 
suas famílias, e não somente pelo crescimento 
do Produto Bruto Interno.

Da mesma importância para o desenvol­
vimento nacional se reveste a evolução políti­
ca. O regime político de uma nação é uma das 
principais peças da organização ao do Estado, 
sendo mesmo um dos mais importantes ins­
trumentos da segurança e do desenvolvimento 
harmônico do país.

Por isso é que o sistema político deve 
empenhar-se em conhecer e respeitar as opi­
niões e os interesses do povo. Não quer isto di­
zer, entretanto, que haja de vergar-se em to­
das as circunstâncias aos seus ditames, nem 
que sempre tenha de submeter-se a interesses 
particulares ou de grupos.

Com eleições previstas para o corrente 
ano, a Revolução de 1964 espera realizar uma 
das últimas etapas do seu programa. O povo 
terá então inteira liberdade de escolher e vo­
tar nos candidatos de sua preferência.

O resultado-destas eleições representará 
sem dúvida o grau de evolução política do 
país. O desejo de todos deve ser certamente 
que este resultado consolide o regime demo­
crático e não decepcione a Nação, isto é, que 
os escolhidos sejam realmente os mais capaci­
tados para o desempenho1 dos mandatos que 
lhes forem outorgados através das urnas”. 
(“LETRAS EM MARCHA” - Março/82).

-  SALVE O XVIII ANIVERSÁRIO DA 
REVOLUÇÃO DE 31 DE MARÇO! -
ral Inaldo Seabra

Palestra
Sob o tema “A Universidade no Nordes­

te”, o Reitor Berilo Borba, da Universidade 
Federal da Paraíba, faz palestra, às 10:00 ho­
ras, de hoje, no auditório do 1" Grupamento 
de Engenharia.

Além do Comandante do D Gpt E, Gene­
ral Inaldo Seabra Noronha, oficiais da Guar­
nição e autoridades civis especialmente convi­
dadas vão ouvir o Reitor.

16ç RC Mec
Como parte da programação da Revolu­

ção que amanhã se comemora, serão realiza­
das nesta manhã, no quartel do 16" Regimen­
to de Cavalaria Mecanizado, uma vasta pro­
gramação esportiva, constando de jogos de 
campo e de quadra.

- SALVE O XVIII ANIVERSÁRIO DA 
REVOLUÇÃO DE 31 DE MARÇO -

Burity e Aércio são 
elogiados em Junco

Patos (A União) - O prefeito 
de Junco do Seridó, Teodoro Na- 
poleão, enalteceu a disposição do 
governador Tarcísio Burity e do 
deputado Aércio Pereira (PDS), 
representante do Vale do Sabugy 
na Casa de “Epitácio Pessoa”, 
em terem criado desde o dia 10 de 
fevereiro último, uma Escola Es­
tadual de 1" Grau para o municí­
pio de Junco do Seridó. O pleito 
do prefeito foi encaminhado pelo 
deputado Aércio Pereira que no 
dia 10 de fevereiro conseguiu au­
torização expressa do chefe* do 
executivo estadual, autorizando 
a sra. Secretária da Educação e 
Cultura do Estado, professora Gi- 
selda Navarro, criar a Escola Es­
tadual.

Disse o prefeito que o depu­
tado Aércio Pereira, tem real­
mente correspondido e até mes­
mo ido além das espectativas 
com relação a assistência perma­
nente que tem dado ao município 
do Junco do Seridó, para onde 
tem levado diversos benefícios 
paraa comunidade,entre eles, am­
bulância, açudes, casas popula­

res, postos de saúde e outros be­
nefícios indispensáveis ao desen­
volvimento da região. Lamentou, 
por outro lado, existir outros polí­
ticos que somente querem ser re­
presentantes da área, mas que na 
realidade até o momento nada fi­
zeram pela comunidade.

CASAS POPULARES
O governador Tarcísio Buri­

ty e o deputado estadual Aércio 
Pereira, serão os principais convi­
dados, além de outros, para a 
inauguração do Conjunto de Ca­
sas Populares, construído na ci­
dade do Junco, que deverá ser en­
tregue a população dentro de 
mais alguns dias, havendo diver­
sas outras obras, construídas com 
recursos da municipalidade, bem 
como com verbas federais e esta­
dual. que também serão inaugu­
radas e entregues diretamente a 
população. Garante o prefeito 
Teodoro Gambarra, que todos es­
tão satisfeitos com os benefícios 
que foram levados pelo deputado 
Aércio e o governador Tarcísio 
Burity. para o município do Jun­
co do Seridó. durante esses três 
anos e poucos dias de governo.

O

Valdeci de Araújo também participou do ençontro

M. Venâncio recebe 
os diretores da A C S

Sousa (A União) - Na tarde 
da última quinta-feira, uma de­
legação da Associação Comercial 
de Sousa, composta do presiden­
te Antonio Marmo Gomes Casi- 
miro e dos empresários Valdeci 
Rodrigues de Araújo e Edmour 
Abrantes, esteve com o senhor 
Milton de Sousa Venâncio, novo 
Secretário das Finanças do Esta­
do da Paraíba.

Os diretores da ACS trata­
ram com o Secretário sobre o pro­
cedimento e comportamento da 
fiscalização e quanto ao novo sis­
tema de reconhecimento do Im­
posto sobre Circulação de Merca­
dorias (ICM), recém implantado 
pela Secretaria das Finanças.

Feitas as considerações per­
tinentes aos índices, que a fiscali­
zação alega como contribuinte 
varejista, àquele que não atingir

ao índice de 4.8', sobre aquisição 
de mercadorias, e de 3,2', para o 
contribuinte atacadista. O Secre­
tário Milton Venâncio concedeu 
a viva voz a José Ribeiro, Supe­
rintendente do 9" Núcleo Fiscal, 
amplos poderes para fazer com­
posição amigável com qualquer 
contribuinte que reconheça de 
fato e de direito o seu débito e que 
deve pagqr ao Estado o imposto 
que for realmente devido, mas 
sem multas. Entretanto, ocontri- 
buinte não estará obrigado a pa­
gar o iirqxisto a ele apresentado 
pela Coletoria Estadual, pois a 
ele lhe é facultado o direito de 
contestá-lo.

Finalmente, o novo Secretá­
rio das Finanças ratificou que se­
rá mantido o sadio relacionamen­
to reinante entre Fisco e Contri­
buintes.

Edmilson representa 
Previdência em Sousa
Sousa (A União) - PJdmilson 

Lucena, Secretário Geral do PDS 
de Sousa, já assumiu a Represen­
tação da Previdência Social - Á- 
rea Rural - Ex-Funrural, do mu­
nicípio de Sousa.

O ato de assinatura do Con­
trato. entre o INPS e o ■ Sr. Ed­
milson Carlos de Lucena foi assi­
nado no dia 16 do corrente mês, 
no gabinete de.Sindulfo Santiago, 
Superintendente do INPS na Pa­
raíba, e contou com as presenças 
de Ananias Pordeus Gadelha, Se­
cretário do Interior e Justiça; 
Francisco Figueiredo, represen­
tante do Deputado Federal Wil­
son Braga; Francisco Araújo, re­
presentante dos Deputados Mar­
condes e Paulo Gadelha; Avani 
Saldanha, candidato do PDS a 
prefeito de Santa Cruz; Mqrta 
Klostmann, representante de 
Adailton Coelho, Secretário do 
Trabalho; Heraldo Teixeira; Jus- 
celino de Almeida, Inspetor do 
Trabalho; de Secretários e funcio­
nários do INPS, na Paraíba.

O governador Tarcísio Burity 
hão pôde comparecer devido a 
compromissos inadiáveis, reme­
tendo ao Sr. Edmilson Lucena, o 
seguinte telegrama: “Impossibili­
dade comparecer solenidade, de 
posse frente Previdência essa ci­
dade vg parabenizo correligioná­
rio vg fomulando votos pleno êxi­
to nova missão. Cordiais sauda­
ções - Tarcísio de Miranda Burity 
- Governador do Estado”.

PRAZO

A representação do ex- 
Funrural encontra-se funcionan­
do desde o dia 22.3.82, com escri­
tório à Rua João Gualberto rU 12. 
O representante do ex-Funrural 
comunica aos senhores proprietá­
rios rurais, que o prazo final do 
pagamento da Guia de Emprega­
dor Rural - exercício de 1981, a 
próxim a q u a rta -fe ira , dia 
31.3.1982. Os interessados procu- 
jrem a Representação, à Rua João 
Gualberto, n? 12, em Sousa.

Carlos quer 
Várzea Nova 
beneficiada

S a n ta  R ita  (A 
União) - Em recente 
sessão da Câmara Mu­
nicipal dessa cidade, os 
vereadores aprovaram 
requerimento do verea­
dor Carlos Antônio de 
Morais Santana, solici­
tando providências ao 
governador Tarcísio Bu­
rity no sentido de que 
Várzea Nova seja bene­
ficiada com uma Unida­
de Sanitária.

Já em outro reque­
rimento, também apro­
vado pela Câmara de 
Santa Rita, o vereador 
Carlos Antônio faz um 
apelo ao governador 
Tarcísio Burity, no sen­
tido de que Santa Rita 
venha a ter instalada, 
ainda em seu Governo, 
a sua Unidade Adminis­
trativa Integrada.

Repercute a 
candidatura 
de Givaldo

Lucena (A União) - 
A cada dia vem obtendo 
boa repercussão a candi­
datura de Givaldo Mo­
reira de Carvalho, au­
mentando desse modo 
as possibilidades dele se 
eleger prefeito do muni­
cípio de Lucena.

Givaldo Moreira 
conta com o apoio do 
ex-prefeito Otávio de 
Sousa Falcão e do ve­
reador Antônio de Sou­
sa Falcão, este seu com­
panheiro de chapa, defi­
nindo desse modo o 
quadro sucessório do 
município. Como se sa­
be, nas três legislaturas, 
Antônio Falcão, sempre 
foi o vereador mais vo­
tado.

Raimundo se 
candidata 
a vereador

Catolé do Rocha (A 
União) - O sr. José Rai­
mundo de Lima disse a 
reportagem que sairá 
candidato a vereador 
nas próximas eleições 
pelo PMDB, tendo em 
vista que sempre ali­
mentou o ideal de de­
fender os pobres de sua 
terra.

Informou José Ga­
to, como é conhecido 
popularmente, que para 
isso está recebendo o 
apoio de vários chefes 
políticos da região e de 
toda a comunidade Ca- 
toleense, pois o seu in ­
tuito é lutar pela classe 
pobre e desprotegida.

José Raimundo de 
Lima atualmente exerce 
a função de fiscal da 
Prefeitura Mundial de 
Catolé do Rocha e goza 
de bastante prestigio 
em todas as camadas 
sociais da cidade, tendo 
como base a sua perso­
nalidade de homem de 
bem e de personalidade 
firme.

“ Quem me deu 
maior força para ingres­
sar na política foi o Ve­
reador Erivan de Sousa 
Barreto, pois foi ele que 
me aconselhou e com 
muita razão, pois este 
homem muito tem luta­
do para o bem desta co­
munidade e quer ver 
sempre avante os seus 
princípios de progresso 
e boa fé,” finalizou JoséI
Gato.

JUSTIÇA FEDERAL 

SEÇÃO JUDICIÁRIA DA PARAÍBA 

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 10 DIAS

O DR. RIDALVO COSTA, Juiz Federal, na Paraíba, em
virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, notícia 
dele tiverem ou interessar possa que, perante esta Seção 
Judiciária, se processam os autos n° 2.339 Cls. IV, de uma 
AÇÀO EXECUÇÃO HIPOTECÁRIA, movi£a por CAIXA 
ECONÔMICA FEDERAL FILIAL DA PARAlBA contra 
ADEGUIMAR BEZERRA BARROS e sua mulher para 
cobrança da quantia de Cr$ 2.510.783,44 acrescida de ju­
ros, custas e demais acréscimos legais proveniente de 
CONTRATO HIPOTECÁRIO. E, como não foi possível 
ser(em) citado(s) pessoalmente o(s) devedor(es), por se en­
contrar! em) residindo em lugar incerto e não sabido, con­
forme consta dos autos, é expedido o presente, sendo o 
mesmo afixado na sede deste Juízo, publicado uma vez no 
Diário da Justiça e duas vezes no jornal “ A UNIÃO ”, 
mediante o qual fica(m) citado(s) ADEGUIMAR BEZER­
RA BASTOS E SUA MULHER para, em 24 horas, pa- 
gar(em) a dívida reclamada ou oferecer(em) bens à penho- 
ra sob pena de não o fazendo proceder-se a esta em tantos 
quantos bastem ao pagamento e, uma vez penhorados bens 
imóveis, fica(m) desde já INTIMADO(S) da penhora o(s) 
conjugeis) do(s) executado(s), se casado(s) for(em), poden­
do oferecer(em) embargos à execução no prazo legal. Do 
contrário presumir-se-ão aceitos pelo(s) réu(s), como ver­
dadeiros, os fatos articulados pelo Autor. Dado e passado 
nesta cidade de João Pessoa, Capital do Estado da Paraí­
ba, aos 15 dias do mês de março de 1982. Eu, Bel* Mana 
Anunciada da Siíva, Chefe de Seção de Processamento Cí­
veis, Judiciário o datilografei. Eu, Bel. Afonso.Leite Braga, 
Diretor da Secretaria-o subscreví.

DR. RIDALVO COSTA 
JUIZ FEDERAL

DR. A LEM ÍR  DE 1U N A  FREIRE
CLINICA GERAL - PEDIATRIA

C R M - 3 2 0
RUÁ’ ÓUGÍUÉ DE CAXIASCONSULTÓRIO:
WM37 2: AND 

FONE: 2 2 1 - 3 1 0 0
(HORA MARCAOA) — — — ——

SALA 202

—I

£  £  £  MINISTÉRIO DO INT1RIOR

l i t B N H
jBANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO

A V I S O

Comunicamos as empresas e aos interessados em geral que 
o Edital n’ 01/82 contendo os coeficientes de juros e corre­
ção monetária a serem utilizados no primeiro trimestre ci­
vil de 1982, foi publicado no Diário Oficial da União de 
18.03.82. Seção í, páginas 4755 a 4757.

Exemplares do referido Edital poderão ser obtidos jun­
to às Agências do BNH.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1982.
DEPARTAMENTO DO FGTS

C a p i ta l  A u to r i z a d o ............ ........................
C a p ita l  S u b s c r i to  a  I n te g r a l iz a d o  ..

ASSEHEtglA GERAL QRQIN*RIA E EXTRAORDINÁRIA *

EDITAL PE CONVOCAÇÃO

C o nv idara*  o* a c io n is ta *  d e  Fezsnda S í t i o  Novo S/A -  FASIN0SA. a  *a reu n ira m  am Asssri 
. b l í i a  G era l O rd in á r ia ,  na se d e  e o c la l  à  ru a  F ra n c is co  P a n o * l;9 0  -  João  P essoa -P E . á s  10

(d ez )  ho ra»  do d i a  30 d* a b r i l  d*  -1982 a le g o  apôs an A ssem bléia G ara l E x t r a o r d in á r ia .  a  
f l »  d a  d e l ib e ra re m  aob ra  a  s e g u in te  ordem do d l a t  OROIhARIA -  a )  L e i tu ra ,  d is c u s s ã o  a -v o ta  
çáo  do R e la tó r io  da D i r a t c r l a .  B alanço  P a tr im o n ia l e  dem ais derwns t r a ç õ e s  F in a n c e ira »  r a f a  
r e n t e s  ao e x e r c íc io  e n c e rra d o  em 3 1 .1 2 .6 1 1 b )  ^p rovaçãc  de e x p re ssão  da c o rre ç ã o  m o n e tá r ia  
do c a p i t a l  r e a l i z e d c .  p ro c e d id a  com base  no-Beianço e n ce rrad o  am 3 1 .1 2 .3 1 . EXTRAOROINÃRIA- 

*a) P ro p o s ta  da d i r e t o r i a  p a ra  aumento do c a p i t a l  s o c ia l  m edian te  e p rc v e ltam a n to  d a  C orra 
ção  M o n e tá r ia  do C a p ita l .-  com a c o n sequen te  a l te r a ç ã o  cos E s ta tu to s  S o c la ls i  b ) A r t .  8* dos 
E s ta tu to s  S o c la ls i  c )  O u tro s a s s u n to s  d e  I n te r e s s e  da so c ied a d e . AVISO -  Acham-se à d isp o  
s lç á o  dos s e n h o re s  a c io n i s t a s ,  na sede  s o c i a l ,  os d o c c re n to s  a  que se  r e f e r e  o  A rt .1 3 3  da 
L e i  6 .4 0 4 , r e l a t i v o  ao e x e r c íc io  s o c ia l  en ce rrad o  an 3 1 .1 2 .8 1 .

João  P e s so a . 30 d e  m arço de 1882 

CLODOALOO DA SILVA GOUVEIA-Pres. do C onselho d e  A rtn ln ls tra çã o

Fazenda F r e i  A n to n io  3 /A  -  FAFztaaa 
C .G .C . O1. . .F . ') R8 0 9 .2 3 7 .9 3 4 /0 0 0 1 ^ 1 6

C a p ita l  A u to r iz a d o ............................................................... Q-S 2 2 1 .9 3 3 -0 0 3 ,0 0
C a p ita l S u b s c r ito  e I n t e g r a l i z a d o ..........................Cr3 4 7 .4 ‘9 8 .9 7 0 ,0 0

. A S S S 3 L £ eA GEPJLL OP.DINgRIA 
EDITAL DE CCKV0CACÍ0

Convidam os o s  S en h o res A c io n i s t a s  da .Faaenda F r e i A n to n io  S/A  -  FA -  
.ESA,  a  s e  reu n irem  em A sse m b lé ia  G era l O r d in á r ia , que s e  r e a l i z a r á  na  s e  
í  s o c i a l  da S u p resa , s i tu a d a  à  A v. G e tú l io  V argas n» 9 0 ,  apt® 4 0 4 , n e s ta 7  
a p i t a i ,  n o  d ia  30 de a b r i l  de 1 9 8 2 , com i n i c i o  à s  1 0  (d e z )  h o r a s ,  a  f im  • 
e d e lib e r a r e m  so b re  a  s e g u in t e  ordem do d ia :  a )  L e itu r a ,-  d is c u s s ã o  e v o ta  
ão  do R e la t ó r io  da D ir e t o r ia ,  B a la n ço  P a tr im o n ia l e dem ais D em onstraçõeaT  
I n a n c e ir a s  r e f e r e n t e s  ao  e x e r c í c i o  s o c i a l  en cerra d o  em 3 1 .1 2 .1 9 8 1 }  b )  • 
>rovação da e x p r e s sã o  da  c o r r e ç ã o  m o n etá r ia  do c a p i t a l  r e a l i z a d o ,  p r o c e d í  
i  com b a s e  n o  B a lan ço  en cerra d o  em 3 1 .1 2 .1 9 8 1 }  o ) P r o p o sta  d a  D ir e t o r ia  7  
r ã  aum ento do C a p ita l  S o c i a l ,  m ed ian te  o a p r o v e ita m en to  da C orreção  Kane 
r ia  do C a p ita l}  4 )  O utros a s s u n to s  de in t e r e s s e  da S o c ied a d e  - AVI30 -  7  

Auham -ee à  d is p o s iç ã o  d o s  S en h ores A c io n i s t a s ,  na sed e  s o c i a l  d a O s p r e s a  , 
o s  docum entos a  que s e  r e f e r e  o A r t .  133  da L e i 6 .4 0 4  de 1 5 .1 2 .7 6 ,  r e l a t i ­
v o  ao  e x e r c í c i o  e o c i a l  em 3 1 .1 2 .1 9 8 1 .  ,

J oão  P e s s o a ,  29 de í a r ç o  d e 1 9 8 2 .

Ç JÓLIA DE ALKTKTDA SILVEIRA 
-  P r e s id e n te  do C on selh o  de Ad­

m in is tr a ç ã o  -

ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO 

DIRETORIA ASSISTENTE 
DE MATERIAL

- COMISSÃO DE LICITAÇÕES -

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N9 001/82 

AVI SO
1 - A Secretaria da Administração do Estado, através 

desta Diretoria Assistente de Material, leva ao conheci­
mento de quem interessar, que, fará realizar no dia 06 (seis) 
de abril de 1.982, Tomada de Preços para aquisição imedja- 
ta de Material de Consumo - expediente.

2 - Os interessados poderão obter o Edital e as infor­
mações porventura necessárias, na sede desta Diretoria, lo­
calizada no Centro Administrativo do Governo do Estado, 
Bloco 3, 4" andar, nesta Capital, no horário normal de ex­
pediente das 12:00 às 18:00 horas.

João Pessoa, em 25 de março de 1.982.

(Manoel Galdino Filho)
Diretor - Presidente da C.L.
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COMPANHIA INDUSTRIAt DE AUMENTOS DO MORDESTE -  C IU  

C .G .C . ( K . F . )  N® 0 S .6 6 6 .0 9 I/0 C 0 I- 0 C
C o p ito l A u to rizad o  -  3 0 1 .5 6 0 .0 0 0 ,0 0
C a p ita l S u b s c r ito  c In tc g ra Iiz e d o  -  2 2 1 .9 2 6 .8 3 2  0C

H e la to r io  da D ir e t o r ia
S en h o res A c io n is t a s ,

,  cumprimento à s  p r e s c r iç õ e s  le g a is  e e s to tu
t a r i a s ,  submetemos a a p re c ia çã o  de V .S o s . o Ba lan ço  P a tr im o n ia l 7  
a s  Dem onstrações F in a n c e ir a s  r e l a t i v a s  ao c x e r c iç io  s o c ia l  e n ce r­
rad o  em 31 de dezembro de 1981.

João Pessoa (P B ) ,  31 de dezembro de IÇSl 
D ir e t o r  i a

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 3 1 .1 2 .8 1  
a t i v o  -

A t iv o  C ir c u la n t e :
C a ix a  e B a n c o s .................................  8 .4 4 2 .9 4 7 ,0 6
IP I  a Recuperar ...........................................  5 4 9 .8 6 1 ,3 8
A I mgxar i fado   .......................................  55,398  f  Oty .
S a la r io  F a m ília  a re c u p e ra r ............. 4 8 6 ,6 0

A t iv o  Permamente:
A t iv o  Im o b il iz a d o .........................................  3 6 0 .7 5 7 .2 6 6 ,1 7
A t iv o  D ife r id o  ..............................................  5 2 .7 0 0 .6 3 3 .1 3  4 1 3 :4 5 7 .8 9 9 .:1 0

T o ta l do A t iv o  ......................................................  4 2 2 .5 0 9 .5 9 2 ,3 4
p a s  s  i v o

P a s s iv o  C ir c u la r it e :
Fo rn ece d o res N a c io n a is ...........................  2 .7 6 8 .8 7 0 ,1 9
O b rig açõ es f i s c a i s  a R e c o lh e r . . .  3ó.0Ò0,0Ó
O b rig açõ es S o c ia is  a R e c o lh e r . . .  1 2 2 .5 5 7 .3 4  2 . 927 .427v 53

E x t g iv e l  a Longo p raz o :
F in anc iam ento  -FINAME-BMG..................  6 «ÍI3 Rcq cnP a tr im ô n io  L ig u id o r o o u . o j v .MJ
C a p it a l  S o c ia l ................................................ 2 2 1 .9 2 6 .8 3 2 ,0 0
t e ^ u dt ó s ! ^ A c ^ U d « ; : : ' I k W M - . & u i s . o a : ™ . * ,

T o ta l do P a s s iv o  .............1 . . . . . . . . . . .  4 2 2 .5 0 9 .5 9 2 ,3 4
Joao P esso a , 31 de dezembro de 1981 '

V ir g in io  V a lio so  F r e i r e  F i lh o  S t e l l a  K* Vasconce ldo s V .F r e i r e  
D ire to r  P red id en te  D ire to r  S u p erin te nd en te

.Genuíno José  Raimundo 
_TC-CSC-1 . 166- PB.

Demonstração do R esu ltad o  do E x e r c íc io
1.  Roce i t a s  .....................................................  - o -
2 . C u stos O p e ra c io n a is ........................  _  0 _
3 . Lu cro  B ru to  ( 1 - 2 )  ..................  - o -
4 . D ep rec iações ................................. (  I 1. 744 .9 4 4 ,3 7 )
5 . S a ld o  C redor da C . M onetária  I I .1 6 2 .2 9 7 ,2 0
6 . Lu cro  ou P re ju íz o  de E x e r c í-

. c io  (3  -  4 + 5 ) _ ................................ _  (5 8 2 .6 4 7 ,1 7 )
Demonstração das o rig e n s  e a p lic a ç õ e s  de re c u rso s  

Contos _  Or i gens A p Ii cações
D ep rec iaçõ e s M .744-944,37

'fiiilSiíliíl
Bens è, D ire ito * -  A t i-vo Imob! I izauo 201 .669 .50-1 .64
f c $ l £  do E x e r c íc io  3 ' ' ü l : H f ' i |V a r ia ç a o  do Cap. CÃrcu ’
*a n te  ~____________________ 1 0 .9 4 9 .3 4 3 .1 2
T o ta l 2 4 4 .7 9 5 .0 4 1 ,0 8  244-79 5 .0 4 1 ,08

Demonstração da V a riação  do C a p ita l C irc u la n te  
Contas t .^ 80  1981 ~~ V a ria ça o

A tiv o  C irc u la n te  655.44-0,86 9 .0 5 1 .6 9 3 ,0 4  8 .3 9 6 .2 5 2 ,1 8  P a ss iv o  C irc u la g te  5 .4o 0 .5 1 3 .4 7  °  (v,n c** ** -  *
To ta l da Variaçao  (4 .o 2 5 .0 7 7 ,O l)

Demonstração dos Mutações P a tr im o n ia is  - - —* ^
Contas C a p ita 1 C .M onetaria Lucro  ou P re ju iz o

8ÍSSBÜÍ i ? : M  59-896-8" C2-OM-4-‘7)
te f s i*  l7-53S-340 fS:2S:ttg> ,P r e ju íz o  „  ‘  (  582 .647 )CM .A t»*— l i  C m . nrvx v *

To ta l

P a tr im .L iq u id o  
180 .600 .8

221 .926 ,832  193.788.567 (2 .6 4 7 .0 9 4 )
Nota» E x p Ii c a t i vas

4 1 3 .0 6 8 .3 0 ,5

1 . C a p ita l S o c ia l :  ,
6 5 .0 1 1 .0 4 9  açoes o rd in á r ia s  e 156 .915 .783 açÕes P re fe re n c ia sC Ie sse

2 . As demonstrações f in a n c e iro s  foram elaboradas de conformidade com 
a le g is la ç ã o  v ig en te  (L e i 6 .404/76  e o DL. 1598/77).

3 . 0 a t iv o  r e a l jz a v e l  e p a ss ivo  e x ig iv e l de a té  360 d ia s ,  são demons­tra d o s com c ir c u la n t e .

CONSULTE PERIODICAMENTE 
0  OFTALMOLOGISTA: 

CONTROLE O GLAUCOMA.

TESTE N’ 589
(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)

A Caixa Econômica Federal comunica que 
não houve reclamação relativa ao resultado do 
concurso-teste n? 589.

Assim, na forma do que determina o artigo 
18 da norma geral dos concursos de prognósti­
cos esportivos, fica ratificado em caráter defi­
nitivo o resultado publicado no dia 17/03/82, 
cujo valor para cada aposta vencedora é de Cr$ 
1.646.478,02 (um milhão, seiscentos e quarenta 
e seis mil, quatrocentos e setenta e oito cruzei- 

' ros e dois centavos).

Quem poupa na Caixa esta com mais.

SERVIÇOS 
ODONTOLÓGICOS 

M. CARNEIRO DA CUNHA
Clinica Restauradora • Endodontia - Próteses 

Ortodontia - Raios X

Profissionais:

Elizabeth de Fátima M. C. da Cunha 
Manoel Carneiro ds Cunha 
Maria Helena GalvAo 
Romualdo Guilherme 
Daisy Botelho

DNO? -  PATRONAL - IAA - SAELPA - DER -  JOR- 
NAI8 A UNlAO , "O NORTE” •  “ CORREIO DA PARAÍBA”

Conjunto Residencial D. Pedro II n» 15 
Fone: 222-0345 - Joáo Pessoa, Pb 

Parque Solon de Lucena 
Atendimento das 8:00 ás 12:00 e 14:00 às 18:00hs

BANCO DO ESTADO 
DA PARAÍBA S. A.

C. G. 09.093.352

AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos que èe encontram 
a disposição dos Senhores Acionista! 
de^te Banco, em sua se$e!ocial à rua 
D tique de Caxias, 610, nesta ca&tal, 
endereço provisório, os documentos a 
q\|e se refere o art. Í33 (}a L£i 
6.404, da 15 de dezembro dtf 197è, re* 
lativos ao exercício social encerrado 
em 31 de dezembro de 1981.

João Pessoa, 26 de março de 1962 
FERNANDO PERRONfe 

« Presidente

r
i

Crucificação não 
foi a causa da 

morte de Cristo
Roma - Jesus Cristo morreu devido a um 

ataque cardíaco sofrido antes da crucificação, 
concluiu o médico Luigi Malantrucco, depois 
de examinar o sUdário tido por muitos cristãos 
como o que envolveu o corpo de Cristo.

As descobertas de Malantrucco, de 56 
anos, chefe do Hospital de Radiologia São Pe­
dro, em Roma, foram publicadas na última 
edição de “La Civilta Cattolica”, periódica da 
Ordem dos Jesuítas. Malantrucco foi um dos 
25 peritos que examinaram o sudário, 'em 
1978. Dois anos mais tarde, o grupo publicou 
um relatório concluindo que o sudário era 
uma mortalha antiga, mas não havia provas 
de ter sido usada por Cristo.

A antiga peça de linho, de 4,34 metros de 
comprimento por 1,1 metro de largura, tem a 
imagem em negativo de um homem barbudo 
que foi crucificado, ferido com lança e açoita­
do, exatamente o que, segundo a bíblia, acon­
teceu com Cristo.

No relatório a um congresso sobre o sudá­
rio, Malantrucco escreveu que foram encon­
trados vestígios de sangue coagulado e plasma 
sanguíneo no sudário na altura do peito, onde, 
segundo a Bíblia, um soldado romano feriu 
Cristo com uma lança depois de sua morte na 
cruz.

Segundo Malantrucco, a lança perfurou o 
pericárdio, membrana que envolve o coração, 
e os vestígios de sangue e plasma encontrados 
no tecido alojam-se no pericárdio, depois de 
um ataque cardíaco provocado pelo endureci­
mento do miocárdio.

HIPÓTESE
A hipótese de que Cristo sofreu um ata­

que cardíaco antes da crucificação foi levan­
tada pela primeira vez em 1847, por William 
Stroud, médico escocês e estudioso da Bíblia, 
na tese “A Causa Física da Morte de Cristo”.

O relatório de Malantrucco também 
apoia a teoria de que Cristo celebrou a última 
ceia com seus apóstolos na noite de terça- 
feira, três dias antes de sua morte, e não na 
quinta-feira santa, como os cristãos geralmen­
te acreditam.

No seu relatqrio, Maiantrucco disse que é 
necessário o decurso de 48 horas para que o

\ __________________________________________

"A

-O Sudário foi estudado por Malantrucco

sangue e plasma alojados no pericárdio se se­
parem e coagulem na consistência dos vestí­
gios encontrados no sudário.

Teorizando que Cristo sofreu um ataque 
cardíaco naquele momento, Malantrucco re­
força a tese do perito francês em Bíblia A. 
Jaubert, estudioso dos pergaminhos do Mar 
Morto, segundo a qual é possível que Cristo 
fosse um essena, seita judaica dissidente.

Os essenas, segundo os pergaminhos do 
Mar Morto descobertos em 1947 na Terra 
Santa, seguiam um calendário religioso dife­
rente para a refeição da Páscoa - no caso de 
Cristo, dois dias antes do que os outros ju­
deus. J

Papa examina 
a situação 
da Polonia

Cidade do Vaticano - O 
Papa João Paulo Segundo co­
meçou a examinar ontem a si­
tuação da Igreja Católica na 
Polônia na primeira de uma 
série de reuniões com bispos 
poloneses.

O porta-voz da Santa Sé, 
reverendo Romeo Panciroli, 
disse que os bispos das 27 dio­
ceses polonesas se reuniríam 
com o Santo Padre nos próxi­
mos dias em visita “Ad Limi- 
na” que são as que realizam 
os bispos dos distintos países 
a cada cinco anos,

O primeiro dos bispos a 
ver o Papa foi Josef Rozwar- 
dowsku, de Lodz, uma das 
maiores cidades da Polônia. 
Também se acha em Roma o 
cardeal Franciszek Machars- 
ki, que sucedeu como arcebis­
po de Cracóvia a Carol Wojti- 
la, ao ser eleito Papa.

Pistas visitas periódicas 
são utilizadas pelo Papa para 
discutir os problemas do país 
correspondente em seu con­
junto, assim como as distintas 
dioceses.

O Papa aproveitou uma 
recente visita “ad limina” dos 
bispos da Tchecosiováquia 
para assin a lar os graves 
problemas que enfrenta a 
Igreja nesse país comunista.

Fontes do Vaticano ante­
ciparam que os bispos se reu­
nirão com o Papa individual­
mente e em grupos regionais 
durante as próximas semanas.

Brejnev 
pode estar 
doente

Moscou - O cancelamento 
abrupto de uma visita de lide­
res árabes ao Kremlin desen­
cadeou ontem novos rumores 
de que o presidente Leonid 
Brejnev estaria doente. Di­
plomatas ocidentais disseram 
que não há confirmação das 
idéias de que o lider do Parti­
do Comunista, de 75 anos, es­
teja doente.

Mas a sua própria conclu­
são é a de que Brejnev pode 
ter sobrecarregado a saúde 
com sua intensa programação 
recente, que incluiu uma visi­
ta a Tashkent na semana pas­
sada.

Apesar da noticia de 
que Brejnev teria ’sido sub­
metido recentemente a trata­
mento médico devido a dores: 
no peito, o lider do Kremlinl 
parecia mais saudável do que; 
de costume durante suas mais
recentes aparições em públi- •
GO.

Não foi dada nenhuma 
explicação oficial para o súbi­
to cancelamento da visita,1 
planejada há muito tempo, 
do lider do Iemen do Sul, Ali 
Nasser Muhammed. *•

Uma fonte árabe disse 
.que a visita estava original­
mente marcada para ontem, 
mas foi adiada duas vezes no 
‘final da semana. Finalmente, 
ifoi adiada pela terceira vez, 
por tempo indefinido.

Protesto contra custos 
para tráfego da França
Paris - O tráfego rodoviário na 

França foi paralisado ontem pelos 
carreteiros, que bloquearam as es­
tradas com seus veículos para pro­
testar contra os crescentes custos 
operários.

Os gigantescos congestiona­
mentos de trânsito ocorreram em 
volta das grandes cidades, onde os 
proprietários de companhias inde­
pendentes de transporte rodoviá­
rio estacionaram seus caminhões 
atravessados na estrada ou blo­
quearam as pistas, dirigindo seus 
veículos lado a lado, a passo de tar­
taruga.

, Ò protesto foi descrito como o 
maior do gênero já realizado na 
França. Na maioria dos lugares, os

proprietários dos caminhões • só 
permitiram a passagem de ambu­
lâncias e de carros dos bombeiros. 
Porta-vozes da Federação dos Car­
reteiros Independentes disseram 
que a maioria dos 35 mil membros 
aderiu ao protesto de âmbito na­
cional.

As queixas dos carreteiros 
referem-se a um recente aumento 
do preço da gasolina, a redução da 
semana de trabalho de 40 para 39 
horas, aumento dos impostos pro­
fissionais e a decisão do Ministro 
dos Transportes, Charles Fitter- 
man, de dar prioridade ao tráfego 
ferroviário, em detrimento do trá­
fego rodoviário.

Guerreiro não crê numa 
nova Cuba na Nicarágua

Tóquio - O ministro Saraiva 
Guerreiro descartou ontem aqui a 
possibilidade de que a Nicarágua 
chegue a ser “uma nova Cuba” po­
rém destacou a necessidade de eli­
minar a pobreza e a desigualdade 
social para conseguir a paz na re­
gião centro-americana.

Segundo um funcionário do 
Ministério do Exterior, o chanceler 
brasileiro, que chegou ante-ontem 
da China para uma visita de cinco 
dias ao Japão, fez o comentário 
numa entrevista com seu colega 
Sakurauchi En, onde foram consi­
deradas a situação internacional e 
as relações econômicas entre os 
dois países.

Saraiva Guerreiro propôs a 
ampliação do mercado japonês 
para produtos brasileiros alimentí­
cios e industriais e uma maior im­
portação de camarões, soja, óleo de 
girassol e carne de gado.

Segundo ainda o funcionário, 
os dois chanceleres concordaram 
em promover a conclusão do acor­
do japonês-brasileiro de colabora-

Ministro Saraiva Guerreiro

ção científica e tecnológica e a aju­
da e cooperação do Japão em proje­
tos brasileiros de desenvolvimento 
agrícola e de mineração de ferro.

Em outros temas de dimensão 
nacional, Saraiva Guerreiro disse 
que os dirigentes da República Po­
pular da China-lhe expressaram 
um grande interesse pela intensifi­
cação das relações -com o Brasil, 
porque ambos são países continen­
tais em desenvolvimento e têm um 
enorme potencial de crescimento 
econômico.

Atletas poloneses pedem 
asilo político em Viena
Viena - Três jogadores de hó­

quei poloneses que desertaram du­
rante o fim de semana depois de 
ganharem medalhas de bronze pe­
diram ontem asilo político. “Deci­
dimos desertar porque queríamos 
fugir do regime militar e da lei 
marcial na nossa pátria”, disse An- 
drezej Malystak, um dos três de­
sertores. Os outros dois que deser­
taram depois de terminado o cam­
peonato mundial de hóquei sobre o 
gelo do grupo “B”, foram indentifi- 
cados como Boghslav Maj, de 21

anos, e Justin Denusiak, também 
de 21. Todos os três disseram que 
gostariam de ser contratados por 
clubes de hóquei sobre o gelo no 
Ocidente.

A Polônia ficou em terceiro lu- 
^ar no campeonato, que terminou 
sábado em Klagenfurt. Walter 
Wasservogel, secretário da Federa- 
jção Internacional de Hóquei sobre 
b gelo, advertiu que todo jogador 
bue deixa sua terra natal precisa 
psperar 18 meses antes de poder jo­
gar no exterior.

BANCO DO ESTADO DA 
PARAÍBA S.A.

C.G.C. 09 093 352

AVISO AOS ACIONISTAS
Comunicamos que se encontram à 

disposição 'dos Senhores Acionistas 
deste Banco, em sua sede social à rua 
Duque de Caxias, 610, nesta capital, 
endereço provisório, os documentos a
3ue se refere o art. Í33 da Lei n9 6.404, 

e 15 de dezembro de 1976, relativos aç 
exercício social encerrado em 31 de de- 
zçmbro de 1981.

João Pessoa, 26 de março de 1982 

FERNANDO PERRONE 

Presidente

DR*. MARGARIDA OLIVEIRA 
LIMA

CIRURGIA DENTISTA
Diariamente às 15:00 horas

Av. Princesa Isabel, 326 - l9 andar - 
Fone 224.6490

João Pessoa-Paraiba

NEGÓCIO SEM INTERMEDIÁRIO 

Conjunto João Agripino II

Vende-se uma casa (liquidada) localizada à rua Muni- 
cipalista Pedro da Silva Coutinho, 78 - contendo oa seguin­
tes cômodos: Toda em muro alto, abrigo para automóvel, 
terraço social, sala de visita, sala de copa, 3 quartos inter­
nos, lavandeira, área de serviço, cozinha com azulejc^ deco- 
rados até o teto, balcão em mármore, dependência comple­
ta para empregada. .

Aceita-se automóveis como parte do pagámento.
Tratar pelo fone: 224-5304 - Valor: Cr$ 2.500.000,00.

CIPÒ a q à o p e c u Ar ia  a .a .
c a c .  ( ■ . . . )  »  o t . « 9 . W m  -  « .
CAPITAL AUTORIZADO 
CAPITAL aPMOM W) ■ XmOMUZADO

a» 100.000.000,00
0 0  M .  9 * 7 .6 7 1 ,0 0

Ima -  Ml ta l «» PriMlr*
Cftpf AiraNsaari» V* ■

■ m  Aaa— laUa OaraU  ft-fcifili •  BlttraorOiaírU a aa w U a  y __ _
■Btaáaa m  a«a laias, 1» 10*00 (ém ) tara» «a « a  t f  «a a*rll 4» 196a, m  
a ,  i  Ar. ai* PMla, l.IOO -  W in* 4m  EataWa, n « U  Capital, para J.1 lh  

■ i rá *  «a 4u* >- a) A— H aar, « sen tir  •  apraaaa » WU-
> Ca*aalke *m AWialatraçãa, lalRapa fetrta*UftI « a» n—  itfi t»m  ------------- ,

rafereatee aa « r a te io  eeelal fioée « J l á ,  dea—»*s ém l f* l | k) CUA«S» «e 0m* |  
1 Tal •  «aaçS» ãa* asaé W n eVl—t a) PiaIr l—ar l r l ia ém CaeaalW ém AAOalotr» f  

Aprovar a oorraçõ» ém oapraoaõe ooootárla 4a can ta i aoalel (Art. JÊ f ém IM  ! «  
•) Tratar eotooe !■■■♦■« ém latereeee eeelal. g mCTOillflgA *) f  *H. 4» tm 

ém O» 100.000*000,00 ptre 04 300.<XXU*k,OD | fc) Tratar «

«MttMQF AGJtZCOIÀ g .A .
cótkMÓ1 W.5rt.iky<HH)l-<ia 

nimxm ccwvncxcJto
P lc « a  oa s e n h o re s  a c io n i s ta s  da MM3DARX M p O O U  

f  .A . ,  « o tfv idadof ‘ a s e  r e u n i r  en A s s e n b li ia a  G e ra is  O r d in ts i a  e 
t r n o r f i ln â r ia  convocadas n a  form a p r e v i s t a  no a r t .  131, par& 9 raÍ9  
f tn ioo  d a  L e i n9 <404, de 15 de d e s e s b ro  de 1976, a s e  r e a l i s e r o i i  
a n  p r im e ir a  convocação  n a  sede s o c i a l ,  l o c a l i s a d a  na c a s a  sé d e  <4 
Peasnfia V ale  ido M angereba, m u n ic íp io  d s  Luoena, E s tad o  d a  P a ra íb a  
In  •  (o i t o )  h o raa  do d i a  05 (c in c o  ) da i k r i l  do c o r r e n te  a n e , a  
l i a -0 *  a p r e c i a r e n  a s  s e g u in te s  m a t l r i a s t  na A ssa m b llia  G e ra l 0 V ^  

Si a a  ooAias doa a d m in is t r a d o r e s ;  a s  A am onatrações F in a n o e i -  
r a 4 ;  o  B a lan ço  p a t r im o n ia l ;  as  D a s» n s tra ç õ a s  d as  O rig sn s  •  * U 4 |  
ç É |n  do R so u rso s; E le iç ã o  do C onselho  P l s e a l ,  s e  f o r  o c a so ;  f i* £  
f l o  doo b d n o r t r io s  doa a d m in is t r a d o r e s ,  i n c lu s iv e  do C onselho  
ç 4 | i  a  q m N çÍ o M o n e tá ria  do C a p i ta l  S o c ia l  e  su a  c a p l t a l i s a ç ã q  |  
«  Â CDCT*fl° M o n è tá rla  do C a p i ta l  A u to T isad o . Na A isam b lá ia  OaSpí 
I r t p a u í  * » r  *̂** alM anto  do c a p i t a l  s o t l a l ,  m ed ian te  ap rove itam an»
t o  | | * a 4 d i t 4 l  de a c io n i s ta s  em o a n ta  c o r r e n te ,  e  c a p i t e l i s a ç i o  f 
4o m o r * 1 1  aum ento do c a p i t a l  a u to r l s a d o ;  a l t e r a ç ã o  do a r t l ç o  * 
5f  09 gjrt-wtuhg D o c ia l,  f a c a  aos  aumsntbò v e r i f i c a d o s .  Nas Assam * 

t n e r  t r o t a d o s  o u t r a s  a s su n to s  d s  i n t a r s o s s  da  a o s !

icena  (PB ), 26 d s  m arço de 1902. 

OOMSBIüO 08 ADMINISTEAÇlO 
Ã rth u r  T av ares  de Ms11o 
V i r ç l l l o  T a v a re s  d s  Malc 
M a rc l l io  T av a res  de Melo 

J o s é  Urbano d n  4
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ler
Newton Madruga

A Batalha dos Renegados
O livro que Walter Galvão acaba de publicar -  A 

Batalha dos , Renegados - prendeu-me, levou-me pela 
madrugada a dentro, quer pela variedade de seus te­
mas de livre-atirador, quer pela elegância de estilo. 
Embora essencialmente de crítica literária e musical, 
a obra envereda, não raro, pelos caminhos da política 
e da história. Registra o papel da Igreja do passado e o 
da Igreia do Papa João Paulo II. Na música, um dos 
fortes do autor, surgem Elba Ramalho, Clementina de 

Jesus, Ney Matogrosso, Cátia de França, prosseguin­
do o show, os comentários imparciais e às vezes mali­ciosos.

Nessas páginas estão implícitas mensagens so­
ciais capazes de vitalizar e colorir o anêmico debate 
político da atualidade, retirando-o da vazia esfera das 
siglas e do personalismo, para a discussão criativa. 
Discussão que procure solucionar problemas intrica­
dos, como o caso de milhões de menores abandonados 
ou questões de igual porte. A imprensa noticiou há 
pouco: crianças são apartadas das mães e remetidas 
para o estrangeiro sob a ardilosa promessa de que re­
ceberão tratamento de “filhos”. A dolorosa verdade, 
entretanto, para quem não é ingênuo, é que esses pe­
queninos e indefesos brasileiros serão domesticados de 
acordo com os interesses ocultos de seus criadores. Do­
mesticados como o eram, no Brasil antigo, as meninas 
escravas, para servir às filhas e filhos dos senhores. 
Vendidas ou dadas - as pessoas metidas na traficância 
falam, na televisão, uma linguagem obscura - o sofis- 
ma encobre a real forma da transação. Levam os me­
nores também sob a cavilosa desculpa de que, nesta 
terra imensa e prodigiosa, tornou-se complexo 
alimentá-los diariamente ou que o futuro deles aqui 
seria a delinquência. Felizes, só doados ao estrangei­
ro... Os ensaios de Walter Galvão do mesmo modo dei­
xam subentendido que renegados são os sessenta mi­
lhões de negros, lesados no Brasil por disfarçada e 
mandona discriminação racial. Discriminação que 
sempre lhes dificultou, de maneira tácita, que ocupas­
sem cargos eletivos. Quem já viu, no Brasil, um sena­
dor negro? Ou um mulato governador? Ou deputados 
negros? O nome disto, numa população de escuros 
equivalente d poplãação da Alemanha Ocidental -  é 
discriminação racial.

Igualmente barradas são as mulheres. Nas cam­
panhas políticas querem, apenas, os seus votos, a sua 
colaboração decisiva, ou que alguma figure na chapa 
eleitoral só como chamariz. Examinem a composição 
do Congresso, das Assembléias Legislativas e Câma­
ras de Vereadores: verão as cadeiras totalmente ocu­
padas pelos homens brancos. Assumiram duas su­
plentes, porque faleceram os titulares.

Eleitas deverão ser as “mulheres do exílio" -  va­
lorosas patrícias que derramaram sangue e suor pelas 
reformas nacionalistas. Elegê-las é uma imposição de 
brasilidade. Admirável a sobranceria com que elas en­
frentavam , a provação v dos três lustros tormentosos 
do desterro: ajudanào:se, confortando-se, socorrendo- 
se mutuamente, com inesgotáveis sentimentos huma­
nos e brasilenses. As mulheres do exílio guardam coe­
rência de atitude. Com tanta coragem e com essa coe­
rência, elas honrarão qualquer mandato.

A Batalha dos Relegados, não obstante reúna 
trabalhos esparsos de cor e ação multíplices, dota-se 
do melhor equilíbrio. Lembro o que afirmava, há mais 
de um século, o grande mestre Saint Beuve: "O maior 
dos críticos, fixou o melhor de sua obra em artigos de 
jornal”.

O livro do jornalista Walter Galvão insinua estas 
anotações, porque é no seio das massas, com os seus 
sonhos, decepções e sofrimentos, que se trava a imen­
sa e interminável batalha dos renegados.

ver
Gilberto Freyre

Álbum de família
Luiz Antonio Bronzeado:_ que nome ecologica­

mente brasileiro! Mas a brasileiridade do seu portador 
vai além: é um artista-isto mesmo: um artista magis­
tral - da fotografia aplicada à interpretação do tempo 
tríbio - três tempos num só, simultâneo e dinâmico - 
que o Brasil vem vivendo criativamente, sem que se­
jam muitos os intérpretes, exatos e profundos, cientí­
ficos ou literários, artísticos ou filosóficos, dessa espé­
cie complexa de vivência coletiva de uma gente nacio- 
nal. o  ponto de partida de Luiz Antonio Bronzeado 
para chegar a essa interpretação tríbia de experiências 
ecológicas e trans historie amente brasileiras, foi - o 
também do grande Nelson Rodrigues para chegar à 
criação de um teatro sempre com gosto do Brasil nos 
seus alcances temáticos - o álbum de família. O pre­
ciosíssimo álbum de família que se constituiu num do­
cumentário adormecido tristonhamente em velhas sa­
las de visitas, decadentes e envergonhadas de seus ar­
caísmos, até que saudosistas inconscientes do valor, 
sociológico de suas saudades começaram a folheap 
suas páginas amarelecidas, tocados por sugestões dó 
seu saudosismo. A saudade a cumprir aquela sua sina 
de ser além de uma fonte de inspiração romântica, 
base de toda uma espécieóe história em profundidade 
de uma sociedade ou ae novo tipo de reconstituição de 
um sistema social: aquela história chamada pelos 
Goncourt - e por eles praticada antes de Proust. embo­
ra já depois de Defoe - a “íntima” e por eles, Gon­
court, considerada “roman vrai”.

Que faz agora Luiz Antonio Bronzeado através de 
uma arte fotográfica que vai a raízes dos assentos em 
que se fixa com percepcão e sensibilidade? Partindo 
de uma fotografia de velho álbum de velha casa gran­
de de família brasileira antiga - um grupo patriarcal 
com, çiiiás lindas figuras de sinhá sinhazinhas de há 
um secuio, vestiaas coaas de branco - junta, imagina- 
tivamente, a essa realidade, pois só romântica, possí­
veis desdobramentos de figuras da época e do ambien­
te fixados na primeira fase, ou no primeiro aspecto, de 
um só ou mesmo tempo social. Esses desdobramentos 
sempre românticos, pois neles se apresentam equiva­
lentes de sinhá sinhazinhas brasiteiras antigas e de 
mucamas de cor que ritualmente as completam. Mas 
a imaginação belamente romântica a vivada pelo 
mais belo dos realismos: o artista, pela fotografia ma­
gistral, despindo equivalentes de sinhazinhas e de 
mucamas, e apresentando-as, em várias posturas de 
completa e nada pornográfica nudez: “sem tristes pe- 
jos e sem véus”, como airia o também grande Manuel 
Bandeira. O que diz, nos mesmos versos, de certa mu­
lher brasileira que viu nua: “eu vi-a nua, toda nua" 
“oh essa angélica brancura”. Com os mesmos olhos 
que. quando de menino, vira, em Pernambuco, sinhá- 
zinha a sair do banho no Capibaribe. As sinhazinhas - 
seus equivalentes em novo aspecto do mesmo tempo e 
do mesmo espaço social fotografadas esplendidamen- 
te nuas por Luiz Antonio Bronzeado, surgem perto de 
restos ae magnífica casa-grande. Talvez perto de ou­
tro rio que nao o Capibaribe. O que completa a inte­
gração de dois ou três tempos num só. E de dois ou 
três aspectos de espaço na apresentação de um só es­
paço. De uma só ecologia: a que foi canavieira e ainda 
é, sem o esplendor de outrora, canavieira. Brasilein,. 
mente canavieira a querer ser, como naqueles outr„s 
dias majestosa. E dentro dessa majestade natural, 
palmeiras, mangueiras, jaqueiras - cenário exato pcun 
a apresentação de equivalentes de sinhazinhas antig„s 
- avós, bisavós, tetravós de tantos brasileiros que t»s 
conhecem e até (o caso de alguns) incestuosamente ..s 
amou - na pura beleza de suas formas também natu­
rais, que so viram em álbum de famílias revestidas de 
liturgicos trajos Vitorianos.

O  Disco de Platina de SIMONE e 
o lançamento nos Estados Unidos
Uma noticia que alegrou não apenas Simone, mas todo o meio musical brasileiro: O LP 
Amar será lançado no mercado norte-americano, graças ao grande sucesso que a cantora 
alcançou durante a convenção mundial da CBS, realizada em janeiro último, em Porto Ri­
co. Representantes de vários paises se mostraram interessadissimos no lançamento de S i­
mone e a artista começará a sua escalada internacional pelos Estados Unidos. O disco se­
rá lançado em português, um detalhe interessante, em se tratando do mercado norte- 
americano. E como as boas noticias vêm juntas, Simone acaba de receber seu primeiro 
Disco de Platina, pela supervendagem do LP Amar, que ultrapassou a cifra de 250 mil có­
pias vendidas, há apenas dois meses do lançamento do disco, outro recorde na carreira de 
Simone.

\ _________________________________________________________________

O clima dos engenhos na exposição do fotógrafo Luiz Bronzeado

COTAÇOES
* Ruim

** Regular
Nl.** Bom
***• Muito Bom

***** Excelente

NO CINEMA
M ENINO DO RIO  (•*) -  Produção brasileh 

ra. Direção de Antonio Calmon, o cineasta de Nos 
Embalos de Ipanema. O filme registra o compor­
tamento dos jovens da Zona Sul do Rio de Janeiro. 
Valente é surfista e líder de sua turma, formada 
por Zeca e Sandra; Paulinho e Aninha sâo rema­
nescentes da contracultura dos anos sessenta. 
Com André de Biase, Cláudia Magno, Ricardo 
Graça Mello e Nina de Pádua. A cores. 14 anos. 
No Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
j80h3Õm.
^ Q U F .M  ENCONTRA UM AMIGO, EN­
CONTRA UM TESOURO (• ) -  Produção italia­
na. Direção de Sérgio Coíbucci. O filme cònfaU 
estória de dois aventureiros à procura de um te­
souro escondido numa ilha dos Mares do Sul. A 
fortuna é guardada por um zeloso guerreiro japo­
nês que, em 1980, pensa estar vivendo durante a II 
Guerra. Comédia estrelada por Terence Hill e Bud 
Spencer, a dupla de Trinitv. A cores. Livre. No 
Plaza. 14h30m, 16h30m. 18h30m e 20h30m.

COLEÇÕES PRIVAD AS  - Produção fran-t 
cesa de erotismo, sem referências da empresa exi- 
bidora. A cores 1$ anns No Tambaú. 18h30m e 
20h30m.

A HONRA SE  ESCREVE COM CHUMBO
- Sem referências. 18 anos. No Rex. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

NA TV
TV  MULHER - Cristiane Torloni conversa 

com Nelson' Cavaquinho no Ponto de Encontro. 
No Canal 10. 09h00m.

ARDIDA COMO PIMENTA  Produção 
americana de 1953, com direção de David Butler. 
Calamity Jane (Doris Day), a maior contadora de 
lorotas de Deadwood, Dakota do Sul, promete tra­
zer à cidade & famosa cantora Adelaide Adms. Em 
face de um pequeno engano, »ela retorna com a 
criada estrela (Allvn McLerie), que acaba se 
transformando na grande atração do local. Pena 
que ela se apaixone pelo tenente Gilmartin (Philip 
Carey), pois Jane já se considera dona do rapaz. 
Até que entra em cena o lendário Will Bill Hickok 
(Howard Keél), disposto a domar Jane de qual­
quer maneira. A cores. No Canal 10. 15h00m.

O HOMEM PROIBIDO  (*) - É uma boba­
gem açucarada que nada tem a ver com Nelson 
Rodrigues, autor, e nem mesmo com Suzana Flag, 
pseudônimo. Em tudo é igual às outras novelas, 
com núcleos familiares se entrelaçando ■ no amor

e trabalho. Invenção rotineira do adaptador Tei­
xeira Filho. David Cardoso. Nelson Dantas. Ana 
Lúcia Torre. Alba Valéria, Castro Gonzaga e Nes- 
tor de Montemar. entre outros, estão no elenco. 
No Canal 10. 18h00m.

DURO NA QUEDA - Com Î ee Majors, a sé­
rie Duro na Queda é baseada no longa-metragem 
de igual título que a Globo exibiu recentemente. A 
cores. No ('anal 10. 21hl0m.

MINUTO DA COPA - Focalizando as Sele­
ções de Brasil e Alemanha através dos tempos; sâo 
os dois países líderes de estatísticas em Copas do 
Mundo. No Canal 10. 22hl()m.

A JOVEM QUE SALVOU NOSSA AME  
RICA ” - Produção americana feita para a 'FV por

Harvey Hart. Ellen Cunningham (Pamela Bell- 
wood). diretora de programação vespertina de 
uma rede de televisão americana, decide reescre­
ver e reeditar um documentário produzido por seu 
namorado e que seria apresentado conto lança­
mento da nova programação. A cores. No Canal 
10. (H)hi5m.

EM MOSTRAS
ENGENHOS E  SENZALAS - Mostra do fo­

tógrafo Luiz A. Bronzeado, composta por cerca de 
70 painéis em preto-e-branco. Sâo 15 sequências

áo todo, com 19 participantes. O ensaio fc roto- 
grafado em Areia e João Pessoa. Apoio do Governo 
do Estado, Prefeitura Municipal e Universidade 
Federal da Paraíba. No Núcleo de Arte Contem­
porânea da UFPb (rua das Trincheiras, 275).

MAURÍCIO ARRAES - Primeira exposição 
na Paraíba do artista plástico pernambucano 
Maurício Arraes de Alencar, 25 anos, com forma­
ção artística em Paris. Seus trabalhos são refle­
xões sobre o cotidiano nas grandes cidades. Apoio 
do Centro de Defesa dos Direitos Humanos da Ar­
quidiocese da Paraíba. Os trabalhos são consorcia- 
dos, com informações no local. No Escritório Ar- 
tearquitetura (rua das Trincheiras, 198).

A telenovela brasileira Olhai o.s Lírios do 
Campo esta alcançando índices de audiência 
superiores a  SO por cento em Portugal, infor­
mou a agência de noticia Anop, citando uma 
pesquisa realizada pela Rádio e Televisão Por­
tuguesa. Segundo a pesquisa, a televisão ê o 
principal meio de ocupação do tempo livre dos 
portugueses e bo por cento da população assis­

te TV diariamente. O estudo revela também 
que os programas de entretenimento têm os 
maiopes níveis de audiência, incluindo-se entre 
efeg os portugueses Sabadabadu e Passeio dos 
Alegres, e a novela brasileira Olhai os Lírios do 
Campo.

“Duro na Queda”,com mais um episódio na Globo “O Homem Proibido":Ana Lúcia Torre e Alba Valéria;Castro Gonzaga e Nestor de Montemar

Uma incursão à parapsicologia. Quem quiser que acredite, diz a autora.
Preocupada - “cada novela é uma estréia” • 

Janete Clair está em plena fase de explicações, 
aos muitos repórteres que a solicitam para entre­
vistas, sobre a décima-quinta novela que escreve 
para a Globo, Sétimo Sentido, que estreou on­
tem. De sólida fé e formação católica, nunca se 
interessou o bastante pela parapsicologia ou pelo 
espiritismo para torná-los temas de trabalho - 
até que, a partir de conversas com o ator Carlos 
Alberto, seu grande amigo, descobriu o fascínio 
da idéia das sucessivas encarnações.

Ele é rosacruz, um estudioso do assunto - 
explica. - Achei o tema fascinante mas fiquei 
com medo, pois desconhecia o assunto. Além de 
não ter tempo para estudar, eu também não 
acreditava. Quando deu o clique, passei a ler 
muito - na União Soviética, os estudos estão 
muito adiantados -, a ter conversas com pessoas 
sensitivas. É uma ciência, mas não vou tomar 
partido. Cada um vai entender como acreditar.

O tema da parapsicologia não é, contudo, o 
único em Sétimo Sentido, diz a autora. Como 
acontece em todas as suas novelas, várias histó­
rias correm paralelas, com a mobilização de 33 
“personagens fixos”. As tramas da novela in­
cluem locações na Bahia, no Rio eem Pedra Lin­
da (Itacuruçá).

SÉTIM O SENTIDO  
DE

JA N E TE  CLAIR
Janete realiza um sonho com a nova novela 

das oito: reunir novamente, em trabalho seu, 
Francisco Cuoco e Regina Duarte (a primeira 
vez foi em Selva de Pedra).

Alguns levantaram uma objeção: a parapsi­
cologia deveria ser tema de novela pouco tempo 
de-O Astro, recentemente reprisado, e na qual o 
mesmo Cuoco vivia o personagem central, um 
astrólogo ou bruxo reverenciado por muitos. Ja­
nete Clair está tranquila quanto a isso:

- Não fico preocupada, não. No Astro não 
era uma coisa levada a sério. Tratava-se de um 
aproveitador, um carreirista que usava truques e

isso ficou bem evidente. A Luana (Regina Duar­
te). Não é uma brincadeira, é uma paranormal 
que sabe dos seus poderes, mesmo não gostando. 
Ela tem muito medo, mas vai acabar assumindo 
esse dom.r

Além do enredo em si, os nomes que a auto­
ra escolhe costumam encantar quase magica­
mente o espectador. São nomes fortes, sonoros, 
que ficam marcados mesmo com o passar do 
tempo. Quem não se lembra de André Cajarana, 
João Coragem, Herculano Quintanilha, Carina 
Ana Preta, Baldaracci? Mas a autora não ten > 
um fichário, não.

-  Os nomes? Tiro do meu sexto sentido. 
Sempre vem a inspiração. Às vezes, o nome vem 
até antes do personagem, mas é uma coisa intui­
tiva. Priscilla Capricce (a atriz morta cuja iden­
tidade é assumida por Launa Camará, uma pro­
fessora de segundo grau) acho lindo.

Ainda com mais encantamento, entrentan- 
to, Janete vê atores e atrizes por trás de persona­
gens e nomes. No momento, seu “fraco” declara­
do é por Carlos Alberto Riccelli, pela primeira 
vez participando de novela sua.

-Ele não é lindo? - pergunta entusiasmada.

CÂNCER LIBRA CAPRICÓRNIO

-MAX KLIM

ÁRIES

f 21 de março a 20 de abril -
Dia negativo para o ariano em 
que estão desaconselhadas os 
pedidos e solicitações de cará­
ter profissional e financeiro. 
Saiba esperar momento mais 

irtunó. Planos futuros envolvendo di- 
eiro tendem a se consolidar de forma po- 
iva. Dificuldade no seu relacionamento 
ssoal gerada pela oposição de Sol e Marte, 
a de neutralidade para o convívio afetivo, 
lide de sua saúde.

TOURO

( 21 de abril a  20 de maio -
Nesta terça-feira o taüfino 
deve procurar concentrar suas 
iniciativas pessoais na parte 
da manhã, seu momento mais 
favorável no dia de hoje. Esti­

lo para novos negócios. Visitas particu- 
nente interessadas em seu ritmo de vida, 
iem ser bem recebidas. Desaconselhadas 
especulações envolvendo grandes quan- 
i em dinheiro. Surpresa com declaração 
caráter amoroso em seu currículo de ami- 
les. Saúde neutra.

■i A  21 de junho a 21 de julho -
d K J h  Mentalize positivamente as 

„condições deste dia, relativa- 
mente adverso para o cance- 

W l r  riano, em termos profissio- 
nais. Acentuada melhora em 

suas condições financeiras onde serão supe­
rados os obstáculos. Plano pessoal indicati­
vo de otimismo e perseverança. Boa ocasião 
para que seja feita uma reaproximação com 
pessoa da família, momentaneamente afas­
tada de seu convívio. Amor em bom perío­
do. Saúde regular.

LEÃO

Ê 22 de julho a 22 de agosto -
Esta terça-feira será de nega- 
tÇvfas influências astrológicas 
pára o leonino no trato de as­
suntos profissionais. Uma 

‘ bem cuidada medida no cam­
po financeiro lhe proporcionará agora resul­
tados altamente positivos. Projeto pendente 
pode ser colocado em prática. Evite partici­
pação de terceiros em suas atividades diá­
rias. Ajuda inesperada de amigos ou paren­
tes distantes. Clima positivo para o amor e 
a saúde.

23 de setembro a 22 de ou­
tubro - O libriano pode hoje 
arriscar-se em novos financia­
mentos e investimentos. Lu­
cros e vantagens. Êxito na 
apresentação de novas idéias 

ou sugestões de inovadores sistemas. Bom 
dia para iniciativas que promov m seu pro­
gresso social e pessoal. Alegres momentos1 
com um acontecimento inesperado e muito' 
gratificante. Plano sentimental harmonio­
samente posicionado. Tenha muito cuidado 
com sua saúde.

ESCORPIÃO
23 !e outubro a 21 de no- 
yembro - Plano profissional 
favoravelmente posicionado 
com a atuação positiva de pes- 
Soa aparentemente hostil. 
Evite iniciar quaisquer ques­

tões relacionadas a demandas pu  pendên­
cias judiciais. Prudente atuação. Favoreci­
das as especulações e novos negócios liga­
dos a bens imóveis, terras e edificações. In­
diferença no relacionamento doméstico. Re­
ceptividade e novas conquistas no plano 
sentimental. Saúde em melhor fase.

/  22 de dezembro a 20 de janei-
ro - Esta terça-feira será de 

A  amena tendência d tranquili­
dade nas suas atividades roti- 

■  V  neiras. Boas perspectivas de
B h  consolidação de suas atuais

condições funcionais. Habilidade e perspi­
cácia nas transações financeiras. Conte com 
a colaboração de subordinadas e pessoas 
próximas. Bom ambiente para se colocar 
em práticas novos planos relacionados d 
família ou decoração do lar. Indicações po­
sitivas para o amor e a saúde.

AQUÁRIO

VIRGEM SAGITÁRIO

21 de janeiro a 19 de feverei-
ro - Busque cercar-se hoje de 
otimismo e perseverança, su- 
perando os aspectos negativos 
e de indecisão que poderão 

^ * 1'  surgir, com destaque, em suas 
atividades profissionais ou funcionais. Pro­
cure posicionar-se de forma menáSTSttiva 
em seu relacionamento com colegdsde tra­
balho e amigos. Bom convívio familiar. 
Amor com demonstração de amizade e 
grande consideração. Carinho. Saúde ainda 
muito boa.

PEIXES

GÊMEOS
21de maio a 20 de junho -
Uma chance de promoção, 
com novas responsabilidades, 
pode lhe ser oferecida hoje. 
Novos horizontes devem se 
>:>nr em relação aos proble­

ma.-; / tun-Tirn» imediatos. Busque modera­
ção i: th  V?. e nas atividades de lazer 
que coem equilibradamente gradua­
das. Bons momentos no trato doméstico. 
Plano sentimental indicativo de sólidas 
manifestações de amor. Melhoras gradati­
vas para sua saúde.

t i

23 de agosto a 22 de setembro
? - Surpresa agradável no setor

U  |  profissional poderá acontecer
hoje para o virginiano. Moti- 
vaçâo positiva para qualquer 
atividade ligada ao comércio. 

Desac nselhados os investimentos em pa- 
péis e ações. Altamente positivas as via­
gens, passeios e recreação. Guie-se pela in­
tuição. Bom e fácil relacionamento .fami­
liar. Concretização de sonhos e desejos sen­
timentais. Clima de grande positiv idade 
para a sua saúde.

22 de novhmbro a  21 de de­
zembro - Dia propício p®!? 
que o sagitariano tente h-P1: 
zar alguns dos planos de r j e~ 
ração em sua rotina de traD“_ 
Iho. Predisponha-se a ideaíl~ 

zação de novos empreendimentos-que P°- 
dem resultar em grande sobesso. Domine 
seus impulsos de caráter pessoal. Plano Ia' 
miliar em dia neutro dependente ap cias 
dos resultados que você queira dar a cUa 
convivência. Momento de harmonia com 
nativo de Libra. Saúde neutra.

20 de fevereiro a 20 de março
- O pisciano deve buscar de­
monstrar hoje seus dotes de 
apurada inteligência e habili­
dade. Encare sua vida profis-

j ......  sional com mais entusiasmo e
seriedade. Lucros na aquisição de objetos de 
decoração e adorno. Percepção mental agu­
çada. Plano familiar exigindo posiciona­
mento mais efetivo, com maior diálogo com 
as pessoas que lhe sâo próximas. Momentos 
de ternura vividos com a pessoa amada. 
Saúde boa.
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SOCIAIS

f r
Professores
convidados
•  Nos próximos seis meses 
a Universidade Federal da 
Paraíba estará patrocinando 
o V Curso de Especialização 
em Direito, concentrando as 
aulas nas áreas de Direito 
Processual e Direito Para o 
Desenvolvimento. Seu 
coordenador é o professor 
Edigardo Soares. Entre os 
professores convidados para 
dar o curso estão Rubens 
Limongi França, Nelson 
Saldanha, Manoel Viana, 
Cláudio Santa Cruz Costa, 
Jamacy de Almeida, Sérgio 
Ferraz, Cândido Dinamarco, 
Rogério Lauria Tucci, Souto 
Maior Borges, Geraldo 
Ferreira Leite, Tércio 
Sampaio Ferraz Junior, 
Otávio Buenos Magno e 
Orlando Gomes. O curso será 
dado na Faculdade de 
Direito no horário noturno.

A NTÔNIO Carlos e Jocafi, são as princi­
pais atrações da festa-baile que o de­
partamento social do Cabo Branco está 

anunciando para a noite do próximo sábado, 
na buate de Miramar. As mesas estão sendo 
reservadas a 4 mil cruzeiros.
•  O festivo encontro alvi-rubro começará às 
23 horas, devendo todos os sócios portarem 
suas identidades.

Aí está um 
flagrante do 
velho galpão 
do Iate Clube, 
único legado 
deixado pelo 
“doador” do 
terreno onde 
hoje está 
edificada a 
agremiação. 
Foram 14 anos 
entre tijolos 
aparentes e 
troncos de 
coqueiros até. 
que surgiu 
o bacharel 
Manuel 
Guimarães 
que é visto 
na foto ao 
lado de 
iatistas.
Velas aoMar

Show no Cabo Branco

75 anos na 
intimidade

•  O s fílfios, genros e netos de 
Bráulio Costa foram abraçá-lo 
sexta-feira passada, quando ele 
estava completando 75 anos. D. 
Doracy, sua esposa, ganhou 
beijos, tudo em meio a uma noi­
te festiva de bons drinques e 
jantar.

x  .
•  Presenças das filhas Germa­
na e Roberta ,, com os ma­
ridos José Targino Pereira e 
José Rodrigues de Aquino, e 
dos casais Gilvandro (Cely) 
Furtado, João (Onacilda) da 
Silva, Heitor (Sônia) Freire, 
Ernani (Marilene) Leite e Lu- 
ciano (Ana Rita) Henriques.

Finalmente 
a verdade

•  “Agora sim, começaram a con­
tar a verdade. Ao invés de apenas 
um doador do terreno do Iate 
Clube, apareceu um outro, o dr. 
Edvaldo Cunha. E outra: a gran­
de obra deixada foi um velho gal­
pão sustentado por troncos de co­
queiros”. Foi o que afirmou co­
nhecido iatista, que terminou 
afirmando:
•  “Essa odisséia foi vivida por 14 
anos, até que surgiu Manuel Gui­
marães para fazer do Iate Clube o 
que aí esta. Temos de ir de Velas 
ao Mar”.

Instalado o 
VI Encontro

•  Em Recife, domingo passado, 
foi instalado o VI Encontro Na­
cional da Construção, que reu­
ne engenheiros, arquitetos, 
agrônomos, empresários, estu­
dantes e outros profissionais li­
gados ao setor da construção e 
seus segmentos. São quase mil 
os seus participantes.
•  São 4 os temas centrais do 
VI ENCO. Dois deles: deles: 
Papel da Indústria da Constru­
ção na Formação das Qdades e 
Formação de Recursos Huma­
nos e Mercado de Trabalho.

Foto de Nuca

JOÃO E ONACILDA COM MARCONDES GADELHA E WILSON BRAGA

loto de Nuca

PATRÍCIA (15 ANOS) COM SEUS PAIS OTÁVIO E IRMA TEIXEIRA

- MÍRIAM Gama viajou ontem 
a Petrolina e fica por lá uma se­
mana ao lado de Solange, sua 
ex-concunhada, que está para 

ter nenem. • • •  FICANDO mais velho nesta terça-feira o sr. 
Paulo Pereira. Amanhã será a vez de José de Miranda Freire. 
• • •  SEM convidados especiais a bordo, o Concorde faz seu úl­
timo vôo para o Brasil amanhã. • • •  BETÂNIA, filha de Hele­
na e Almeida Passos, é a mais nova professora da Cultura In­
glesa em João Pessoa. • • •  EM sua última viagem ao Rio, 
Geisa e Albino Ribeiro ajudaram o colunista Ibrahim Sued, 
que estava com o carro no prego. • • •  MÉDICOS Miranda 
Freire, Maurilio Almeida e José Ribeiro de Farias almoçaram 
sexta-feira no restaurante da sede central do Cabo Branco. 
• • •  TAMBÉM aniversariando hoje estão livreiro Nolo Pereira 
de Melo e o engenheiro Dilson Souza de Melo. • • •  VELAS ao 
Mar...

Amigas de Diana Porto 
festejaram seu niver

•  Diana Porto ficou vivamente impressionada com 
a recepção que algumas de suas amigas lhe ofere­
ceram no dia do seu aniversário, na residência de 
Bernadete Souto. ̂ Bastante elogiado foi o cardápio 
preparado pela mestra Claris se Amorim, para o al­
moço servido após o alegre e descontraído banho de 
piscina.
•  Presentes estavam Marilene Sá, Walmira Quei- 
roga, Stella Velloso, Lúcia Helena Sá, Stella Wan- 
derley, Zelma Corrêa, Clotilde Cabral, Zélia Vello­
so, Eleonora Freitas, Ana Lúcia Ribeiro, Vera A l­
meida, Carmen Teixeira, Magda Guedes, Miriam 
Gama e Nora Novais. O final da festa foi com 
champanhe e com Diana, agradecida, distribuindo 
presentes com as amigas.

Lúcia e Wilson Braga 
em recepção matinal

•  Onacilda e João da Silva, que não gostam de passar um domingo 
sem que tenham a casa cheia, recepcionaram domingo passado, 
com um almoço, o casal deputado Wilson (Lúcia) Braga, efe candi­
dato ao Governador do Estado e grande amigos dos anfitriões.
•  Desfrutando da reconhecida hospitalidade de João e Onacilda, 
servindo-se de boas bebidas junto à piscina, estavam Verônica^ 
Ewerton Holanda, Lucinha-Ãbelardo Jurema Filho, Ana Rita- 
Luciano Henriques, Vany-Figueiredo, Ivone-Fernando Soares, 
Marlene-Nelson Negreiros, Jacinta-Ronaldo Mendonça.
•  E ainda: Nevinha-Antônio Pessoa, Adriana-Sérgio Vieira, 
Marleide-Paulo Helosman Andrade, Germana-Josélio Paulo Neto, 
Crizelda-Milton Farias, Glaucia-Aldo Menezes, Lúcia-Arlindò 
Cabral, Sônia-Heitor Falcão, Simone e Jaime, d. Hilda Záccara, 
Jorge Gadelha e noiva Anabelle Cirillo eo deputado Marcondes Ga­
delha.

Casa Grande da São José 
teve dia movimentado

•  Na fazenda “São Jo­
sé”, em Sapé, Magda 
Ângela teve seu aniver­
sário comemorado do­
mingo. Ela e seu mari­
do, o industrial Paulo 
Germano Ribeiro Cou- 
tinho, receberam convi­
dados para um almoço.
•  Circularam pela casa 
grande: Cassiano e 
Yêdda Ribeiro, Loreno 
e D u lcm h a  San tos, 
Cassiano Ribeiro Filho 
e Vânia. D. Cornélia fa ­
ço de Paulo Germano), 
Violeta Aranha, Glória 
e Alberd Cunha, Lour-

des e Antônio Freire, 
Helena e José Carlos 
Costa, Alba e Ananias 
Baracuhy, Laura e J ú ­
lio Maurício Filho, He­
lena e Fernando Bara­
cuhy.
•  E também: Jarbas 
(Vanda) Vinagre, Adal­
berto (Marlene) Sales, 
Talião (Terezinha) A l­
meida, Chateaubriand 
(Cristina) Seixas, Cely 
Schuller, Ana Cecília e 
muitos outros. A festa 
de Magda Ângela R i­
beiro terminou já d tar­
dinha.

Damásio defende 
sócios do CB

•  Achando que o Cabo Branco não 
deve ter privilégios especiais para os 
sócios ricos em detrimento à margina- 
lização do sócio menos aquionhados e, 
considerando também que as mensali­
dades estão extorsivas, o prefeito Da­
másio Franca lançou-se candidato à 
presidência do alvi-rubrõ empunhan­
do bandeira em defesa do quadro so­
cial.
•  Vingue ou não esta posição inicial 
de Damásio, ò fato é que suas prome- 
sas começam a surtir efeito e já sen­
sibiliza um considerável número de 
associados.

Som de violinos 
no Jangada

•  O diretor social Joel Falconi comuni­
cando, outra vez, que a festa do mês de 
abril do Jangada Clube será no dia 24, 
denominada Sinfonia de Outono. Este 
encontro dançante irá contar com a par­
ticipação do conjunto “Violinos do Reci­
fe”, que virá a João Pessoa integrado da 
“lady-crooner” Dóris Sandra,
•  Diz Joel: “A música será de carac­
terística análogas ao repertório do Baile 
da Saudade, com ênfase especial para as 
páginas “Folhas de Outono” e “Folhas 
Mortas”, para dar maior força ao que se 
propõe a festa”.

AUGUSTO ALMEIDA, ANIVERSARIANTE *

Almoço marcou 
nova idade

•  Em sua zoo-residência no Bairro 
dos Estados, o cirurgião Augusto Al­
meida (foto) comemorou, ao lado de 
Fátima, a sua nova idade. O aconteci­
mento foi sábado passado, com os Pei­
xoto Almeida recebendo em ambiente 
dos mais agradáveis.
•  Por lá estiveram os casais José 
Alberto-Annegrete Gonçalves. Celso- 
Nora Novais, Hermano-Vera Almei­
da. Marco Aurélio-Marileide Barros, 
Silvio-Diana Porto, João-Fátima Mo­

desto, Adail-Cláudio Emmanoel Gon­
çalves, Ferdinando-Elizabeth Para­
guai, Halley-Odila Lucena, Genival 
Velloso e Varandas Filho.

Pécora esteve 
na seresta

•  Agmar Dias Pinto merece 
parabéns pelo sucesso da 
seresta do Cabo Branco. O 
encontro foi prestigiado e 
lá, inclusive, esteve José 
Flávio Pécora, Secretário 
de Planejamento da 
Presidência da República.
Foi ele recebido pelo bel. 
Rômulo Gomes de Lima, 
erente da Agência Padre 
'eira, da Caixa e sub- 

diretor do clube.
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Uma seleção para 
surpreender os favoritos

VARSÓVIA —  A Polônia 
montou uma equipe capaz de 
arruinar os planos dos 
grandes favoritos da Copa da 
ispanha. A seleção polonesa 
è composta de jogadores 
jovens, ansioáos e duros, que 
têm três veteranos que os 
orientarão.
O fato de essa seleção nao 
estar entre os favoritos 
adapta-se perfeitamente ao 
seu caráter nacional. Para 
classificar-se às finais, a 
Polônia teve que eliminar seu 
grande rival, a Alemanha 
Oriental, e a fraca equipe de 
Malta, contando com uma 
equipe instável.
O treinador Antom Piechnicek 
levou para a seleção as idéias 
novas de que tanto ela 
precisava e encontrou os 
jogadores precisos para 
colocá-las em prática. Como 
consequência, a Polônia 
derrotou os alemães orientais 
duas vezes, encerrando invicta 
as eliminatórias.
Três veteranos formam a base 
para o desafio polonês na 
Copa: o zagueiro Wladyslaw 
Zmuda, o meio-campista 
Grzegorz Lato e o atacante 
Andrzej Szarmach^que 
atuaram nas seleções de 1974 
e 1978. O restante da equipe 
compõe-se de jogadores 
comparativamente novos, que 
foram escolhidos por sua 
resistência, habilidade para 
lutar os 90 minutos, dureza e 
concentração, como explicou 
Piechniczek.
Todos têm idades que oscilam 
apenas entre os 20 e 24 anos. 
Como melhores exemplos 
dessa safra, Piechriiczek 
apontou Jan Jalocha e 
Waldemar Matysik. Jalocha, 
de 22 anos, joga geralmente 
no setor esquerdo da defesa. 
Rápido e propenso a avançar, 
Jalocha é um jogador que 
prefere expor-se a uma 
contusão a permitir que um 
adversário passe por ele. 
Matysik è igualmente tenaz. 
Filho de um mineiro da 
Silèsia, com apenas 20 anos, 
fez sua estréia internacional 
no meio de campo há apenas 
cinco meses, e rapidamente 
conquistou prestígio na 
Polônia. Embora prefira atuar 
no setor esquerdo, Matysik é 
um corredor incansável que

aparece em todos os setores 
do campo. Os outros postos 
estão ocupados por jogadores, 
com idades em torno dos 25
anos.
O fator que causou a atuaçao 
decepcionante da Polônia há 
quatro anos a falta de 
motivação —  foi corrigido. 
Pouco antes da partida 
decisiva contra a Alemanha 
Oriental, Piechniczek levou 
sua equipe a visitar uma 
siderúrgica. Os jogadores 
ficaram real mente 
impressionados com o 
ambiente sombrio e 
Piechniczek tem a certeza de 
que nunca esquecerão aquela 
visita.
Ainda restam muitos pontos 
vulneráveis a corrigir._0 maior 
problema é que a Polônia nao 
dispõe de um bom goleiro. Os 
três escolhidos são bem 
medíocres. O único de 
qualidade, Jan Toma_szewski, 
desligou-se da seleção, 
dèixando para Piechniczek a 
difícil tarefa de encontrar um 
substituto à altura.
O entrosamento entre_ a defesa 
e o ataque também'não é 
bom, mas a Polônia revelou 
seu potencial com a vitória de 
2 a 1 sobre a Argentina, 
campeã mundial, em amistoso 
disputado em 1981 em Buenos 
Aires. A façanha foi maior,_ 
porque o goleiro Polonês não 
pôde usar a mão direita,_onde 
tinha um dedo ferido. Não 
havia reserva para ele.
Depois da vitória sobre a 
Alemanha Oriental, os 
torcedores temeram que a 
Polônia estava ficando muito 
confiante. A derrota de 3 a 0, 
em casa para a Espanha num 
amistoso, confirmou o mal 
dessa confiança. A derrota 
mostrou bem que a Polônia 
precisa de um goleiro de 
qualidade. Os espanhóis só 
puderam chutar cinco vezes a 
gol e marcaram em três 
ocasiões. ~
Mas os poloneses acreditam 
que podem reordenar as 
coisas a tempo para serem _ 
sérios aspirantes à Copa. São 
capazes de medir forças com 
as melhores equipes, e 
terminar entre os seis 
primeiros na Espanha. É 
uma possibilidade 
perfeitamente real.

com a torcida
Pela primeira vez ém oito anos, 

a seleção da Polônia tem um téc­
nico cuja cabeça a torcida não 
pede. E por motivo muito simples: 
tudo o que ele diz faz sentido e 
demonstra com bons resultados.

A tarefa de encarregar-se da
seleção até a Copa da Espanha

Parecia teórica "quando Ántoni 
iechniczek foi escolhido como

sucessor de Ryszard Kulesz, fal­
tando apenas oito semanas para a 
partida decisiva das eliminatórias 
contra a Alemanha Oriental.

Para agravara situação, três dos 
melhores jogadores —  o goleiro 
Jozef Mlynarczyk, o zagueiro 
Wladyslaw Zmuda e o meio- 
campista Zgigniew Boniek —  es­
tavam suspensos por liderarem a 
insubordinação de jogadores que 
culminou com a destituição de 
Kulesz. Em vez de queixar-se, 
Piechniczek dedicou-se ao tra­
balho, acabando com a tradição 
de convocar poloneses que 
atuavam no exterior, como 
Gzegorz Lato e Andrezej Szar- 
mach, e introduzindo caras novas 
na seleção.

Piechniczek segue com fide­
lidade a teoria de que apenas as 
equipes de jogadores jovens e 
motivados conseguem vencer na 
Copa. Dá ênfase à dureza, ha­
bilidade para lutai* os 90 minutos 
e concentrarão. Tudo Isso tendo 
como pano de fundo o sistema de 
igualdade de direitos dos atletas, 
os melhores e os piores recebem a 
mesma remuneração.

Piechniczek acha que o sistema 
produziu jogadores frouxos e 
medrosos, que procuram chegar 
aos 30 anos sem um arranhão

sequer. Quando chegam aos 30 
anos, recebem autorização de 
transferir-se para um clube do 
Ocidente, onde podem ganhar a 
remuneração com que talvez so­
nhem. De qualquer forma, são 
muito bem pagos na Polônia. Ao 
contrário do resto do País, os 
jogadores profissionais não foram 
afetados pela crise político- 
econômica. Os clubes fornecem- 
lhes a melhor alimentação, além 
de altos pagamentos e apartamen­
tos mobiliados.

Piechniczek, que perdeu seu 
cargo num clube da Liga depois 
que os jogadores recusaram-se a 
adotar programas de treinamente 
duro, não é avesso o uso de 
métodos psicológicos para mo­
tivar os jogadores. Levou a se­
leção a uma visita a uma indústria 
siderúrgica na véspera da partida 
contra a Alemanha Oriental. Os 
jogadores ficaram impressionados 
com o que viram.

—  Depois de ver os operários, 
esforcei-me ao máximo —  comen­
tou Boniek, o astro da equipe. —  
Nunca imaginei que ttabalhassem 
em condições tão penosas nas 
Indústrias.

Boniek, por quem os clubes 
italianos oferecem milhões de 
dólares, embora só possam con­
seguir seu passe dentro de quatro 
anos, quando ele completar os 30 
anos è outra das vitórias de 
Piechniczek. Sob a orientação do 
treinador, Boniek transformou-se 
num meio-campista soberbo. Pela 
primeira vez em sua carreira, 
Boniek recebe ordens do técnico 
em vez de dà-las. E toda a equipe 
se beneficia com Isso.

Zmuda, reabilitado, 
volta ao time com força
O zagueiro Wladislau 
Zmuda é outro dos • 
jogadores poloneses 
caido em desgraça que 
volta com glória e 
majestade à seleção, 
depois de suspenso por 
insubordinação junto com 
Boniek.
Ao contrário de Boniek, 
Zmuda, de 27 anos, é um 
chefe de familia de faia 
suave. Conversa pouco e 
sorri menos. Conserva sua 
aparência sonolenta, 
mesmo quando em jpgo, 
mas os atacantes 
adversários logo descobrem

que ele está muito 
desperto.
Zmuda foi uma 'das 
grandes descobertas da 
Copa da Alemanha 
Ocidental de 1974, 
quando, aos 20 anos e 
sem ser conhecido, deu 
combate à altura aos 
melhores jogadores da 
Itália, Argentina e 
Iugoslávia sob sua 
marcação. Só foi t  
suplantado um« vez; pelo 
alemão Gerd Mueller 
Coincidência ou não, foi a 
Alemanha que chegou às 
finais e conquistou a 
Copa.

•A CAMPANHA
A Polônia jogou dez partidas desde o começo das eliminatórias, a partir de dezembro 

de 1980, ganhando seise perdendo quatro.

1980

Dezembro

1981
Março 25 
Maio 2 
Maio 24 
Setembro 2 
Outubro 10 
Outübro 23 
Outubro 28 
Novembro 15 
Novembro 18

Valetta

Bucareste
Chorzow
Bydgoszcz
Chorzow
Leipzig
Lisboa
Buenos Aires
Wroclaw
Lodz

Malta Ox Polônia 2

Romênia 2 x Polônia 0 
Polônia 1 x Al. Oriental 0 
Polônia 3 x Irlanda 0 
Polônia 0 x Alemanha Ocl. 2 
AlemanhaOci. 2 x Polônia 3 
Portugal 2 x Polônia 0 
Argentina 1 x Polônia 2 
Polônia 6 x Malta 0 
Polônia 2 x Espanha 3

--------------------------------O ELENCO---------------------------------n

São os seguintes os 22 possíveis integrantes da seleção da Polônia que participará da 
Copa em junho:

GOLEIROS: \
Josêf_ Mlynarcuk (Widzen Lodez), 28 anos, 1,68m, 80 quilos. Jogou oito partidas pela 
seleção.
Pitr Mowlík (Lech Poznan) 30 anos, 1,77m,70 quilos, 21 partidas.
Jacek Kazimierski (Legia Varsóvia), 21 anos, 1,85m, 82 quilos, uma partida.

ZAGUEIROS eLATÉRAIS:
Marek Dziuba (LK6 Lodz), 26 anos, 1,76m, 72 quilos, 55 partidas.
Pawel Janas (Legia Varsóvia), 28 anos, 1,85m, 89 quilos, 38 partidas.
Wladyslan Zmuda (Widzen Lodz), 27 anos, 1,87m, 84 quilos, 73 partidas.
Jan Jalocha (Wisla Cracóvia), 24 anos, 1,75m, 74 quilos, oito partidas.
Tadeusz Dolny (Gornik Zabrze), 23 anos, 1,87m, 89 quilos, quatro partidas.
Piotr Skrobowski (Wilsa Cracóvia), 20 anos, 1,81 m, 70 quilos, 14 partidas.

MEIO-CAM PISTAS:
Zbigniew Boniek (Widzew Lodz), 25 anos, 1,81 m, 75 quilos, 50 partidas.
Waldemar Matysik (Gornid Zabrze), 20 anos, 1,77m, 68 quilos, seis partidas.
Stefan Majewski (Legia Varsóvia), 25 anos, 1,86m, 82 quilos, 15 partidas.
Janus Kupcewicz (Arka Gdynia), 26 anos, 1,80m, 76 quilos, dez partidas.
Andra^Buncol (Ruch Chorzow), 22 anos, 1,72m, 70 quilos, sete partidas.

Grzegorz Lato (Lokeren da Bélgica), 31 anos, 1,76m, 71 quilos, 96 partidas.
Andrzej Szarmach (Auxerre daFrança), 31 anos, 1,78m, 78 quilos, 59 partidas.
Wlodzimierz Smolarek (Widzen Lodz), 24 anos, 1,71 m, 70quilos, 12 partidas.
Andrzej Iwan (Wisia Krakow), 22 anos, 1,78m, 78 quilos, 19 partidas.
Miroslaw Okonski (Slech Poznan), 23 anos, 1,70m, 65 quilos, cinco partidas.
Dariusz Dziekanowski (Gwardia Varsóvia), 19 anos, 1,82m, 76 quilos, uma partida 
Krzysztof Baran (Gwardia Varsóvia), 21 anos 1,81 m, 77 quilos, estreante 
Andrzej Palasz (Gornik Zabrze), 21 anos, 1,70m, 63 quilos, 12 partidas.

—  . . , . -<

mBoniek, perdoado, 
é a estrela do grupo

O meio-campista Zbipniew 
Boniek voltou aos gramados ao 
fim de uma suspensão de um 
ano. aplicada por liderar uma 
revolta de jogadores. Voltou com 
toda força, o que pode trazer 
m uitos problemas aos seus ad­
versários no Grupo I da Copa 
Um dos três suspensoS por 
quase um ano em meados ;,da 
temporada passada em drft&r-. 
rència de atritos na véspera "do 1 
empate com Malta nas elinití- 
natórias. Boniek demonstrou não 
haver perdido suas qualidades.

O jogador de 26 anos è tíon- 
siderado um dos melhores que a 
Polônia já produziu. E apenas
sua idade _ nenhum jogador
polonês pode transferir-se para o 
exterior antes dos 30 anos __ 
impediu-o de tirar m aior proveito 
de suas qualidades. "

—  Espero que a Federação 
Polonesa me autorize a partir 
depois da Copa da Espanha —  
disse Boniek. —  Meu sonho è 
jogar na Alemanha Ocidental, ser 
o prim eiro jogador polonês na 
Liga Alemã. O jogo da Alemanha 
Ocidental me encanta.

Boniek fez sua estréia no W id­
zew Lod? quando tinha 19 anos. 
Ajudou o clube a ir para a se­
gunda divisão ser uma das 
primeiras equipes da Polônia. 
Seu brilhante controle de bola 
fez com que integrasse a seleção 
na Argentina em 1978 e definiu 
sua situação como uma das 
principais figuras do futebol 
polonês.

Dono de um chute potente

,V-V - ■

.. . ' . - .Lj — ' *

—  fez 16 gols em suas 50 par­
tidas internacionais - pareceu 
qué Boniek não seria convocado 
para desta vez. por estar suspen­
so. Mas voltou cheio de entu­
siasmo e recuperou sua posição.

A principal desvantagem de 
Boniek è seu mau gênio

—  Tenho um gênio d ifíc il e as 
vezes sinto dificuldades em con­
trolá-lo em campo confes 
sou

Piechniczek, 
um técnico de bem

Algo de bom não 
nos espera, no 

frio da Espanha
Tarcísio Neves

Os desenvoltos e bem- 
nutridos européus, ao bailarem 
sob o céu carioca naquele amisto­
so em que o Brasil derrotou os ale­
mães por 1 a 0, disseram que se a" 
Seleção de Telê Santana apresen­
tar àquele acanhado futebol na 
Espanha, não chegará entre os fi­
nalistas. “Diferente daquele time 
que jogou em Stuttgart sob o 
compasso do samba. Distante da­
quele gingado arisco e sorrateiro 
quando nos goleou em Montevi­
déu, por 4 a 1” - disse um Jorna­
lista alemão.

Mas assim mesmo, ele admi­
tiu que o Brasil ainda demonstra 
o seu fascínio de um time galan- 
teador, capaz de conquistar uma 
torcida inteira, mesmo atuando 
fora do país, com as jogadas ma- 
labarísticas dos seus jogadores, ô 
que inexplicavelmente pão ocor­
reu no magricela 1 a 0, embora 
com aquele belíssimo gol de Jú­
nior, contra a Alemanha.

Até o reverente Franz Becke- 
bauér, num distante Parque, em 
Berlim, teria dito que o Brasil já 
não mais assusta como nos tem­
pos dos monstros sagrados da 
Copa de 70. “Nos jogadores de 
hoje, restou pouco daquele feitiço 
que deixou o mundo de olhos es­
tufados, com a sinfonia de dribles 
e toques de bola regidos pelo 
maestro Pelé e seus companhei­
ros”.

Entre as declarações do equi­
librado jogador, de um Jornalista, 
profundo conhecedor das regras e 
cacoetes desse jogo, associadas 
ainda as análises do chato e auto- 
suficiente Luiz César Menotti, 
técnico argentino, por instantes, 
tememos em nossas estruturas, 
porque, talvez, como românticos 
que sempre fomos, não admiti­
mos, por hipótese alguma, que 
um heterotrófico qualquer se ha­
bilite a dizer que o Brasil não joga 
mais o fino da bola.

... Qual quê? somos os me­
lhores, bolas!

A própria nossa história polí- 
tica, prova que por sermos meti­
dos a cheios de super-idéias, pre­
ferindo insistir no sonho a mergu­
lhar na realidade, caímos inevita­
velmente na fornalha ardente.

Dentro desse contexto, o fu­
tebol é o maior realce. Embora 
não seja muito bem oficializado 
politicamente, tem influências 
que somente Deus mesmo é quem 
sabe. Em 70, todos sabemos as jo­
gadas que deram o título ao Bra- -' 
sil e a importância política da­
quela conquista. Depois, vieram 
os fracassos de 74 e 78.

Em 74, o maníaco do petro- 
dolar, Mário Lobo Zagalo, quis 
repetir um sonho, que surgiu 
como o despertar dos “Beatles” . 
Houve um descontrole mental. 
Saíram da ressaca do trí, ainda 
sob os efeitos da água de côco, 
chazinho e banho frio, para en­
frentar a congelada realidade da 
Alemanha Ocidental, onde cum­
priram o desbotado papel do de­
cepcionante quarto-lugar.

Em 78, o admirável estrate­
gista Cláudio Coutinho, misturou 
as suas idéias avançadas, o seu 
doce e repetitivo overlapping, 
com os acelerados piques de 
ordem-unida ou maneabilidade e 
não conseguiu trazer o título de 
volta* ao Brasil, embora tenha o 
valor reconhecido da sua justifi­
cativa ao desembarcar no Aero­
porto do Galeão: “Fomos cam­
peões morais”.

Não sento na roda dos euro­
péus, nem me associo ao embara­
çado César Menotti. Ainda somos 
uma potência e temos craques 
improvisadores como os repentis- 
tas, capazes de criar versos na ho­
ra. A ginga, 9 bailado, o suor pin­
gando e o gringo de língua de fora 
rodopiando e dando caneladas 
como um poldro perseguido pelo! 
caçador.

Mas há de se aceitar que a 
política está errada. Telê nãó está 
no caminho certo e já deu provas 
do seu embaraço. Imaginem se 
numa decisão Valdir Peres se ma­
chuca e ele mete Paulo Sérgio na 
fogueira. Convocou muitos joga­
dores mas poucos foram testados.
A não ser os centro-avantes e 
laterais-direitos que desfilaram 
pela Seleção.

Contudo, assim, romântico 
mesmo, ainda sou mais o Brasil. 
Porque, se fôr prá improvisar, é 
conosco mesmo. Portanto, não se­
rá novidade se o tetra pintar em 
julho. Afinal, os bailarinos esta­
rão em ação contra os rapazes das 
cadeiras duras. Se perder, tam­
bém não será novidade. Uma ex- t 
plicação não vai faltar.

Fecha a porta, Telê!
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PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1? OFICIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N* 02 

ASSOC, COMERCIAL - FONE 2221017 
E D I T A L

Responsável: Coperauto C. Peças Repres. PA 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 22.061,13 
Protestante: Sampel Indl Ltda.
Portador: Bco Unibanco S/A. \

Responsável: Carlos Antonio Valentim \
CPF/CGC: v
Título: Cr* 6.000,00
Protestante: Importadora e Coml Ferrf. Mag.
Portador: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Eunice Saturnina Silva de Queiroz
CPF/CGC: 059.772.314-15 

' Título: Crf 4.500,00 
Protestante: Iate Clube Jacumã 
Portador: Bco Econômico S/A.

Responsável: José Hermanio Cavalcante 
CPF/CGC: 023.452.134-04 
Título: Cr$ 3.000,00 
Protestante: Iate Clube de Jacumã 
Portador: Bco Econômico S/A.

Responsável: José Celestino de Oliveira 
CPF/CGC: 067.515.124-79 
Título: Cr$ 3.000,00 
Protestante: Iate Clube Jacumã 
Portador: Bco Econômico S/A.

Responsável: Luiz Alfonso Dias Bernal 
CPF/CGC: 005.686.944-49 
Titulo: Cr$ 4.500,00 
Protestante: Iate Clube Jacumã 
Portador: Bco Econômico S/A.

Responsável: Maurício de A. Melo 
CPF/CGC: 044.223.504-63 
Título: Cr$ 4.500,00 
Protestante: Iate Clube Jacumã 
Portador: Bco Econômico S/A.

Responsável: Manoel José de Souza 
CPF/CGC: 131.883.724-34 
Título: Crí 4.500,00 
Protestante: Iate Clube de Jacumã 
Portador: Bco Econômico S/A.

Responsável: Marcílio Ribeiro Alexandre 
CPF/CGC: 109.499.334-49 
Título: Cr* 4.500,00 
Protestante: Iate Clube Jacumã 
Portador: Bco Ecnômico S/A.

Responsável: Maria Solange de Souza 
CPF/CGC:
Título: C.r* 151.580,00 
Protestante: Finasa S/A.
Portador: A Mesma

Responsável: Maria José da Silva 
i CPF/CGC:

— Título: Cr* 285.978,00 
Protestante: Finasa S/A.
Portador: A Mesma

Responsável: P. R. Alves dos Santos 
CPF/CGC:
Título: Crí 27.711,00 
Protestante: Casa do Gráfico Ltda.
Portador: Bco Econômico S/A.

Responsável: Santa Lucia Auto Peças Ltda.
CPF/CGC: 06.330.784/0001-48 
Título: Cr* 117.892,00
Protestante: Peça de Automóveis Antunes Ltda.
Portador: Bco Econômico S/A.

I . i r  • f.
Responsável: Severino Trajano de Araújo 
CPF/CGC: 072.461.964-04 
Título: Cr* 4.500,00 
Protestante: Iate Clube Jacumã 
Portador: Bco Econômico S/A.

Responsável: Simbaldo de Almeida Pessoa 
CPF/CGC: 358.582.904-00 
Título: Cr* 4.500,00 
Protestante: Iate Clube Jacumã 
Portador: Bco Econômico S/A.
Responsável: Simbaldo de Almeida Pessoa 
CPF/CGC:

j  Título: Cr* 20.453,00 
* 'Protestante: F. S. Vasconcelos & Cia Ltda.

Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Ubiracy Figuereido Carvalho.
CPF/CGC: 058.154.444-72 
Título: Cr$ 4.500,00 
Protestante: Iate Clube Jacumã 
Portador: Bco Econômico S/A.

Responsável: Zélio Pereira de Moraes 
CPF/CGC: 040.043.964-68 
Título: Crí 3.000,00 
Protestante: Iate Clube Jacumã 
Portador: Bco Econômico S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N° 2044 de 31 de janeiro 
de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a virem pagar 
ou darem por escrito as razões que têm em meu Cartório á Rua 
Maciel Pinheiro nesta cidade, sob pena de serem os referidos títu­
los, protestados na forma da LEI.

João Pessoa, 29 de março de 1982

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1“ Oficial do Protesto

ORAÇÃO AO 
ESPIRITO SANTO

Espírito Santo, você que me esclarece tudo, que ilumina to­
dos os caminhos para que eu atinja o meu ideal, você que me dá o 
dom divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que todos 
os instantes de minha vida está comigo, eu quero neste curto diá­
logo agradecer-lhe por tudo e confirmar mais uma vez que eu nun­
ca quero me separar de você, por maior que seja a ilusão material, 
não será o mínimo da vontade que sinto de um dia estar com você 
e todos os meus irmãos na glória perpétua.

Obrigado mais uma vez.
(A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem dizer 

o pedido, dentro de 3 dias será alcançado a graça, por mais difícil 
que seja). Publicar assim que receber a graça. Agradece

Josum ar Rodrigues

ORAÇÃO DE
ST» RITA DOS IMPOSSÍVEIS

Rita sois dos impossíveis,
por Jesus muito estimada
por ser minha protetora
Rita és minha advogada -. (10 vezes)

COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO 
POPULAR - CEHAP 

C.G.C. 09.111.618/0001-01

A VISO AOS ACIONISTAS

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPUI..\R 
- CEHAP avisa que se encontram a disposição dos Senhores A..j0_ 
nistas da Empresa, em sua sede social à Av. Almirante Barrob.. n? 
542, nesta Capital, os documentos a que se refere o art. 133 da Lej 
n“ 6.404 de 15 de dezembro de 1976, relativos ao exercício sou,) 
encerrado em 31 de dezembro de 1981.

João Pessoa, 29 de março de 1982

FRANCISCO ARNAUD DINIZ 
Diretor Presidente

Bota pode jogar com  Santa Cruz
Campinense promete 
conquistar o título

O Campinense conti­
nua treinando a sua equi­
pe, se preparando para o 
Campeonato Paraibano. 
Para o presidente José Au- 
rino, o time que disputou a 
Taça de Prata, reforçado 
de mais alguns jogadores, 
vai realizar uma boa cam­
panha e levantar o título 
estadual deste ano, evitan­
do que o Treze conquiste o 
bi-campeonato.

Sobre o problema re­
lacionado com o zagueirq 
Zé Carlos, suspeito de es­
tar sofrendo algum proble­
ma que preocupa o Depar­
tamento Médico do clube, 
embora o jogador insista

em dizer que nada sente, 
José Aurino voltou a afir­
mar que exige apenas que 
ele faça uns exames mi- 
nunciosos, a fim de que 
não paire dúvida sobre o 
seu estado atlético, sobre­
tudo para evitar proble­
mas no futuro.

Zé Carlos sentiu-se 
mal no jogo disputado 
c o n t r a  o F o r t a l e z a ,  
a inda  pela Taça  de 
Prata, retirou-se de campo 
e, a partir de então surgi­
ram as dúvidas sobre o seu 
estado de saúde. O jogador 
faz questão de afirmar que 
nada sofre, e o que estão 
fazendo é para prejudicar a 
sua carreira.

Galo pode manter seu 
time para o certame
Embora tenha realiza­

do um amistoso domingo, 
batendo facilmente o Es­
porte de Caruaru, por 6 a 
0, o Treze continua com o 
seu destino indefinido, 
com relação as possibilida­
des de rescisão de contrato 
de alguns jogadores, se­
gundo admitiu a própria 
diretoria, após a péssima 
campanha realizada na se­
gunda fase da Taça de Ou­
ro.

A vitória obtida dian­
te do Botafogo do Rio na 
despedida da equipe do 
Copão Brasil, em nada 
modificou as pretensões da 
diretoria, que pode se des­
fazer de alguns atletas.

Mesmo diante dessa amea­
ça, fontes trezeanas garan­
tem que a diretoria vai 
mesmo manter o elenco, 
porque o objetivo é con­
quistar o bi-campeonato.

Enquanto tenta acer­
tar um amistoso para a fes­
ta das faixas, o Treze con­
tinua em busca de um 
novo treinador pára dirigir 
o time no Campeonato Es­
tadual. Os dirigentes não 
afirmaram nada a respeito 
da possível contratação de 
Paulo Mendes, mas garan­
tiram que vários nomes es­
tão na lista, sendo sonda­
dos, e a qualquer momento 
o novo técnico será contra­
tado. lario, afinal, volta a marcar gols no Botafogo

Embora o presi­
dente Carlos Rangel 
nada tenha afirmado, 
se limitando a dizer
3ue o Botafogo está a 

isposição pra qual­
quer amistoso, foi cogi­
tado ontem pela ma­
nhã, no próprio clube, 
a possibilidade de um 
jogo contra o Santa 
Cruz do Recife, no Al- 
meidão, já que a equipe 
pernam bucana tam ­
bém se prepara para 
disputar o Campeonato 
Regional.

O Botafogo sempre 
teve um bom relaciona­
mento com os dirigen­
tes do Santa Cruz, 
mesmo considerando 
que os dois não tiveram 
sorte nas negociações 
realizadas ano passa­
do, já que o clube pes- 

-soense não alcançou 
sucesso com os atletas 
adquiridos junto ao 
Santa Cruz. Ao mesmo 
tempo, Magno, que foi 
adquirido pelo clube 
permanbucano por cer­
ca de 6,5 milhões, não 
se adaptou também no 
tricolor e acabou sendo 
negociado para o Cea­
rá. Segundo fontes 
botafoguerises, o convi­
te para o jogo partiu do 
Santa Cruz, que viria 
se apresentar no Al- 
meidão e depois c Bo­
tafogo retribuiria i vi­
sita.

FPF ainda não decidiu se
antecipará Campeonato 82
Auto tenta 
jogo com o 
Nacional-P

Depois de perder para
0 Guarany de Juazeiro por
1 a 0, com um gol anotado 
através de uma penalidade 
inexistente, o Auto retor­
nou à João Pessoa e desis­
tiu de cumprir mais dois 
amistosos que estavam 
sendo cogitados contra o 
Icasa e diante de uma 
equipe da cidade de Igua- 
tú. O jogo não rendeu lucro 
para o alvi-rubro, cuja ren­
da foi o suficiente para 
cobrir apenas as despesas.

Ontem os atletas fo­
ram liberados e hoje tam­
bém não treinarão. Eles se 
reapresentam amanhã, 
ao treinador Evilásio Fis- 
sory, a fim de iniciarem os 
treinamentos, já que a di­
retoria está tentando acer­
tar outro , amistoso com o 
Nacional de Patos, para 
domingo, no Estádio José 
Cavalcante.

Acep quer motivar a torcida

Mesmo tendo realizado 
ontem à noite lima reunião im­
portante com os dirigentes da 
Associação dos Cronistas Es­
portivos da Paraíba, o presi­
dente da Federação Paraibana 
de Futebol, Juracy Pedro Go­
mes, ainda não definiu se o 
Campeonato Estadual será an­
tecipado para o mês de maio, 
uma vez que ainda não recebeu 
as respostas dos ofícios envia­
dos para as agremiações que 
participam do Regional.

Na reunião com a Acep, 
da qual participaram expondo 
as opiniões da entidade, Mar­
ciano Soares e Ivan Bezerra, os 
detalhes mais discutidos foram 
com relação ao Torneio Início, 
caso os clubes aprovem a ante­
cipação do Campeonato, ü  
Torneio será realizado no Está­
dio Almeidão e os cronistas 
pretendem promover uma 
grande festa.

Se os clubes não concorda­
rem com a antecipação do 
Campeonato, a Federação Pa­
raibana de Futebol promoverá 
a Taça Paraíba, da qual parti­
ciparão os nove clubes que dis­
putam o Campeonato.

O treinador Evilásio 
gostou do rendimento da 
equipe diante do Guara­
ny, e lamentou a atuação 
do árbitro da partida, que 
arranjou um pênalti ine­
xistente, prejudicando o 
Auto. Na sua opinião, a 
equipe está evoluindo, e no 
Campeonato, vai render 
muito mais, sobretudo 
quando for resolvido o 
problema de ataque, já que 
o time não tem centro­
avante.

\NetO

Sport faz nova investida para 
contratar o ponteiro Gabriel

O Sport Recife, que realizou 
uma boa exibição no Maracanã, 
embora tenha perdido de 2 a 0, 
para o Flamengo, voltou a de­
monstrar interesse pelo ponta- 
direita Gabriel, do Campinense, 
para disputar a posição com Nil­
son, que não vem rendendo o es­
perado pelo treinador Ernesto 
Guedes. O ponta Bebeto, ex- 
Campinense, voltou a passar óti­
mas informações sobre Gabriel, 
dizendo que se trata de ponteiro 
ofensivo e que se daria bem no 
Sport.

O meio-campo Betinho i 
quem vem sendo improvisado na 
ponta-direita, quando o treinador 
resolve tirar Nilson de campo. Os 
dirigentes rubro-negros, bem 
como o técnico Ernesto Guedes 
vêm gostando do rendimento de 
Bebeto, que mesmo tendo sofrido 
uma grave contusão logo quando 
chegou ao Recife, se recuperou e 
voltou a jogar o seu futebol.

O presidente José Aurino, a, 
propósito da insistência sobre o 
interesse desses clubes -  o Santa 
Cruz também está querendo con­
tratar Gabriel -  ainda não rece­
beu oficialmente nenhuma pro­
posta objetiva.

Botafogo 
reinicia 
os treinos

O.Botafogo reiii. .aos 
treinamentos hoje, após 
conseguir derrotar o J t de 
Timbaúba, por 3 a 1 em 
amistoso disputado domin­
go, no interior pernambuca­
no. Sem nenhum amistoso 
ainda confirmado para esta 
semana, o treinador Pom- 
péia apenas intensificará os 
treinos, aguardando que a 
diretoria consiga algum jogo 
pelo menos para o fim de se­
mana.

Pompéia acredita que a 
equipe do Botafogo, aos 
poucos, vem adquirindo o 
seu padrão de jogo, já que o 
time está formando o meio- 
campo e já possui uma base 
quase sólida na defesa, em­
bora considerando as altera­
ções que tem feito por cir­
cunstâncias das contusões 
dos atletas”. Creio que até o 
início do Campeonato o 
time adquira o padrão 
ideal para que possamos lu­
tar pelo títilo”, ressaltou.

A torcida botafoguense 
no entanto, não está satis­
feita com a equipe e consi­
dera que com o atual elenco 
o Botafogo não terá a míni­
ma chance de ser campeão. 
É preciso, na opinião das 
correntes tricolores, que se­
jam contratados alguns jo­
gadores de capacidade téc­
nica reconhecida, para que 
a torcida passe acreditar na 
reconquista do título esta­
dual.

Paulista
empossa
diretoria

O presidente do 
Conselho Regional de 
Desportos, deputado 
Assis Camelo, empos­
sou no último sábado 
a nova diretoria do 
Paulista Esporte Clu­
be, da Ilha do Bispo 
para o biênio 82/83. O 
novo presidente do 
clube é Simeão Luís 
da Silva, popularmen­
te conhecido por Car­
neiro.

Carneiro, na opor­
tunidade, falou, de 
suas metas e garantiu 
muito empenho e se 
possível lutar pelo 
título amadorista da 
presente temporada e 
pediu o apoio de todos. 
Após as solenidades, * 
foi oferecido um co­
quetel aos presentes.
A festa foi organizada 
pelo diretor de rela­
ções públicas Raimun­
do Ferraz.



Restituição 
do IR começa 
a 24 de maio

A Delegacia da Receita Fede­
ral vai começar a entregar no dia 
24 de maio, os cheques às pessoas 
tísicas que tenham direito a resti­
tuição do Imposto de Renda, se­
gundo informou o delegado Gui­
lherme Carlos Nogueira. Ontem 
foi o prazo final para estas pes- 
s(«s entregarem suas declarações.

As notificações acompanha­
das das respectivas ordem de cré­
dito serão entregues aos seus des­
tinatários através dos Correios e 
Telégrafos, a partir deste dia, e se 
encerra a 15 de agosto, data quan­
do termina o prazo para saque na 
agência bancária onde a declara­
ção foi entregue.

O delegado Guilherme No­
gueira disse que as pessoas com 
imposto a pagar poderão parcelar 
em nove cotas iguais e com venci­
mentos consecutivos, nunca infe­
riores a Cr$ 2 mil, e a última cota 
não poderá se vencer depois de 31 
de março dé 1983.

Quando receber a documen­
tação para pagamento do imposto 
devido, e para seu parcelamento, 
os contribuintes receberão um 
DRAF para o pagamento inte­
gral, que gozará de descontos 
para pagamento parcelado. O im­
posto devido nunca será inferior a 
Crf 2 mil.

A Delegacia da Receita Fede­
ral alertou ainda para aqueles que 
vão receber restituição e que ain­
da não tenham conta bancária, 
pois somente poderão sacar os 
cheques através de depósito ban­
cário.

Divulgado o 
programa de 
agroindústria

A Secretaria da Indústria e 
Comércio, através da Coordena- 
doria de Agroindústria, revelou 
ontem o seu Programa de Desen­
volvimento relativo ao ano de 
1982. Está previsto entre outras 
coisas, a criação de três agroin­
dústrias cooperativas, instalação 
de 42 pequenas indústrias, am­
pliação do aproveitamento de fru­
tos tropicais e oferecer assistên­
cia empresarial para as agroin­
dústrias de 36 municípios parai­
banos.

A SIC prevê também a am­
pliação do parque têxtil algodoei- 
ro, a diversificação do uso indús- 
trial do sisal, e a dinamização dos 
projetps agroindustriais interiori- 
zados nas zonas de concentração 
de lavouras irrigadas. Segundo o 
relatório progfamático, essas me­
tas serão alcànçadas mediante a 
aplicação de estímulos governa­
mentais á iniciativa privada, um 
m elhor ap ro v e ita m e n to  de 
matérias, prima e no incentivo a „ 
implantação, modernização e/ou 
ampliação de agroindústrias.

Segundo o secretário da In­
dústria e Comércio, Marcos Bara- 
'cuhy, existe no Estado uma gama 
de matérias-primas com poten­
cialidade para o seu aproveita­
mento  ̂ industrial, até então não 
utilizados, como o sisal, o algo­
dão, os frutos tropicais e os pro­
dutos industrializados das lavou­
ras irrigadas. Existe um firme 
propósito do Governo do Estado, 
disse o secretário, de acelerar as 
providências, inclusive conscien­
tizando o empresariado localiza­
do no município produtor.

Eleição para 
DCE mobiliza 
os estudantes

Os sete campi da Universida­
de Federal da Paraíba estarão 
realizando eleições para o Diretó­
rio Central dos Estudantes, hoje e 
amanhã. Para o pleito estarão 
concorrendo quatro chapas: 
União e Luta, Chegou a Hora, Al­
ternativa e O Pacificador, que 
realizaram suas campanhas, vi­
sando ter a maior adesão dos es­
tudantes.

A chapa União e Luta, uma 
das concorrentes às eleições, rea­
lizou ontem pela manhã e à noite, 
o encerramento da sua campanha 
eleitoral. Pela manhã, os compo­
nentes da chapa se aglomeraram 
no Restaurante Universitário e 
promoveram um show musical 
com o artista Bráulio Tavares. 
Em seguida realizaram um comí­
cio, do qual participaram o candi­
dato a presidente pela União e 
Luta, o estudante de Medicina 
Marcos César e o atual presidente 
do DCE, Walter Dantas, que está 
apoiando essa chapa.

À noite, a concentração foi 
feita no Centro de Ciências So­
ciais e Aplicadas, realizando-se o 
encerramento da campanha elei­
toral de União e Luta. Ao evento 
participaram vários estudantes, 
que assistiram ao comício e ao 
restante das atividades. Também 
se pronunciaram o candidato a 
presidente pela chapa, o atual 
presidente do DCE e demais can­
didatos aos restantes do cargos.

Damásio abre 
creche hoje 
em Mandacaru

Com capacidade de atendi­
mento de 54 crianças, na faixa 
etária de zero a 6 anos, o prefeito 
Damásio Franca inaugurará ama­
nhã, em Mandacaru, a oitava cre­
che de sua administração. Trata- 
se da Creche Anita Lins (Ana 
Lins de Almeida), a mais antiga 
(enfermeira diplomada da Paraí­
ba, falecida no ano passado. A 
creche funcionará atendendo con­
vênio da Prefeitura com a Legião 
Brasileira de Assistência (LBA), 
em regime de semi-internatoi

O ato contará com a presen­
ça, além do prefeito Damásio 

' Franca, de sua esposa, sra. Ilzeni 
Franca, presidente dos Centros 
Sociais e Creches de João Pessoa, 
do superintendente da LBA, Gil- 
van Amorim Navarro, do secretá­
rio Rodrigo Maciel, do Trabalho e 
Serviço Social, e de outras perso­
nalidades. A solenidade será ini­
ciada às 17h, devendo ser abri-' 
lhantada pela banda de Música 5 
de Agosto.

O encontro reúne na estância termal líderes cooperativistas de todo o Estado

Campina Grande repudia 
os repressores do povo
“Campina Grande hão tem 

medo de arrufos de pequenas 
minorias radicais, fracas e teme­
rosas, que só fazem barulho, in­
capazes de atender às reivindi­
cações do povo, que escolhem 
lacaios para seus representantes, 
aqueles oposicionistas de última 
hora que botaram a Policia con­
tra os comerciantes, na rua João 
Pessoa”.

A declaração é do governa­
dor Tarcísio Burity, pronuncia­
da durante concentração públi­
ca realizada em Campina Gran­
de, no fim de semana, reunin­
do quase 10 mil pessoas, quando 
o Prefeito Enivaldo Ribeiro 
inaugurou seis mil metros de 
calçadões - das ruas Cardoso 
Vieira, Venâncio Neiva e Maciel 
Pinheiro - a um custo total de 
Cr$ 25 milhões.

Enivaldo assinalou, duran­
te seu pronunciamento, diversas 
obras realizadas nos bairros de 
Campina Grande, principal­
mente no Cruzeiro, Bodocongó e 
Monte Santo, a construção do 
Centro Cultural, além do asfal- 
tamento de várias artérias, 
como a Almirante Barroso.

Para o deputado federal

Mais onze carros-pipa foram con-i 
tratados pelo diretor da Codecipa- 
Comissão de Defesa Civil da Paraíba 
neste mês de março, para o abasteci­
mento d‘água às populações atingidas 
pela estiagem no Estado. Os novos car­
ros destinam-se ao abastecimento dos 
municípios de Jerico, Aroeiras, Gurjão, 
Picui, São João do Tigre, Esperança, 
Princesa Isabel, São Vicente do Seridó e 
Manaira.

Segundo o coronel Macário, diretor 
da Codecipa, as chuvas que ultimamen­
te caem no Estado não indicam a chega­
da do inverno, sendo ainda muito espar­
sas. Apenas nos municípios litorâneos as 
chuvas caem com uma certa regularida­
de, o que ocasionou,a desativação de cin­
co carros-pipa, que abasteciam os muni­
cípios de Araçagi, Guarabira, Lagoa de 
Dentro e Gurinhém.

Atualmente existem oitenta muni­
cípios que recebem atendimento da Co-

Em sequência às discussões que se 
iniciaram, em todo o pais, sobre a res­
truturação das instituições universitá­
rias brasileiras, o reitor Berilo Borba, da 
Universidade Federal da Paraíba, abriu 
ontem pela manhã, no Auditório do CT 
(Centro de Tecnologia), no campus de 
João Pessoa, o seminário “Universidade: 
Crise e Perspectivas de Mudança”.

Abertura igual se deu em Campina 
Grande, em cujo campus o vice-reitor 
Jackson Carvalho abriu a parte campi- 
nense do mesmo seminário, que realiza, 
assim, sessões - simultâneas nas duas 
maiores cidades do Estado

Para o reitor Berilo 1 >• irba o semi­
nário dá a oportunidade de f'azej a UFPb 
retornar ao “hábito salutai de pensar, de 
refletir sobre o que somos estamos'fa­
zendo q u  pretendemos st, no futuro”, 
conforme assinalou em se-n discurso dè 
abertura. “Procura-se, através do deba­
te institucionalizado” - dis=e ainda o rei­
tor da UFPb “trazer ao st i.> da comuni­
dade acadêmica um hábito que lhe é es­
sencial e que de há muito, tinha deserta­
do. Na verdade, a faculdade de pensar, 
que constitui a essência e a alma da Uni­
versidade, cedeu lugar, ao longo do tem-

Marcondes Gadelha, candida­
to a senador pelo PDS, a “histó­
ria não se escreve com o preço da 
acomodação” e “assumir a luta 
é a única resposta à injustiça”, 
declarou antes de lembrar que- 
Campina Grande “jamais se 
aliou ou se aliará com seus algo­
zes” que debocharam da cidade, 
multaram seus comerciantes, 
fecharam a avenida João Pessoa 
e instalaram rifles e baionetas 
para garantir a prepotência do 
Estado”!

Exortando os campinenses 
a votarem em Wilson Braga, 
Marcondes assinalou que o can­
didato a Governador pelo PDS 
“é mais povo e entende o clamor 
dos mais humildes”. “Se existe 
um legado para Wilson Braga 
observou ainda o deputado Mar­
condes Gadelha - é a liderança 
séria, renovação e a virada na 
história da Paraíba que Tarcísio 
Burity está imprimindo”. O de­
putado federal Álvaro Gaudên- 
cio apoiou a candidatura do sr. 
Vital do Rego à Prefeitura de 
Campina Grande. Houve pro­
nunciamentos, ainda, do depu­
tado Evaldo Gonçalves e do ve­
reador Genésio Soares.

decipa, para o seu abastecimento d‘á- 
gua, sendo beneficiada uma população 
total de 251 mil pessoas, através dos Í39 
carros-pipa em atividade.

POUCA CHUVA
O coordenador do Programa de 

Emergência da Secretaria de Agricultu­
ra e Abastecimento do Estado, sr. Alde- 
ry Gonçalves, informou ontem que, nes- 
tè final de semana, as chuvas foram ra- 
rissimas, tendo chovido apenas ontem, 
nos municípios de Tavares ) e Itaporan- 
ga (lOmm). No sábado e no domingo não 
foram registradas chuvas.

- Nós não podemos dizer que este 
ano não haverá inverno, mas os dados 
indicam que as perspectivas para que o 
inverno realmente venha ase consolidar 
no Estado são péssimos. Pode acontecer 
que o inverno se concretize mas, até ago­
ra, o quadro se agrava dia a dia, sensi­
velmente, finalizou Alderv.

po, a um amornamento da inteligência a 
um pauperismo de idéias que tem em­
pobrecido e, de certo modo, tornado va­
zia a convivência universitária”.

Berilo deseja, segundo afirmou no 
discurso inicial, que o debate ontem ini­
ciado continue, a nível dos vários segmen­
tos da Universidade, engrossando, cada 
vez mais esta caudal nacional e dele pos­
sam brotar idéias que sirvam para a 
reestruturação e vitalização da Universi­
dade, dentro dos padrões genuinamente 
brasileiros. Esperamos vivamente, disse 
ainda, que o debate nacional sobre a 
Universidade fortaleça, junto aos órgãos 
governamentais e à própria sociedade, 
a convicção de que o ensino superior, e, 
por consequência, a Universidade, é 
uma questão de interesse nacional, e, 
como tal, deve ser vista e tratada.

À abertura, ontem, do seminário, 
estiveram presentes, além do reitor, pró- 
-reitores e diretores de Centros, Chefes 
de Departamentos, professores, estu­
dantes e o público em geral. Todos parti­
ciparam ativamente dos debates sobre 
“Autonomia Universitária e Status Jurí­
dico das Universidades Federais”, apre­
sentado pelo professor Newton Sucupira 
(UFRJ).

Saúde fará 
semana de 
vacinação

A Secretaria de Saúde do Estado, 
em ação conjunta com o Ministério da 
Saúde, realizará entre os dias 12 e 17 de 
abril a Semana Estadual de Vacinação 
contra o sarampo, difteria, tétano e co­
queluche.

Para o secretário da Saúde, Romil- 
do Domingues, a Semana de Vacinação 
“é a medicina preventiva simples sobre­
pujando a medicina curativa e assim 
evidenciando o acerto da nova estratégia 
ministerial, que é de intensificar as vaci­
nações e, com isto, proteger 100% dos 
menores de doenças evitáveis por imuni- 
zantes para a qual estamos empenhados 
ao extremo”.

A Semana Estadual de Vacinação 
está mobilizando os vários postos e cen­
tros de saúde do Estado no sentido de 
“alcaçar o êxito do ano passado, quando 
milhares de crianças foram imunizadas 
contra a paralisia infantil, o sarampo, a 
difteria, o tétano e a coqueluche”.

A vacina será aplicada em crianças 
até 5 anos de idade, sendo necessário, no 
momento da aplicação, a Carteira de 
Vacina para aquelas que já foram vaci­
nadas uma vez. Vários slogans estão sen­
do veiculados nas rádios do Estado no 
sentido de conscientizar os pais da im­
portância da Semana Estadual de Vaci­
nação; um deles é “Uma vida saudável, 
é o bem maior que você poderá dar a 
ele”.

Depósito da 
Nota Quente 
até amanhã

Os participantes do próximo sorteio 
da Campanha Nota Quente, a Sorte da 
Gente, poderão depositar seus envelopes 
contendo notas fiscais somente até ama­
nhã, nos postos de recebimento espalha­
dos por todo o Estado. O sorteio, que se­
rá no mês de abril, oferecerá, além dos 
prêmios normais, duas passagens aéreas 
para a Espanha, durante a Copa do 
Mundo em junho próximo, com todas as 
despesas de hospedagem por conta da 
campanha.

O motivo desse super-sorteio, se­
gundo fontes da comissão executiva da 
campanha Nota Quente, é devido “ao 
grande êxito obtido no sorteio extra, rea­
lizado em dezembro passado”. Os orga­
nizadores da Campanha jáprovidencia- 
ram as reservas das passagens e também 
os ingressos, para que os sorteados pos­
sam assistir a todos os jogos do Brasil, 
inclusive a finalíssima.

Para concorrer ao sorteio da Copa, 
terão validade as notas fiscais emitidas( 
desde o dia 1” de dezembro último e que 
não tenham concorrido ao sorteio do fi­
nal do ano. Além das duas passagens à 
Espanha, a campanha sorteará os se­
guintes prêmios: aparelhos de TV a cores 
e preto e branco; aparelhos de som; refri­
geradores, bicicletas, circuladores de ar, 
baterias completas de cozinha, caderne­
tas de Poupança Paraiban, entre vários 
outros.

Delegação de 
Mulheres vai 
a São Paulo

A Comissão Pró-Federação das Mu­
lheres Paraibanas realizou, anteontem, 
em Campina Grande, sua primeira reu­
nião, com participação de 37 entidades, 
sntre sindicatos de classe, associações de 
moradores, clubes de mães, grêmios es­
tudantis e partidos políticos.

Entre as deliberações tomadas, foi 
convocado o Congresso de Construção 
Ida Federação das Mulheres Paraibanas, 
para o dia 23 de maio, domingo, em 
Campina Grande.

A Comissão elegeu sua Executiva, 
iue ficou assim constituída:

Presidente - Sonia Maria Germano; 
1* vice - Luisa Moura, 2? vice - Dona Ca- 
rolina; 3? vice - Nadilma; 1* secretária- 
Albertina Dornellas; 2? secretária 
Francis Zenaide; 3“ secretária-Valéria 
Serra; 1* tesoureira-Flora Margolis; 2» 
tesoureira-Maria Dersulina.

Ainda foi eleita a Delegação da Pa­
raíba que participará da Reunião Na cio 
nal de Entidades de Mulheres, convoca­
da pelas Federações de Mulheres de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Pernambuco, 
Maranhão e Paraná, que se realizará em 
São Paulo, no próximo domingo, dia 4, 
com o objetivo de discutir o movimento 
de mulheres a nível nacional e encami­
nhar o Congresso de Reconstrução da 
Federação das Mulheres do Brasil.

Mais 11 carros-pipa vão 
abastecer área da seca

Aberto seminário sobre 
a crise na Universidade

Burity lembrou a repressão policial aos comerciantes

Clóvis abre encontro 
de cooperativistas 
em Brejo das Freiras

O vice-governador Clóvis Be­
zerra, ao presidir a solenidade de 
abertura do V Encontro de Líderes 
Cooperativistas da Paraíba, na Es­
tância Termal de Brejo das Frei­
ras, disse que “o atual desenvolvi­
mento do sistema cooperativista 
na Paraíba deve-se principalmente 
ao desempenho do governador Tar­
císio Burity e que somente agora 
está havendo interesse pelo siste­
ma desde a sua criação no governo 
de Argemiro de Figueiredo”.

O Encontro de Cooperativis- 
mo tem como objetivos, discutir a 
problemática cooperativista esta­
dual para encaminhamento das 
respectivas soluções, bem como le­
vantar os entraves à sua amplia­
ção. O conclave é promovido pela 
Organização das Cooperativas do 
Estado e Comissão Estadual de 
Planejamento Agrícola, contando 
com o apoio do Governo do Estado, 
através da Secretaria da Agricultu­
ra e Abastecimento.

Durante a solenidade de aber­
tura, o secretário Marcus Bara- 
cuhy - também presidente da Or­
ganização das Cooperativas do Es­
tado da Paraíba - afirmou que nos 
grandes encontros que surgem 
idéias; é onde se pode perpetuar 
movimentos, cujos objetivos é de­
fender uma melhor distribuição de 
renda. Para ele, o exemplo desse 
encontro deve ser copiado pelos de­
mais estados nordestinos, “uma 
vez que a bandeira do cooperativis- 
mo ê uma só”.

Ainda na abertura, Baracuhy 
fez um levantamento dos Encon­
tros já realizados e salientou que, a 
longo prazo, não se pode fazer uma' 
análise e sim, pode-se tornar evi­
dente o que estamos fazendo agora 
e o que vamos fazer a partir de

amanhã”. Usando da palavra, o 
deputado Wilson Braga disse que o 
importante no sistema de coopera­
tiva, é que o governo pode oferecer 
mais empregos aos trabalhadores, 
principalmente aqueles ligados à 
agricultura.

O deputado Edme Tavares 
afirmou que “hoje o cooperativis- 
mo na Paraiba solidificou-se e que 
nesses encontros, pode-se encon­
trar uma solução para a economja 
do Pais”. Estão participando do V 
Encontro de Lideres Cooperativis­
ta da Paraiba, 55 cooperativas, re­
presentantes do Polonordeste, Pro­
jeto Sertanejo, Sudepe, Banco Na­
cional de Crédito Cooperativo, Co- 
cepa, Banco do Brasil, Banco Cen­
tral e do Instituto de Colonização e 
Reforma Agrária - INCRA.

TEMAS
O Encontro de Líderes Coope­

rativistas, foi iniciado ontem e está 
previsto para terminar amanhã. O 
primeiro tema de hoje versa sobre 
“O crédito Rural do Banco Cen­
tral” que terá como expositor o sr, 
José Kleber Leite. A professora 
Diva Benevides, da Universidáde 
de São Paulo, abordará o tema 
“Integração, Educação e Divulga­
ção Cooperativista”.

Consta ainda na programação 
para amanhã, as palestras dos se­
nhores Oswaldo Freire - Ação do 
Incra no Desenvolvimento Coope­
rativista Brasileiro - e José Cam­
pos Melo que abordará sobre “Re­
presentação Política e Auto-Gestão 
do Sistema Cooperativista. O pri­
meiro conferencista é chefe de Di­
vulgação do Incra, sendo José 
Campos Melo, assessor especial da 
Organização das Cooperativas do 
Brasil.

SIC quer mais postos de 
abastecimento de álcool

O Governo do Estado vem contribuin­
do com o esforço federal no sentido de de­
volver a credibilidade do consumidor de 
carro a álcool. Foi o que disse ontem o coor­
denador de Agroindústria da Secretaria de 
Indústria e Comércio do Estado, Sr. Gildá- 
sio Mendes, ao informar que o governador 
Tarcísio Burity está fazendo a distribuição 
de postos de álcool combustível pelo Esta­
do, permitindo assim que qualquer usuário 
desse tipo de carro possa trafegar por todo o 
território estadual sem a preocupação de fi­
car sem combustivel.

- Isso constitui apenas uma aas medi­
das tomadas pelo Governo do Estado em 
proteção ao consumidor de carro a álcool, 
adiantou Gildásio. Esta política, segundo 
ele, foi motivada por uma série das ações 
junto aos distribuidores, para implantação 
de bombas a pedido do ex-secretário Carlos 
Pessoa Filho e do atual secretário, Sr. Mar­
cos Baracuhy, para atender pleitos das lide­
ranças políticas dos municípios, bem como 
cumprir a pauta do plano da SIC para aque­
le setor.

Ele acrescentou que, para evitar que 
faltasse álcool nos postos, o Governo do Es­
tado fez uma série de contatos junto ao Con­
selho Nacional de Petróleo-CNP- a fim de 
que fosse implntado na Paraiba um termi­

nal regulador de estoque, o que já está acon­
tecendo pela implantação do Terminal Al- 
cooleiro de Cabedelo. O Terminal terá ca­
pacidade para armazenar 20 milhões de li­
tros de álcool.

- Como se sabe, atualmente o álcool é 
distribuído da usina diretamente para os 
postos. O Termina! Alcooleiro da Paraiba 
vai justamente evitar que fatos semelhantes 
como o ocorrido no ano passado, voltem a 
acontecer, onde por desencontro de índices 
de aumento entre o CNP e o LAA, os fabri­
cantes de álcool, na dúvida, foram condicio­
nados a manterem suas tancagens.próprias, 
enquanto havia a definição pelos órgãos 
competentes pelo índice único, tendo gera­
do, naquela oportunidade, falta de com­
bustivel nos postos, prejudicando o consu­
midor, que ficou desacreditado. Com esse 
Terminal, qualquer situação semelhante es­
taria resolvida, já que não faltaria álcool nos 
postos, pois o álcool produzido pelas usinas 
será diretamente levado ao Terminal, que 
fará a sua distribuição nos postos, explicou.

Ele assegurou que não faltará álcool na 
Paraiba e que por isso o consumidor poderá 
manter tranquilidade. Até o final de feve­
reiro passado, a safra de álcool no Estado 
era de 75 milhões de litros de álcool, se 'o 
33 milhões de álcool hidratado e 42 mil. 
de álcool anidro.

Inaugurado em Mari mais 
um Balcão da Economia

A Secretaria da Agricultura, represen­
tada pelo sr. Mário Ângelo Cahino, inaugu­
rou na última sexta-feira, no município de 
Mari, o décimo terceiro posto fixo do Balcão 
da Economia. Na ocasião, o representante do 
secretário Marcos Baracuhy, anunciou a ins­
talação de outros postos do Programa na 
Capital, em Campina Grande, Santa Rita e 
Mamanguape. Todos previstos ainda para 
este semestre.

Os postos do Balcão da Economia em 
João Pessoa se localizarão nos bairros do 
Varjão e Cruz das Armas. O primeiro deve­
rá atender as populações residentes naquele 
núcieo habitacional, no Rangel e Cristo Re­
dentor. O segundo será localizado no prédio 
onde anteriormente funcionou a agência do 
Banco do Estado da Paraíba, na avenida 
Cruz das Armas. Os dois postos entrarão em 
funcionamento no próximo mês.

Em Campina Grande, o Programa pre­
tende implantar até o mês de junho postos 
fixos nos bairros e mercados públicos. Como 
resutlado de convênio entre a Secretaria da

Agricultura e a Sudene/ProcamorPrograma 
de Apoio às Populações Pobres da Zona Ca­
navieira do Nodeste. Será instalado até o fi­
nal de maio postos do Balcão da Economia 
em Mamanguape e Santa Rita.

Durante a solenidade de Mari, Mário 
Canhino, além de revelar o cronograma de 
implementação do Balcão nos próximos me­
ses, disse da importância que o Programa 
vem alcançando junto às populações caren­
tes do Estado e a disposição do governador 
Tarcísio Burity e do secretário Marcos Ba­
racuhy em prosseguir com a interiorização e 
incremento da iniciativa em todas as áreas 
do Estado.

Participaram da inauguração, além do 
representante da SAA, o presidente da As­
sembléia Legislativa do Estado, deputado 
Fernando Milanez; o prefeito de Mari, José 
Paulo de França; o diretor do Balcão da 
Economia, Leoncio Vilar; o presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais do mu­
nicípio, José Martins; políticos e lideranças 
locais.

Em solenidade no Institu­
to Brasileiro de Desenvol­
vimento Florestal, com a 
participação de autorida­
des e representações estu­
dantis, foi aberta ontem 
em João Pessoa a Semana 
da Arvore, que será encer­
rada na sexta-feira. Depois 
de um pronunciamento do 
delegado do IBDF, Luis 
Freire, realizou-se o segun­
do concurso de desenho in­
fantil ao ar livre. Para esta 
semana, o programa prevê 
plantio de árvores em esco­
las, com palestras e recrea­
ção. e distribuição de mu­
das nos bairros e em postos 
fixos no Parque Solon de 

Lucena, Praça da Indepen­
dência e Escola Técnica. A 
Semana da árvore é uma 
promoção do IBDF e Se­
cretaria da Educação, com 
o apoio da Emater, União 
dos Escoteiros, Projeto 
Rondom, Associação dos 
Engenheiros Agrônomos, 
Dema, Grupamento de 
Engenharia, Escola Técni­
ca e Prefeitura de João 
Pessoa.
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JUSTIÇA FEDERAL

SEÇÀO JUDICIARIA DA PARAlBA

EDITAL DE CITACAO COM O PRAZO DE 10 DIAS

0  DR. RIDALVO COSTA Juiz Federal, na Paraíba,
em virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, noticia 
dele tiverem ou jqfjéíèsâar possa que, perante esta Seção 
Judiciária, se processam os autos n" 2.352 Cls. IV, de uma 
AÇÃO EXECUÇÃO HIPOTECÁRIA, movida por CAIXA 
ECONÔMICA FEDERAL FILIAL DA PARAlBA contra 
FRANCISCO DE ASSIS C. DOS SANTOS E SUA MU­
LHER para cobrança da quantia de Cr$ 1.478.131,84 
acrescida de juros, custas e demais acréscimos legais prove­
niente de CONTRATO HIPOTECÁRIO E, como não foi 
possível ser (em) citado (s) pessoalmente o (s) devedor (es), 
■por se encontrar (em) residindo em lugar incerto e não sabi­
do, conforme consta dos autos, é expedido o presente, sen­
do o mesmo afixado na sede deste Jtiizo, publicado uma 
vez no Diário d a . Justiça e duas vezes no jornal “A 
UNIÃO”, mediante o qual fica (m) citado (s) FRÃNCISCO 
DE ASSIS C. DOS SANTOS E SUA MULHER, para, em 
24 horas, pagar (em) a divida reclamada ou oferecer (em) 
bens à penhora sob pena de não o fazendo proceder-se a 
esta em tantos quantos bastem ao pagamento e, uma vez 
penhorados bens imóveis, fica (m) desde já INTIMADO 
(S) da penhora o (s) cônjuge (s) do (s) executado (s), se ca­
sado (s) for (em), podendo oferecer (em) embargos à execu­
ção no prazo legal. Do contrário presumir-se-ão aceitos 
pelo (s) réu (s), como verdadeiros, os fatos articulados pelo 

, Autor. Dado e passado nesta cidade de João Pessoa, Capi­
tal do Estado da Paraíba, aos 15 dias do mês de março de 
1982. Eu, Bel" Maria Anunciada da Silva Chefe da Seção 
de Processamento Judiciário o datilografei. Eu, Bel. Afonso 
Leite Braga Diretor da Secretaria o subscreví.

RIDALVO COSTA 
JUIZ FEDERAL

RESINOR-RESINAS SINTÉTICAS DO 
NORDESTE S.A 

C.G.C.(M.F.)09.119.447/0001-59 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

C O N V O C A Ç Ã O
Ficam convocados os Senhores Acionistas da RESINOR- 
RESINAS SINTÉTICAS DO NORDESTE S.A., a se reu­
nirem em Assembléia Geral Ordinária, na sede social, no 
Distrito Industrial de João Pessoa-Pb, km 1,3 da BR 101 às 
10:00horas, do dia 30 de abril de 1982., a fim de delibera­
rem sobre a seguinte ordem do dia:
1. Leitura, Discussão e Votação do Relatório da Direto­
ria, Demonstrações Financeiras e de Resultados, referente 
ao exercício findo em 31 de dezembro de 1981;
2. Destinação do Lucro, Líquido do exercício;
3. Aprovaç?«o da Correção da expressão monetária do 
capital social Tysua consequente capitalização;
4. Fixação do; honorários dos administradores;
5. Outros assuntos de interesse social.
Outrossim, estão à disposição dos Senhores Acionistas, na 
sede social os documentos a que se refere o Artigo 133 da 
Lei n” 6.404/76.

João Pessoa, 16 de março de 1982

JOSÉ ROBERTO SIGNORINI 
Diretor - Presidente

T“ " 11 ' ~  *--- ------- -------- -----------

Programa de 
rádio será 
comemorado

Quinta e sexta-feira pró­
ximas, serão comemorados, 
em Campina Grande, os 30 
anos do programa “A Voz dos 
M unicípios” , comandado, 
atualmente, pelo jornalista 
Epitácio Soares, da Rádio 
Borborema. A programação 
oòmemorativa terá início às 09 
horas, na Associação Comer­
cial, com abertura solene, sob 
a presidência do jornalista 
Epitácio Soares; às 10:00 ho­
ras, palestra proferida pelo 
historiador Wilson Seixas 
sobre História dos Municípios 
antes e depois do Rádio, 15:00 
horas, homenagem da Câmara 
de Vederadores aos 30 anos do 
programa; 16:00 horas, pales­
tra proferida pelo desembar­
gador Simeâo Cananéia sobre 
a função do rádio na educação 
do povo; 17:40, apresentação 
do programa A Voz dos Mu­
nicípios, audição comemorati­
va, pelo jornalista Epitácio 
Soares. Às 18 horas, entrega 
de certificados aos prefeitos 
participantes; entrega da me­
dalha “Félix Araújo” ao pro­
fessor mais antigo em exercí­
cio na Paraíba; entrega da 
medalha Ramalho Filho do 
Concurso “A Importância de 
“A Voz dos Municípios na Co­
munidade Paraibana” (me­
lhor trabalho apresentado por 
alunos do 1" grau”); e a seguir, 
coquetel oferecido pela Asso­
ciação Comercial de Campina 
Grande. Criado por Félix 
Araújo, por sugestão de Nelson 
Dimas de Oliveira, então ge­
rente da Rádio Borborema, o 
Programa “A Voz dos Municí­
pios” foi ao ar, pela primeira 
vez, em 1» de abril de 1952.

O programa foi veículo de 
memoráveis campanhas em 
favor do municipalismo e das 
populações in te rio ranas, 
sobressaindo-se dentre mui­
tos, a denominada “Solidarie­
dade Conterrânea”, por oca­
sião do flagelo da seca em 
1952, bem assim, o I Congres­
so Paraibano de Municípios e 
I Encontro de Presidentes de 
Associações Rurais e Coopera- 
ti vistas.

A Voz dos Municípios 
contou com a colaboração de 
Ramalho Filho que substituiu 
Éélix Araújo na apresentação 
radiofônica. Finalmente, a di­
reção da emissora designou 
para continuar no Programa, 
o jornalista Epitácio Soares, 
que o vem fconduzmdo até 
hoje com brilho próprio de sua 
inteligência aplicada no ideal 
de servir.

Pelos relevantes serviços 
prestados às mais diversas co­
munidades do Estado, o Pro­
grama foi considerado de utili­
dade pública por Lei Munici­
pal, e, ainda, por Lei Estadual, 
ambas de autoria de Raymun- 
do Asfora,

A grande maioria do pescado procede de outros Estados

Estoque de peixe está 
garantido para Páscoa

O estoque de pescado para o 
consumo da população cainpinen- 
se está garantido para a Semana 
Santa. Além da feira do peixe, ao 
lado do Mercado Central casas es­
pecializadas já estão recebendo 
grandes remessas do produto, que 
está devidamente acondi.ioíiado 
em câmaras frigoríficas.

Principal atacadista no ramo, 
a Casa do Charque, localizada na 
Feira Central, já recebeu 60 tonela­
das de pescado para completo 
abastecimento da população du­
rante a Semana Santa.

O pescado procede, em sua 
maioria, do Rio Grande do Sul e do 
Estado do Pará, sendo satisfatórios

os estoques de cavala, dourado, pi- 
ramutada e bagre, este, vendido já 
salgado. Já chegaram 400 caixas de 
bacalhau canadense, enquanto de 
bagre, que tem a maior saída nos 
dias santos, já estão estocadas 80 
toneladas.

Ainda esta semana, chegarão 
três caminhões carregados, estan­
do previsto o descarregamento de 
30 mil quilos de peixe, que serão 
comercializados a preços que va­
riam entre 300 e 45Ò cruzeiros o 
quilo.

O bacalnau do Norte está sendo 
vendido a 450 cruzeiros; o canadense, 
a 900 cruzeiros; corvina, ã 450; e ba­
gre a 300 cruzeiros.

Companhia de Infantaria 
tem programação cívica
■ A 5“ Companhia de Infantaria do Exér­

cito, sediada em Campina Grande, cumpri­
rá, amanhã, programação cívica para assi­
nalar o transcurso do 18“ aniversário da Re­
volução Democrática de 31 de março de 
1964.

A programação solene terá início às 
08:00 horas, com a Formatura Geral da tro­
pa aquartelada; hasteamento do Pavilhão 
Nacional pelo Comandante da Companhia, 
Major Álvaro Vitorjno Pontes; Canto do 
Hino Nacional; Leitura da Ordem do Dia do 
Ministro do Exército, general Walter Pires; 
Chamada simbólica dos civis e militares

que tombaram como vítimas do terrorismo; 
toque de silêncio e, em seguida, desfile da 
tropa em continência as autoridades.

O ato solene contará, além do efetivo 
da 5“ Companhia de Infantaria, com a pre­
sença, também de um pelotão da Polícia 
Militar. A Banda do 2? Batalhão Policial 
executará o Hino Nacional.i

O Comando da 5* Companhia já  distri­
buiu convites às autoridades civis, militares 
e religiosas, representantes dos Poderes 
Executivo, Legislativo e Judiciário, para 
abrilhatarem as solenidades que marcarão o 
transcurso do aniversário da Revolução de 31 
de março.

COMISSÃO DE FINANCIAMENTO DA PRODUÇÂO-CFP
c

AVISO CFS/DEROP/NÇ 1 9 /8 2  
VENDA DE FIBRA, DUCHA E REFUGO DE SISAL

A Comissão de Financiamento da Produção-CFP, Autarquia Federal vinculada ao M inistério  da A g ricu ltu ra , te r 
na público  que colocará ã venda, nos d ias  31.03 e  19.04.82, a trav és da Bolsa de Mercadorias da Paraíba, p a rte  des estoques ú> f ib ra , bucha « r í  
fugo de s i s a l ,  depositados nos Estados da Bahia e  da P araíba.

O produto a  s e r  vendido d e s tin a -se  aos fabrican tes de celu lose e papel, mantas, capadios e  o u tro s, exaetc 
os fab rican te s da f lo a , cordas, cordéis e  cabos, ja le r  twine" e  "binder* e  exportadores de s i s a l  em f ib ra , •  o  AVISO 06/82, da re fe r id a  Bel 
sa , que rege as condições de venda, acha-se a disposição  dos in teressados nos seguintes endereços:

-  Bolsa de Mercadorias da Paraíba -  Agência Regional da (TP no Es tacto <fe fem aibuso 
Av. F lo ri ano Peixoto, n9 651 Av. Dantas Barreto n9 489 , 89 andar 
FOne: (083) 321-2241 Ftne: (081) 224-5632 
Canplna Grande (PB) Redfe(PE)

As Agências do Banco do B ra s il  S .A ., abaixo indicadas, gesto ras do estoque a  s e r  leiloado , perm itirão  aot 
in teressados .que verifiquem  o produto, o  qual enoen tra-se  depositado nos seguintes endereços:

1 -  FIBRA DE SISAL

AGENCIA GESTORA 
DO ESTOQUE LOTE N9 ARMAZÉM DEPOSITÁRIO SAFRA QUANTIDADE

:KG)LOCALIDADE) endereço

SERRINHA(BA) 001 BARROCAS (BA) PÇA. DO CEMITÉRIO 79/80 144.144
002 BARROCAS (BA) PÇA. DO CEMITÉRIO 80/81 1.149.152

SALVADOR (BA) 003 S. CAETANO(aA) TRAV. VCTAN S/N 80/81 287.402
DIONlSIO(BA) . 004 C. DO CDITÊ (BA) R. DICNlSIO PINTO S/N 80/ a i 944.565
E. DA CUNHA (BA) 005 CANSANÇÃO (BA) R. XV NOVEMBRO S/N 80/81 465.112

006 CANSANÇíO (BA) AV. CAJUEIRO S/N 80/81 500.060
R. DO POAfiAL(BA) 007 TUCANO (BA) HDD. TRANSNORDESTINA 80/81 957.623

008 TUCANO (BA) HA. OESTE-B, S/N 81/82 423.607
009 TUCANO (BA) ÍUA. PITOMBEIRA, S/N 81/82 181.537

EUCLIDES DA CUNHA(BA) 010 E. DA CtUHA(BA) BR 116, LADO DIREITO 80/81 566.074
RIACH&) DO JACUIPE(BA) 011 R. DO JACUIPE(BA) CAPETA DO ALTO ALEGRE 80/81 331.373

012 R. DO JACUIPE(BA) CAPELA DD ALTO ALEGRE 81/82 86.711
BANANEIRAS (PB) 013 BANANEIRAS (PB) R. MANOEL C. MEDEIROS S/N 79/80 10.338
MONTEI FO(PB) 014 (CNTEIFO(PB) CIBRAZEM -  ARM. 06

R.ANTENDR NAVARRO S/N 80/81 164.331
C.GRANDE (PB) 015 C.GRANDE (PB) R.CDNDE D'EU, 329 81/82 1.045.074

01£ C.GRANDE (PB) OBRAZEM -  ARM. 16
DISTRITO INDUSTRIAL 81/82 597.430

.017 C.Ca»NDE(PB) CIBRAZEM -  AIW. 01
R. A. BARRETO 2.010 81/82 814.950

018 C.GRANDE(PB) OBRA2IM -  AIW. 17
DISTRITO INDUSTRIAL 81/82 212.670

T O T A L _ - - - 8.682.153

2 -  BUCHA DE SISAL

C. 03 CDITÊ (BA) 019 C.DO CDITÊ (BA) R. JOÃO MOÊUS m  SOUZA, S/N 81/82 7.059
E. EA CENHA(BA) 02Q FAZ. TINGUI(BA) FR2. TINGUI 81/82 626

021 POV. PINH5ES(BA) POV. DE PINHÕES 81/82 2.635
022 QUUINGUE(BA) QUADRA D0 GINÁSIO S/N 81/82 23.398
023 E. DACtNHA(BA) BR 116 LADO ESQUERDO 81/82 4.978
024 E. DA CUNHA(BA) BR 116 LADO DIREITO 81/82 4.663

ITIIBA(BA) 025 ITIUBA(BA) R. CEL. JOÃO ANTONIO 81/82 3.256
.JJtfXBINA(BA) 026 JAODBINA(BA) R. CEL. EIMEJffiCILDO S/N 81/82 39.370
-R. JACUIPE(BA) 027 R. JACUXPE(BA) HDD. ICMANIO JR. 81/82 17.847
SANTALUZ 028 QUEIMADAS (BA) R. ÂNGELO MAC&LHAES S/N 81/82 5.124

029 SANTALUZ (BA) R. RIO BRANCO, 387 81/82 3.555
SR. DO BONFIM (BA) 03Q C. FORMDSO(BA) R. EZIQUTEL GRLVÃO 81/82 25.785

031 C. PORMDSO(BA) R. EZIQUIEL fflLVÃD 81/82 20.719
032 SR. DO BONFIM (BA) FDD. LOMANIO JR. 81/82 17.026

SERRXNHA(BA) 033 SERRINHA(BA) R. 30 JULHO S/N 81/82 6.521
034 SERRINHA (BA) ECO. ICMANTO JR. 81/82 43.485

VALENTE (BA) 035 RITTFOLANDIA(BA) R. 2 JULHO S/N 81/82 4.492
036 VALENTE (BA) R. JOSÉ DE ANOUETA S/N a /8 2 2.662

C. GRANDE (PB) 037 C. GRANDE (PB) dBRAZÊM -  ARM. 16
DISTRITO INDUSTRIAL 81/82 58.445

C. GRANDE (PB) 038 C. QBWDE(PR) CIBRAZÉM -  AEM. 14
AV. A.CHATEAIBRIAND, 4.885 81/82 87.640

T O T A L - - - - 379.4e6 *

3 -  REFUGO DE SISAL

C. DO CDIT£(ãA) 039 03NC. CDITÊ (BA) R. JOÃO MATEUS EE SOUZA 81/82 8.794
E. DA CUNHA(BA) 040 POV. PINHÕES (BA) POV. PINHÕES 81/82 6.970

041 QULJINCUE(BA) QUADRA D0 GINÍSIO S/N 81/82 13.323
042 E. DA ONHA(BA) BR 116 LADO ESQUERDO 81/82 19.664
043 E. DA CUNHA (BA) BR 116 LADO DliEITO 81/82 12.048

ITTUBA(BA) 044 ITIUBA(BA) R.CEX. JOÃO «JTCNIO S/N 81/82 1.900
JKXSINA(BA) 045 JàCDBINA(Iva) .CRESAL EXPOFET. a /8 2 27.903

046 JACOBlNA(a^) ROO. IOMA7T0 JR. 81/82 6.938
SANEALUZ (BA) 047 QUL’imDASuÍA) R. ANCELO MAGALHÃES 81/82 11.616

048 SANTALUZ (Ün. R. RIO BRANCO, 387 81/82 9.830
SR. DO BCNFIM(BA) 049 C. TOV. TIQUÃRA 81/82 18.831050 C • tOWiiG 1 R. EXIQUIEL CALVÃD OLIVEIRA 8V82 54.577

051 Sk. Lü ^'TM ÍBA) FDD. LCMANTO JR. 81/82 18.554
SERRJNHA(BA) 052 SERRINHAla., BR 116 KM 65 81/82 9.740
VMiNIE(BA) 053 ICTIRDt/ND.iínfii R. 2 EE JUUO S/N 81/82 3.555

054 VALEWlEdiAi R. JOSE DE ANCHIETA S/N 81/82 4.028
CAMPINA GRANDE (PB) 055 C. GRANDE (cg) CIBRAZEM -  APM. 16

DISTRITO INDUSTRIAL 81/82 292.960
056 C. CRANCEUU) CIBPA7FM -  AIM. 01

R .  Q. BARRETO, 2.010 81/82 109.560
057 C. GRANDE (PB) CIBRAZEM -  AIM.

14 -  Av. A. aiAUAUBRÍAND,4885 81/82 250.000
OWVUJIRMPÜ) 058 GUARAHIRA(PU) CIBRAZEM -  AIM.

.. . (UriniNO HDD. F!» -  055 -  KM 01 81/82 388.700
t o t a i . - - - i . s l i / J  .4‘> 1

Vereadora pede 
a transferência 
de psiquiatra

Considerando que foi implantado 
em Campina Grande o Núcleo Ambula- 
torial de Psquiatria, do INAMPS, com 
metas preventivas de assistência ao al­
coólatra e sua família, prestação de as­
sistência ás gestantes portadoras de 
problemas emocionais; programa para 
pacientes psicóticos egressos; e atendi­
mento ambulatorial de maneira geral, a 
vereadora Maria Lopes Barbosa reivin­
dicou aò superintendente Regional do 
INAMPS na Paraíba, médico Marcos 
Aranha, a transferência do psiquiatra 
Jorge Avelino Pereira, de Areia para esta 
cidade.

Ela considerou também que a ini­
ciativa de criação do Núcleo Ambulato­
rial de Psiquiatria foi dos médicos cam- 
pinenses Evandro Sabino e José Aurino 
de Barros Filho, com apoio do superin­
tendente regional do INAMPS.

Frisou a requerente que para com­
plementar a implantação do NAP, deve­
rá o INAMPS transferir da cidade de 
Areia para Campina, o médico Jorge 
Avelino Pereira, que é especialista em 
psiquiatria infantil, e ainda, por estar 
exercendo clinica geral naquela cidade.

Ela disse, ainda, que a implantação 
do NAP veio atender aos interesses da 
comunidade campinense, e, na oportu­
nidade, requereu a inserção, na ata dos 
trabalhos da Câmara Municipal, de um 
voto de congratulações aos médicos 
Evandro Sabino e José Aurino, extensi­
vos, também, ao médico Marcos Ara­
nha.

Associação quer 
a criação de um 
novo aeroporto

A Associação Comercial de Campi­
na Grande já tem. preparado para enca­
minhar ao governador Tarcísio Burity, 
um memorial reivindicando a constru­
ção de um novo aeroporto nesta cidade.

No documento ACCG mostrará a 
inviabilidade do reforço e ampliação da 
pista do Aeroporto João Suassuna, em 
vista da instalação de uma central da 
CHESF na cabeceira daquele campo de 
pouso.

No mesmo memorial, a Associação 
Comercial fará um apelo para que o go­
verno do Estado construa um hotel tu ­
rístico da categoria “cinco estrelas” em 
Campina Grande, ao mesmo tempo em 
que pedirá, também, a aceleração das 
obras da estação rodoviária e da estrada 
que ligará Campina Grande ao Recife, 
através do município caririzeiro de Um­
buzeiro.

Na atual administração do empre­
sário Antônio Jatobá, recentemente em­
possado na presidência daquela entida­
de classista, a Associação Comercial 
tem manifestado a preocupação com a 
união do pequeno, do médio e do grande 
Comerciante, a fim de que os argumentos 
de Campina Grande assumam maior 
consistência junto aos órgãos do Gover­
no do Estado.

PARTIDO POPULAR 
DIRETÓRIO REGIONAL DA PARAlBA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE 
CONVENÇÃO REGIONAL

Nos termos da Legislação em vigor e Instruções baixa­
das pelo Egrégio Tribunal Superior Eleitoral, a Comissão 
Executiva do Diretório Regional do Partido Popular, neste 
Estado, por este Edital, convoca todos os seus Convencio­
nais para a Convenção conjunta do Partido do Movimento 
Democrático Brasileiro e do Partido Popular, a ter lugar no 
dia 18 de abril de 1982, com início às 9 (nove) horas e en­
cerramento às 17 (dezessete) horas, no Plenário da As­
sembléia Legislativa do Estado, para cumprimento do que 
detrmina o § 1* do Art. 160 da Resolução n" 10.785, de 15 de 
fevereiro de 1980, do Tribunal Superior Eleitoral, com a se­
guinte:

ORDEM DO DIA

a) Eleição, por voto direto e secreto, do Diretório Re­
gional, que será constituído de 45 membros e de 15 suplen­
tes;

b) Eleição, por voto direto e secreto, de delegados e 
respectivos suplentes à Convenção Nacional;

c) Eleição da Comissão Executiva do novo Diretório, a 
ocorrer no mesmo local, logo após o encerramento da Con­
venção e, bem assim, a constituição do Conselho Consulti­
vo.

João Pessoa,

ANTONIO CARNEIRO ARANUD 
PRESIDENTE

WALDIR LIRA DOS SANTOS LIMA 
SECRETARIO GERAL

!
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A55EM9LÍIA GZRAL ORJIMÁRIA Z EXTRAORDINÁRIA

Sac convidados os senhores acionistas desta sociedade e ae 
reunirem em Assembléias Gerais Crdir.ária e extraordinária 
no dia 30 de abril de 1982, as 14 horas, na sede social, 
BR-101, Distrito Industria^, em João Passoa(PE), pera 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia.

£m._A_ssembiáia Geral Ordinária
I - Tomar as contas dos administradores, examinar,discutir

e votar as demonstrações financeiras relativas ao 
fxercício social encerrado em. 31.12.1961, •

II - Aprovar a correção da expressão monetária do capital.
III - Aprovar a capitalização da reserva do capital

resultante da correção monetária do capital realizado.
IV - Eleger os membros do Conselho Fiscal, se for o caso.
V ' - Outros assuntos de interesse social.

Em Assembléia Geral Extraordinária
I - Deliberar sobre o aumento do eaaital social1, mediant'e

a capitalização de reservas.
II - Reforme parcial do estatuto social.
III - v Outros assuntos de interesse social.

Acham-se a disposição dos senhores acionistas, na sede social, 
no endereço supra referido, oe documentos a que se refere o 
Art.133 da Lei n®' £404, de 15.12.76, relativos eo exercício 
social encerrado en 31.12,1981.

João Pessoa, 26 de março de 1982.

FAZESOA S ÍT IO  NOVO S /A  -  FASINOSA ..............  C . G . C . i n . F . )  W* 0 8 ,0 6 0 .0 8 8 / 0 0 0 1 - 0 1

RELATÓRIO DA OIRSTCRIA

P re za d o s  A c io n is ta s :

C onsoante  d is p o s iç õ e s  l e t a i s  a  e s ta tu tá r ia s ,su b m e te m o s  ã  a p re c ia ç ã o  de 
Vv. 5 s . ,  n o sso  B a lanço  P a tr im o n ia l  de  dem ais dem onstrações f i n a n c e i r a s ,  r e l a t i v a s  ao e x e r  
c i c l o  s o c i a l  e n c e rra d o  en 31 d e  dezembro de 19S1.

D esejam os, ao e n s e jo , a g ra d e c e r  a  SUDENE, ao Banco do N o rd e s te  do Bre 
s l l  S /A , o a to d o s  oua d i r e t a  ou ln d lre ta m e n ta  c o n trib u íre m  p a ra  o ê x i to  do no sso  amprearm 
d lm e n to , o  q u a l c o n tin u a  m  f a s e  de im p lan ta çã o , e  nos co locam os à  d is p o s i ç ã o  d os Senho res 
A c io n is ta s  p a ra  q u a isq u e r  e sc la re c im e n to s  que po r v e n tu ra  Ju lg u e s  n e c e s s á r io s .

João  P essoa (P E ). 04 d e  f e v e r e i r o  da 1542

CLOOOALDO DA SILVA G O W E IA -O lr.P reslden ta  OARCY EUNICE DA SILVA G O W E IA -D lr.F lnancelro

FAZENDA S ÍT IO  NOVO S/A  -  FáSTNOSA ................. C .G .C . ( M .F . ) N* 09 . C 6 0 .0 6 6 /0 0 0 1 - 0 1

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1991

A T I V O

E x e r r íc lo  de 1SB1 E x e rc íc io  d e  1960
CIRCULANTE 4 .1 6 1 .9 6 5 ,1 6
TÕTSPÕVT/n " 7 .54Ü .3*

C aixa à . 650,49
•Bancos 3 .3 9 1 ,8 5

OUTROS CRÉDITOS E VALORES 1 4 .2 f5 .6 4
C B .N .E . A r t '8  34/18 14V265.S4 14’. 285.6-4

ESTOQUES 4 .1 4 0 .4 3 7 ,1 6
V aria çã o  nos C ustos de Rebanho Í 7 Í4 Ô .4 3 U 6

PERMANENTE 9 2 .721 .48S .76
IMC8ILI2ADC 64 .4èG .01^ ,29

T erren o »  R u ra is - s : è ? 8 .§ 3 l .ô è
O bras d e  E s t r u tu r a  B ásica 7 .6 8 1 .1 1 3 .5 1
C o n s tru ç õ es  R u ra is 7 .3 1 7 .4 1 6 ,4 2
I n s ta la ç õ e s  A g rc rsc u á rla s 1 .4 5 0 .0 7 3 ,7 6
n á q u ln e » ,A p a re lh e s  e Im olsm entos 4 .6 9 6 .6 7 3 ,3 9 1 .0 7 6 .1 0 8 .0 0
In s tru m e n to s ,F e rra m e n ta s  s  A p a tric h o s '- 41 .617 .34
Móveis e U te n s í l io s 468 .475 ,02
V eícu lo s 1 .1 4 4 .6 2 6 .6 2
Sem oventes 287 .054 ,96
P a s ta g e n s 17 .052 .377 .21 6 .2 3 9 .4 0 3 .1 0
Rebanho de Reprocução 26 .09 2 .9 9 1 ,5 2 1 2 .3 0 3 .1 6 7 .0 0
D ep rec ia çõ e s  Acumuladas (1 1 .5 4 Í .7 3 6 ,3 6 ) _

DIFERIDO 2 8 .2 5 5 .4 7 2 .4 9 6 .4 7 2 .6 9 8 .0 5
D espesas P r r -C p e ra c lo n e ls 5 6 .2 5 5 .4 7 j.4 9 6 .4 7 2 .8 9 6 .0 5
TOTAL DO ATIVO 9 6 .383 .454 .94 4 2 .6 1 6 .5 3 6 ,5 9

P A S S I  V 0
CIRCULANTE 1 .7 6 5 .SBC,00 1 .6 6 5 .1 7 6 ,7 9

fo rn e c e d o re s " Ô45.56C.OC '  Í6Õ .156 .7S
H o n o rá r io s  a Fager •IBS. 000.00
D ir e to r e s  ■ A c io n is ta » 635 .000 ,00-

RESULTADO DE EXERCÍCIOS FUTUROS
RECEITAS N tt  C-EFiCIONACS A APROPRIAR
R e c e ita s  D ife r id a s 0 5 5 7 5 5 1 .0 0 6 .6 0

PATRIMCNIO LÍCUIDO 95.116 .515 ,01 .4 0 .9 3 2 .3 5 3 .0 0
C a p i ta l  S o c ia l 4 5 .3 7 3 .6 Í? ,Ü 0 5 1 .0 2 0 .7 1 6 ,0 0
R ese rv as d e  C a p ita l 4 9 .742 .696 ,01 19 .91 1 .6 4 0 .0 0
TOTAL D0 PASSIVO 9 6 .363 .454 .94 4 2 .6 1 6 .5 3 6 .5 9

DEMONSTRAÇÃO ÓAS ORIGENS E APLICAÇCES DF RECURSOS

ORIGENS

D eprec iações
R e su lta d o  de O orração  .d o n a tá r ia  
C c rre aç áo  d o n a tá r ia  do:
-  P a tr im ô n io  l íq u id o
-  A tiv e  Perm anente 
Aumento de C a p ita l  do s: -
-  R ecu rsos P rõ p r lo s
-  R ecu rso s do  FIN0R
A inento  do R e su lta d o  da E x e r c íc io s  F u tu ro s  

APLICAÇÕES

A q u is iç ão  de D ir e i t o s  do  A tiv o  Im o b iliza d o  
A inen to  de A p licação  do A tiv o  D if e r id o  
Redução do R e su lta d o  d a  E x e r c íc io s  F u tu ro s

VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE

CAPITAL CIRCULANTE 1981
4 .1617555 ,16  
1 .7 6 5 .5 8 0 ,0 0
275 §673 âí. 15

1 1 .5 4 7 .7 3 6 .3 6  
1 4 .3 0 7 .2 1 6 .5 6 )

4 3 .2 6 4 .1 6 2 .0 1  
(4 1 .6 2 0 .5 4 6 .7 6 )

3 .4 0 0 .0 0 0 . 00
7 .5 0 0 .0 0 0 . 00 

353 .13
Iff76W .466-.14

5 .7 2 5 .6 6 5 ,2 0  
10 .76 6 .5 4 5 .6 6

16.514.*11.M
• 3 .0 9 0 .2 7 5 ,0 6  

1 9 .604 .466 ,14

1960
9517766,89 

1 .6 6 5 .1 7 6 ,7 9■ress.Mj.ffO)
DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES PATRIMONIAIS

1 3 .4 5 2 .9 0 4 .0 0
(1 3 .3 5 1 .7 5 7 ,0 0 )

2 .3 0 0 .0 0 0 .0 0
8 00 .000 ,00

57159.ãàfi.OA

3 .1 7 1 .8 4 6 .0 0
611 .1 0 8 .0 0

3 0 .0 )2 ,0 0
T.613.C 68.0D

(6 5 3 .6 6 0 ,0 0 )
CT S 5736Ô .M

VARIAÇÃO3.l707Í77>

CAPITAL
^k£ScRVAS 

C orreção  Moneti 
do C e a l ta l

" K "  CAPi Tal---------------
C orreção  M onetária  

do A tivo  Im cd illz ad o
TOTAL

S alc o  em 31 .1 2 .6 0  
A rnento da C a p ita l :  

R ecu rsos P ró p r io s  
R ecu rsos do FINOR 
C a p lta l lz .R e s e r v e s  

C o rreção  M onetária

3 .4 0 0 .0 0 0 . 00
7 .5 0 0 .0 0 0 . 00 

1 3 .4 5 2 .9 0 4 ,0 0 (1 0 .1 7 3 .1 5 6 ,0 0 )  
37 .1X 1.577,11

5 7 7 3 0 5 3 7 5 2

(3 .2 7 9 .7 4 6 .0 0 )
6 .1 7 2 .5 6 4 .9 0

4Ò .932 .353 .00

3 .4 0 0 .0 0 0 . 00
7 .5 0 0 .0 0 0 . 00

4 3 .2 6 4 .1 6 2 .0 1

T O T A L 4 5 .3 7 3 .8 1 7 ,0 0 37 .111 .577 .11 12 .631 .323 .90 9 5 .116 .515 .01

DEMONSTRAÇÃO DO FÇSULTAOO 00 EXERCÍCIO

R e c e ita  B ru ta  da  Venda 
Lucro O perac iona l 
C o rreção  n o n e tá r la
G as to s  d e  Im p lan tação  (D espesas a A m ortizar 
P o r t a r i a  475/76 do M in is té r io  d a  Fazenda

(4 .307 .21B .S 6 )

4 .3 0 7 .2 1 6 .5 8

NOTAS EXPLICATIVAS Ã? rerGNSJRAÇjUç FINANCEIRAS 

NOTA N« 01 -  PRINCÍPIOS E PRlTICAS COf.TÃEElS

E n tr t  o s  p roced im en tos c o n tá b e is  ad o tad o s na p rep a ra çã o  d a s  D em onstrações F in a n c e ira *  
merecem d e s ta q u e s ;

a )  A d o ta -se  o regim e d e  com petência  que reconhece  a s  r e c e i t a s ,  c u s te s  e  d e s p s s a s  na o 
c a s lã o  tm que são in c o rr ld a B , Independen te  do seu e f e t iv o  receb im en to  ou p a g an e n to .

. b )  As D em onstrações F in a n c e ir a s  e s tã o  a p re se n ta d a s  de a co rdo  can a s  n o rn a s  c o n t id a s  na 
L al 6 .4 0 4 /7 6 .

e )  A d e p re c ia ç ã o  do Im o b iliza d o  é c a lc u la d a  p e lo  método l i n e a r ,  m e d ian te  a p l ic a ç ã o  so 
b r e  o v a lo r  c o r r ig id o ,  de t a x a s  oue_levem  em c o n s id e ra ç ã o  a v id a  ú t i l  do s B ens.

d )  Os p a s s iv o s  e x lg lv e l s  em a t é  i r  a n o . são  dem onstrados como c i r c u l a n t e .
NQTA m  -  MUDANÇAS 0E PRÃTICAS CONTÁBEIS

Oj  ^ f e i t o s  l n f l s c lo n é r lo s  são  re c o n h ec id o s  m edfar.te  c o rre ç ã o  m o n e tá r ia  do A tiv o  Parroa 
n e n te  e r43 F e tr lm ô n io  L íq u id o  com fcase na v a r ia ç ã o  d a s  ORTNs, sendo o s a ld o  devedo r d ê  
C r i  4 v * -218 ,56  lovado  e  c o n ta  "G esto s de In p la n te ç á o " , d e  conform idade com o d is p o s to  na 
_ 475/78 do M in is té r io  d a  Fazenda.P o r t a r i a

-  patrimCn io  líq u id o
NOTA N* ~  ------------------:------------
11 n o te s  que compoam o g rupo  acim a, e s tã o  d is c r im in a d a s  da m a n eira  s e g u in te :

As r a p i t a l  S u b s c r i to  e  In teg ra W z ed o  e s t á  composto d e  ações com v a lo r  nom inal da 
<c a d e , conform e d e m o n s tra tiv o :

• SUBSCRITO INTEGRALIZA00
1 6 .6 1 6 .3 4 6 .0 0  1 6 .6 1 6 .3 4 8 ,0 0

2 .094 .97S .0C  2 i0 S 4 .9 7 6 .0 0
_______  _ 26 .46 2 .2 S 3 .0 0  2 6 .4 6 2 .2 9 3 .0 0

* Í57 :?3 '.-É 17 .K  * 5 7 3 7 0 1 7 .6 6
ise rv as  d e  C a p ita l  -  C S a ld o  d e s ta  c o n ta  e s tá  d e sd o b ra d o , como segue:

C o rreção  M one tária  do C a p ita l 3 7 .111 .577 ,11
C o rreção  M one tário  do A tivo  Perm anente 12 .63 1 .3 2 0 ,9 0

4 0 ,7 4 2 .6 9 ; ,Ol

C r i 1 ,0 0  oe AÇÃP
TIPC;n a r le s -

NOTA N» x

A Empresa e n c o n tr a - s e  em f a s e  de  Im p lan tação  com apo io  d a  SUDENE, a t r a v é s  dos r e c u r
s o s  do Fundo de In v es t im en to  do  Nordeste-FINOR.

João P e sso a , 3) de  dezembro d e  1961

CLOOOALDO DA SILVA GOUVEIA-Oir. P re s id e n te  OARCY EUTÍICE 0A SILVA GOUV EIA-O lr.Financeiro


